
4

LÍNGUA-'
XERENTE
Como se lê e como se escreve



■ Tâ kãhã hêsukakrãikrta hawi, 
•wázatô, tokto, waprê snã, nhanê 
'wat'krkuTkre mnõtêsuka mba 
wasimrmêze, are dure wat 
krkwapeT pês; aimõ, tâ kãhã, 
TkuTkre, sipttê sikutõr kumnãstê, 
tâ kãhã romkmãdâ TkuTkre nã hã. 
Tâ kãhã TkuTkre krãiwatbrokwa 
mãtô wahu, kahâ snâ, krhêmba 
wazu. Wamrmêze mãt akâ waihuk, 
wanõkmõ, are mãtô dure tkra kwa, 
mrõ mê, are akwê nõkmõ mãt tê 
wrahuk. Mãtô dure krsikwanT pês, 
wanim romkmãdkâ nã kãtô 
wamrmê tê waihku pibumã.

wa, romkmãdâ damrmê nã, aimõ 
tkrê kazanãmr mnõ nõrT 
mãtô hri kwa. Tâ kãnê, aimõ, 
sõkawi, TkuTkre tkrê sakra mnõ 
pibumã, kuTkre snâ akwê nõrai mã. 
Tanê warn si zatô aimõ acadêmico 
nã dat krwamtrê mnõ nõrT, kuitab 
snâ, TkuTkre tkrê sakra are dure 
tkrê kuTkre hêsuka mba.



Foi com alegria e consideração que recebi o convite para elaborar o endosso sobre esta 
importante obra para o povo Akwê-Xerente. Trata-se da primeira Gramática em língua 
materna, intitulada Língua Xerente: como se lê e como se escreve, de autoria de Rinaldo 
de Mattos. O autor é um estudioso e grande conhecedor da língua falada e escrita dos 
Xerentes, além de um dos pioneiros na atividade da escrita da língua destes, considerando 
sua vasta experiência e contato com este povo.

Mattos viveu entre os Akwê-Xerente por muitos anos e o fato de se manter entre eles, 
até mesmo distante fisicamente, propiciou a organização desta valiosa obra, que contou 
com a participação de professores e acadêmicos desse povo, conhecedores da cultura, 
pois fazem uso cotidiano da língua falada e escrita.

A publicação da Gramática, na versão voltada, principalmente, para professores, estudantes 
e demais setores que requerem o conhecimento dessa língua indígena, constitui-se como 
uma fonte importante de pesquisa, tendo em vista que, cada vez mais, ocorre a busca e 
o acesso à Educação Escolar Indígena. Dessa forma, a Gramática veio para contribuir 
com a escrita do idioma Xerente, falado pela totalidade deste povo.

Não podemos esquecer que, para professore(a)s e aluno(a)s Xerente, a Gramática será, 
sem dúvidas, um importante elemento que virá para auxiliar o uso das metodologias 
em sala de aula, até mesmo na fase de alfabetização e, principalmente, nas fases do 
desenvolvimento da escrita, que envolvem produções textuais mais complexas, seja em 
sala de aula, no caso de professore(a)s, seja na elaboração de ações que, encaminhadas 
na língua Xerente, facilitam seu entendimento e o alcance da mensagem junto ao povo. 
Por isso, é importante utilizarem a Gramática para o aprimoramento de textos escritos. 

Outro fator importante é que muitos jovens Xerentes que estão na Universidade, em cursos 
diversos, vão se tornar professores e, mesmo os que estão em outras áreas, percebem a 
importância da manutenção e do fortalecimento de sua cultura. Sabem que a primeira 
língua é um dos elementos importantes para o robustecimento da identidade de um 
povo. Agora, este povo bilíngue terá mais esse importante recurso para auxiliá-lo na 
escrita de sua língua, já reconhecida pelo município de Tocantínia (TO) como segunda 
língua, por meio do decreto 411/2012, sendo fundamental o incentivo municipal para 
seu aprendizado em escolas, direcionado à população indígena.

Prof." D.ra Rosemary Negreiros de Araújo 
Universidade Federal do Tocantins (UFT) — Campus de Miracema, TO 



A presente publicação Língua Xerente: como se lê e como se escreve, significa para profes­
sores e alunos Xerente a tão esperada ajuda no estudo da própria língua. Tenho certeza 
de que a Comunidade Xerente irá receber este valioso presente de coração aberto e com 
sentimento de gratidão!

Convoco as crianças, os jovens, os adultos das diversas aldeias, que tenham todo o 
zelo possível para que esta Gramática não venha a perder o seu brilho no futuro, confe­
rindo-a e consolidando-a sempre com os anciãos e anciãs do povo. Sabemos que em 
nosso tempo há muitas influências de fora que costumam, ainda que, pouco a pouco, 
mudar uma língua, no sentido negativo, em prejuízo para toda uma nação! É conhecido 
igualmente que existem povos que já sofreram com a perda completa de sua língua 
materna, por diversas razões.

Parabenizo a todos que se empenham no cultivo da “tradição indígena”, tradição esta 
que representa um vínculo comum a todas as etnias, e que é comemorada em ocasiões 
próprias e determinadas na vida Xerente!

Esta Gramática será um incentivo a mais, para que os Xerente jamais deixem de lado 
o fator linguístico, ou seja, seu “idioma nativo” essencial, para continuarem a viver e 
preservarem, pelo futuro, a sua identidade como povo!

Silvia Thekla Wawering Sibakadi
Missionária e professora, por anos, junto ao povo Xerente, pela Organização: 

Missionárias Servas do Espírito Santo

Depois de longos anos de convivência com o povo Xerente, de pesquisa e aprendizado 
de sua língua, o pastor Rinaldo de Mattos brinda-nos agora com o livro Língua Xerente: 
como se lê e como se escreve. Trata-se de uma valiosa contribuição àqueles que se dedicam 
ao estudo e ao ensino da língua dessa etnia.

Os professores das escolas que ministram o ensino da língua Xerente, tanto na terra 
indígena Xerente como na cidade de Tocantínia (TO), onde é reconhecida como língua 
cooficial, ressentem-se da falta de material didático-pedagógico adequado ao ensino da 
língua nativa. A nosso ver, com o auxílio dessa obra, poderão — a partir de agora — 
experimentar um progresso mais rápido e seguro dos alunos na leitura e na escrita do 
idioma Xerente.

Que o exemplo do autor, colocando os conhecimentos adquiridos à disposição do povo 
donde provêm, numa literatura que venha a beneficiá-lo em seu progresso em o novo 
mundo no qual está agora inserido, possa servir de exemplo a quantos se dedicam a 
pesquisas entre os povos indígenas do Brasil.

Guenther Carlos Krieger
Missionário, professor e tradutor junto ao povo Xerente, pela Junta de Missões 

Nacionais da Convenção Batista Brasileira
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Aprovação

Nós, acadêmicos da etnia indígena Xerente e líderes abaixo alistados, falantes 
nativos desse idioma, tomamos conhecimento do texto da descrição, em apreço, e 
atestamos a conformidade do seu conteúdo gramatical e pedagógico. Outrossim, 
em razão de termos sido os principais elementos, entre outros, a fornecer a 
maioria dos dados da língua Xerente para o autor desse trabalho, ao longo de 
décadas, aprovamos a sua metodologia empregada, recomendando o uso dessa 
Gramática em sala de aula, para a transmissão do conhecimento da leitura e da 
escrita do idioma akwê-Xerente:

Ângelo de Brito Dakburõikwa Xerente, ancião da comunidade Xerente, 
cacique da aldeia Ktêpo e um dos principais auxiliares de tradução bíblica 
do povo Xerente.

Armando Sõpre Xerente, Mestre em Teoria e Análise Linguística pela 
Universidade de Brasília - UnB e Diretor do Centro de Ensino Médio Indígena 
Xerente - CEMIX Warã, situado na área indígena.

Isaías Sizapi Xerente, cursando Ciência da Linguagem em Licenciatura 
Intercultural, pela Universidade Federal de Goiás - UFG e vereador na Câmara 
Municipal da cidade de Tocantínia, TO.

Nilson de Brito Wazase Xerente, graduado no curso de Licenciatura em 
Educação Intercultural Indígena da Universidade Federal de Goiás - UFG, com 
habilitação em Ciências da Linguagem, e professor na Escola Estadual Indígena 
Warõ da aldeia Cabeceira da Água Fria Kâwahânísdu.

Romário Sapkakõ Xerente, graduado no curso de Licenciatura em História 
pela Universidade Federal do Tocantins - UFT, Campus de Porto Nacional, TO, 
e ex-professor na Escola Indígena Sõiti da aldeia Recanto Krite.
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Aprovação

Sinval Waikazate Xerente, Mestre em Letras na área de Ensino de Línguas e 
Literatura pela Universidade Federal do Tocantins - UFT, Campus de Araguaína, 
e professor no Centro Educacional Fé e Alegria Frei Antônio, na cidade de 
Tocantínia, TO.

Silvino Sirnãwê Xerente, Mestre em História das Populações Amazônicas, 
com a apresentação do trabalho: “A Cerimônia Anual Dasipê Xerente” pela 
Universidade Federal do Tocantins - UFT, Campus de Porto Nacional, TO, e 
professor na Escola Indígena Waíkarnãse, da aldeia Salto Kripre.

Valei Sinã Xerente, Graduado em Educação Intercultural, com habili­
tação em Ciências da Linguagem, pela Universidade Federal de Goiás - UFG; 
Pós-Graduado em Cultura e História dos Povos Indígenas, pela Universidade 
Federal do Tocantins - UFT e Secretário Geral da Escola Estadual Indígena 
Waíkarnãse da aldeia Salto Kripre.

Valteir Tpêkru Xerente, Mestre em Letras na área de Ensino de Línguas e 
Literatura pela Universidade Federal do Tocantins - UFT, Campus de Araguaína, 
e Coordenador de Apoio Escolar do Colégio Batista do Tocantins, na cidade de 
Tocantínia, TO.
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Watô Aiwar Kwa - recomendação 
(em língua xerente)

Wa dakmãdkâkwa CEMIX Warã wam hã, wanim tkai wam hã, wazatô 
kmãdkâprê tâ kãhâ Gramática, wasimrmêzem nã hã, “nhanè dat krkuikre mnõ, 
nhanê dat krsanãmr mnõ”, aimõ, Dawakreíkwa, Pr. Rinaldo de Mattos tê kmãnãrí, 
akwê mã, aimõ, kbure hêsukazanãmrzem mba, wazakrui mba hã, wat kmãdkâprê 
kba mõnõ. Are dure wapkê hawi, wat krsanãmr mnõ pibumã waza aiwarkw, tô 
kanõri kwa, hêsukazanãmkwai nõri kãtô rowahtukwai nõri.

Tâ kãhã hêsukakrãikrta hawi, wazatô, tokto, waprê snã, nhanê wat krkuikre mnõ 
hêsuka mba wasimrmèze, are dure wat krkwapeí pês, aimõ, tâ kãhã, ikuikre, sipttê 
sikutõr kumnãstê, tâ kãhã romkmãdâ ikuikre nã hã. Tâ kãhã ikuikre krãiwatbrokwa 
mãtô wahu, kahâ snã, krhêmba wazu. Wamrmêze mãt akâ waihuk, wanõkmô, are 
mãtô dure tkra kwa, mrõ mê, are akwê nõkmõ mãt tê wrahuk. Mãtô dure krsikwani 
pês, wanim romkmãdkâ nã kãtô wamrmê tê waihku pibumã.

Twa, romkmãdâ damrmê nã, aimõ tkrê kazanãmr mnõ nõri mãtô hri kwa. 
Tâ kãnê, aimõ, sõkawi, ikuikre tkrê sakra mnõ pibumã, kuikre snã akwê nõrai 
mã. Tané wam si zatô aimõ acadêmico nã dat krwamtrê mnõ nõri, kuitab snã, 
ikuikre tkrê sakra are dure tkrê kuikre hêsuka mba.

Twa, tô tâ kãnê da si. Arê kba pe, wapkê nã, wat krmãdkâprê kba mõnõ. Tôka, 
isanâmkwai nõri, kãtô dure rowahtukwai nõri, kãtô kbure akwê nõri.

Tradução:

Eu, Diretor do CEMIX Warã - Colégio de Ensino Médio Indígena Xerente, 
instalado no interior de nossa área indígena, venho recomendar essa Gramática 
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Watô Atwar Kwa - recomendação (em língua xerente)

que enstna “como ler e como escrever a nossa língua”, escrita pelo Pr. Rtnaldo de 
Mattos, Dawakretkwa, para uso em sala de aula nas escolas de todas as nossas 
aldetas Xerente. Que todos os nossos professores e alunos possam, tndtvtdualmente, 
estudar e habttuarem-se à lettura dessa Gramática.

A partir desse material impresso, nós iremos, agora, de fato, saber como escrever 
a nossa língua e vamos levar sempre conosco esse propósito de preservar para sempre 
o nosso tdtoma. O escritor dessa Gramática vtveu, com sua esposa, muitos anos 
em nosso meto, criou os seus filhos, entre nós, e não medtu esforços no sentido de 
adqutrtr o conhecimento da nossa língua e da nossa cultura.

Essa Gramática complementa o que outros dentistas têm escrtto sobre a nossa 
língua, de modo a podermos conservar tntacta a escrtta do nosso tdtoma. Essa 
Gramáttca representa atnda uma contribuição a novos trabalhos acadêmtco-cien- 
tíftcos a serem realtzados sobre o tdtoma akwè-Xerente.

Era isso o que eu ttnha a dizer. Vamos, decididamente, todos nós, professores, 
alunos e todo o povo Xerente, usar e valorizar essa Gramática.

Armando Sõper Xrerntr
Mestre em Teoria e Análise Linguística pela Unieertidade de Brasília - 

UnB e Diretor do Centro de Ensino Médio Xerente - CEMIX Warã
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Apresentação

Uma gramática pedagógica Akwê-Xerente (Jê)

O meu primeiro contato com os Akwê-Xerente (Jê) se deu em 199u, durante 
um curso que ministrei aos professores das áreas Funil e Xerente. A solicitação 
geral dos professores Xerente no curso era a de que houvesse a produção de 
material didático para as escolas das aldeias, para os professores e para os alunos. 
O material existente e usado na escola Xerente até então, era, majoritariamente, o 
que fora produzido pelos pastores Rinaldo de Mattos e Gunther Carlos Krieger, 
quais sejam: o Dicionário Escolar Xerente/Português-Português/Xerente, algumas 
cartilhas e um artigo sobre a fonêmica da língua. Passadas décadas, ainda há 
escassez de material didático produzido em Xerente e para os Xerente.

O livro “Língua Xerente - Como se lê e como se escreve”, de Rinaldo de 
Mattos, surge e atua no preenchimento dessa lacuna. De modo acurado, a obra, 
que consiste na descrição e explicação da escrita alfabética Xerente e na análise 
e descrição de fatos da gramática da língua Akwê, se constitui num documento/ 
monumento dessa língua e para essa língua, documento, este, que pode ser usado 
no processo de ensino-aprendizagem nas escolas das aldeias das áreas Xerente e 
nas escolas das cidades de Tocantínia e Miracema.

Atento às necessidades das escolas Xerente, cuja história tem acompanhado 
ao longo dos anos, juntamente com sua esposa, a Sra. Gudrun Kõrber, Mattos 
trata do alfabeto Xerente apresentando-o minuciosamente, desde as vogais e as 
consoantes, em suas relações fonético-fonológicas, mostrando como as letras são 
usadas para representar os fonemas da língua. Isto é, o livro descreve como as 
letras do alfabeto Xerente são grafadas e como são pronunciadas.
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Apresentação

Seguindo com uma reflexão sobre a escrita Xerente, o livro demonstra deta­
lhadamente a forma de como grafar as palavras da língua Xerente. Conforme 
Mattos, “para se escrever a língua Xerente, corretamente, unindo e separando 
seus vocábulos de modo apropriado, é preciso conhecer as unidades linguísticas 
de sua hierarquia gramatical, implicadas, diretamente, na divisão vocabular. Essas 
unidades, cujas definições e regras de escrita são o objeto dessa descrição...”.

Logo após se deter nas explicações das relações entre ortografia e gramática, 
Mattos oferece uma rica descrição da língua, contemplando-a desde a fonética 
até a semântica, formulando uma gramática pedagógica da língua Xerente. Posso 
dizer que são escassos, quase inexistentes, trabalhos semelhantes ao produzido 
por Mattos, uma vez que o Pastor produz uma descrição linguística a partir do 
uso de “palavras simples”, ou seja, utiliza uma linguagem acessível a qualquer 
leitor, pois se vale da linguagem cotidiana, tanto em língua portuguesa quanto 
em língua Xerente. Não se vale de jargões científicos da filologia, linguística e/ 
ou das gramáticas descritivas. Faz o texto conversar diretamente com leitores 
interessados em aprender a língua Xerente, independentemente de esse leitor ter 
ou não conhecimentos científicos da linguística ou de outra área de descrição 
acadêmico-científica de línguas.

São apresentadas na gramática as classes de palavras da língua Xerente. Na 
classe dos nomes, por exemplo, Mattos destaca que eles são divididos em três 
classes: i) Classe 1: Substantivos Inalienáveis; ii) Classe 2: Substantivos Alienáveis; 
e iii) Classe 3: Substantivos Neutros. Sintaticamente, Mattos assinala que o subs­
tantivo em Xerente ocorre como núcleo de um sintagma nominal, ocupando a 
função de sujeito de uma sentença (argumento externo) ou a função de objeto 
(direto e indireto), situação em que é argumento interno de verbos transitivos.

Com relação à classe dos verbos, há a distinção entre verbos intransitivos, 
transitivos e descritivos. De acordo com Mattos, quando os verbos apresentam 
ações e movimentos positivos estão em orações indicativas. Quando essas ações 
e movimentos são negativos (não se realizaram, não estão sendo realizados ou 
não se realizarão), eles são transferidos para as orações estativas, com o auxílio do 
morfema negativo {kõ} e do posposicional determinante {di} ' estativo’ marcador 
das orações estativas.

Na sequência, são descritos os posposicionais, as partículas, os pronomes, os 
qualificadores e as conjunções. Vale mencionar que os posposicionais ocorrem
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LÍNGUA XERENTE

seguindo o predicado nas orações, nomes e pronomes e com eles ou a eles se 
relacionam, completando o sentido dos termos relacionados.

Mattos descreve os tipos de frases e como elas se diferem uma da outra, 
quais estratégias estão envolvidas nas construções das frases interrogativas, frases 
imperativas etc. Ainda, apresenta as expressões idiomáticas e mostra como elas 
são produtivas e produzidas no discurso Xerente.

Todos esses temas que compõem a gramática pedagógica podem e devem 
ser utilizados nas aulas de língua Xerente. É tarefa do professor dinamizar tais 
temas nas aulas do dia a dia. O modo como o professor pode explorar todas as 
“lições” do livro fica livre para que o docente crie com a turma ou classe momentos 
de interlocução voltados para a análise linguística, para a exploração de textos 
e mais textos escolhidos e construídos a partir da visão de mundo dos Xerente.

Sendo assim, recomendo fortemente o uso do livro “Língua Xerente - Como 
se lê e como se escreve” nas mais variadas atividades em sala de aula, sejam essas 
realizadas nas aulas de Língua Akwé ou de outras disciplinas/temas contextuais, 
isto é, recomendo que os professores adotem o livro e o tenham como um guia 
para quaisquer atividades pedagógicas voltadas para o ensino-aprendizagem da 
língua Akwê-Xerente (Jê).

Dr. Sinval Martins de Sousa Filho - Professor Associado da
Faculdade de Letras/Universidade Federal de Goiás - UFG
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Introdução

O idioma Xerente, que se tornou idioma cooficial ao lado do Português, no 
município de Tocantínia, TO, pela lei municipal N° 411/2012, de 25 de abril de 
2012, é falado por mais de cinco mil indígenas Xerente que habitam em 102 aldeias 
diferentes, entre os Rios Tocantins e Sono, no município de Tocantínia, Estado 
do Tocantins. Suas terras compreendem duas áreas indígenas contíguas (Terra 
Indígena Xerente e Terra Indígena Funil), com um total de 183.245,903 hectares.

A língua Xerente (akwê mrmêze) pertence à família linguística Jê, do tronco 
linguístico Macro-Jê. Seus parentes linguísticos mais próximos, hoje, são os 
Xavante, de Mato Grosso e os Xakriabá, de Minas Gerais.

A presente descrição, mesmo não seguindo, necessariamente, uma meto­
dologia pedagógica específica, tem, como direcionamento didático, o ato de se 
descrever as categorias gramaticais da língua Xerente em linguagem simples, 
ao alcance do aluno, quer em classe quer fora dela. Em seus três capítulos, a 
Descrição apresenta, sem prejuízo do rigor linguístico e, fazendo uso da linguagem 
simples, o alfabeto da língua Xerente, a estrutura da sílaba Xerente e as regras 
para a escrita do idioma Akwê-Xerente. Dois apêndices completam a obra. O 
primeiro, descrevendo o modo como se elabora o alfabeto de uma língua ágrafa, e 
o segundo, apresentando os critérios linguísticos e históricos que foram utilizados 
no processo de união e separação dos vocábulos da língua Xerente.

Esse trabalho veio a lume a pedido de um grupo de professores Xerente 
que sentiam a falta de um material dessa natureza, em sala de aula, para melhor 
transmitir aos alunos do ensino Fundamental e Médio, o conhecimento de seu 
idioma nativo, tanto nas escolas situadas na área indígena, como nas escolas das 
cidades vizinhas, as que possuem alunos indígenas matriculados.
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O autor espera que esse material, além do seu uso nas escolas, possa vir a 
ser útil também aos órgãos públicos, municipais e outros, no momento de se 
escrever corretamente os nomes próprios indígenas (masculinos e femininos), 
nos registros de nascimento, carteira de identidade, CPF, título de eleitor etc. e 
nos editais públicos.

Espera-se, ainda, que essa Descrição Gramatical possa servir de subsídio 
para futuras pesquisas linguísticas do idioma akwè-Xerente, como possa também 
servir de ajuda para todos aqueles que desejam aprender, ou precisam, de alguma 
forma, escrever esse idioma.
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CAPÍTULO I

O alfabeto da língua Xerente

A presente descrição do alfabeto da língua Xerente focaliza o Alfabeto 
Prático, no qual se encontra registrada a literatura Xerente dos dias de hoje. O 
alfabeto prático é um arranjo entre o alfabeto propriamente dito da língua, o 
alfabeto fonêmico, e as possibilidades de registrá-lo nos equipamentos mecânicos 
e eletrônicos de escrita, como a máquina de escrever, o computador e a imprensa. 
Esse arranjo é necessário, uma vez que o registro do alfabeto fonêmico de uma 
dada língua é feito com símbolos do Alfabeto Fonético Internacional - AFI 
(ou outro semelhante), muitos dos quais não se encontram nos equipamentos 
comuns de escrita acima mencionados.

Essa descrição apresenta também os critérios que foram utilizados na trans­
formação do alfabeto fonêmico Xerente em alfabeto prático, visando o registro 
escrito da língua.

1.1 A Composição do Alfabeto Xerente

O Alfabeto Prático Xerente, doravante chamado Alfabeto Xerente, é composto 
por 26 letras: 12 consoantes e 14 vogais, sendo nove orais e cinco nasais.

As consoantes são: b, d, h, k, m, n, p, r, s, t, w, z.

As vogais são:

Orais:
• Vogais padrão (sem diacríticos): Em número de cinco, recebendo a 

representação gráfica padrão: a, e, i, o, u.
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• Vogais sinalizadas (com diacríticos): Em número de quatro, com a 
mesma representação gráfica padrão, porém, sinalizadas com circun­
flexo: â, ê, ô, ú.

Nasais: (com diacêíaioos)
Em número de cinco, recebendo a mesma representação gráfica padrão, 

porém, sinalizadas com til: ã, ê, s, õ, ü.

1.2 A PronúnciadasLetrasdoAlfabeto Xerente

1.2.1 Consoantes:

{b} pronuncia-se como o “b” do Português da palaora “bola”. Exemplos:

bâ ‘urucum’
wabu ‘talo de buriti’
Sibâdi ‘nome próprio feminino’
kuba canoa

Nota: O símbolo {} (chaoe) é usado para apresentar os dados da língua Xerente. 
O símbolo ‘ ’ (apóstrofe) é usado para indicar a tradução para o Português.

{d} pronuncia-se como o “d” do Português da palaora “dado”. Exemplos:

dadi ‘barriga
dadâ ‘morte
sadu ‘cocar’
kadu ‘carregar’ (muitos objetos)

{h} prcnuncia-te como o “h” do Inglês da palaora “house” (casa). Exemplos:

hêwa ‘ceu’

huku ‘onça’

hâre ‘amanha

sahõ ‘lama’

{k} pronuncia-se como o “c” do Português da palaora “onsn” e como o “qu” da 
palaora “quilo”. Exemplos:
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kâ ‘água’

kakõ ‘Õao^l^íá’

waki cigarra

waku qualquer tipo de líquido’

{m} pronuncia-se como o “m” do Português da palavra “mato”. Nota: O “m” do 
alfabeto Xerente quando ocorre no início da sílaba, precede sempre vogais nasais. 
No final da sílaba, ocorre em outros ambientes, porém, é sempre realizado como 
uma consoante. Daí, não o usar, em Xerente, para indicar nasalização de vogais 
como acontece com o Português. Exemplos:

mã

mãku

mmi

damrõ 

ku-pa-zum kõ-di 

am-zum-re

‘ema’
< • >pato

‘lenha’

‘cônjuge’

‘não se tem farinha’

‘meio dia 

{n} pronuncia-se como o “n” do Português da palavra “nada”. Nota: O {n} do 
alfabeto Xerente quando ocorre no início da sílaba, precede sempre vogais nasais. 
No final da sílaba, ocorre em outros ambientes, porém, é sempre realizado como 
uma consoante. Daí não o usar, em Xerente, para indicar nasalização de vogais 
como acontece com o Português. Exemplos:

sanõ ‘arrancar (ação múltipla)’

saní ‘tirar (ação múltipla)’

nõzâ ‘milho’

nrõ ‘coco babaçu’

dap-krê ‘nariz humano’

sa-prõn kõ-di ‘não se levou/conduziu algo’

{p} pronuncia-se como o “p” do Português da palavra “pato”. Exemplos:

po 
kupa

‘veado-campeiro’

‘mand
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kupi

wapu

‘tocar/triscar/peixe elétrico'

‘leve

{r} pronuncia-se como o “r” do Português da palavra “bandeira”. Nota: o {r} do 
alfabeto Xerente tem sempre essa mesma realização, mesmo quando ocorre no 
início de uma palavra ou em qualquer outro ambiente. Exemplos:

ro ‘coisas'

‘arroz'karo

kâri

dare

kâr kõ-di 

dur kô-di

‘pegue - imperativo'

‘junto a alguém/junto ao povo' 
‘não se pegou algo'

‘não se levou/carregou algo'

{s} pronuncia-se com um som aproximado ao “s” do Português da palavra “sapo”. 
Porém, o {s} do alfabeto Xerente é realizado com a ponta da língua voltada para 
trás (retroflexa) aproximando-se do céu da boca numa posição posterior ao “s” 
da língua portuguesa, ficando, por assim dizer, entre o “s” e o “ch” dessa última 
língua. Além disso, o {s} do alfabeto Xerente tem sempre essa mesma realização, 
em qualquer ambiente em que ocorra. O mesmo fonema nunca é usado para 
representar outros sons, como acontece com o “s” da língua portuguesa. Exemplos:

sadu ‘cocar'

kusi ‘furúnculo'
dasa ‘comida, alimento'

asasi ‘espécie de tipoia'

{t} pronuncia-se como o “t” do Português da palavra “tatu”. Exemplos:

ti ‘flecha'

kuti 

tôka 

toki

‘sapo'

‘você (tu) 2a pessoa singular'

‘pássaro-preto'

{w} pronuncia-se como o “w” do Inglês da palavra “water” (água). Exemplos:

wa ‘papagaio/lua/pronome da primeira pessoa'

wara ‘correr/voar' (ação única)
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waka di

wore

‘ter preguiço’ 

‘burítiroaa

{z} pronuncia-se com um som oproximodo ao “z” do Português da palavra “ozar”. 
Porém, o {z} do alfabeto Xerente é realizado com o ponto da língua voltado para 
trás (retroflexo) aproximando-se do céu da boca numa posição posterior ao “z” 
da língua portuguesa, ficondo, por assim dizer, entre o “z” p o “j” dessa última 
língua. Além disso, o {z} do alfabeto Xerente nunca é substituído por outro símbolo 
qualquer para representar o som do exemplo acima. Exemplos:

zu 

kozu 

zâ 

kozâ

‘troíro (peixe)’

pilar/pisar’
‘jibóia (cobro), moracá’ 

‘boter/surror’ (ação múltipla)

1.2.2 Vogais:

• Vogais orais padrão:
{o} pronuncia-se como o “o” do Português da palavra “joco”. Exemplos:

opa 

krowo 

siko 

Kwako

‘calango’

‘poco’

‘galinha’
‘espécie de marimbondo’

{e} pronuncia-se como o “é” (aberto) do Português como na polavra “cofé”. Porém, 
o {e} do olfobeto Xerente tem sempre essa mesmo realização em todos os ambientes 
onde ocorre. O {e} do olfobeto Xerente nunca é usado para representar outros 
sons, como acontece com o “e” da língua portuguesa. Exemplos:

amke
okp

‘cobra (nome genérico)’

‘semente de tiririca’

sipre 
kupre

‘aroro vermelha’

‘cerimônia de homenagem fúnebre’

{i} pronuncia-se como o “i” do Português da palavra “pequi”. Exemplos:

ti 

kuti

‘flecha’

‘sopo’
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asasi

sirê

‘tipoia 

‘passarinho’

{o} pronuncia-se como o “ó” (aberto) do Português da palavra “avó”. Porém, o {o} 
do alfabeto Xerente tem sempre essa mesma realização em todos os ambientes 
onde ocorre. Além disso, o {o} do alfabeto Xerente nunca é usado para representar 
outros sons, como acontece com o “o” da língua portuguesa. Exemplos:

{u} pronuncia-se como o “u” do Português da palavra “caju”. Exemplos:

PQ 
dato 

dako 

karo

‘veado-campeiro’ 

‘olho humano’ 

‘pendurar-se’ 

‘arroz’

‘rato’kru

bru ‘roça’

wapu

waku

‘leve’

‘qualquer tipo de líquido’

• Vogais orais sinalizadas:

{â} essa vogal do alfabeto Xerente não tem exemplo de som na língua portuguesa. 
É uma vogal central, média, não arredondada. O exemplo mais próximo a ela é a 
vogal “u” do Inglês da palavra “but” (mas). No Alfabeto Fonético Internacional, 
esse som é representado pelo símbolo [a]. Exemplos:

kâ agua

ambâ ‘homem’

kuzâ ‘fogo’
kuhâ ‘porco do mato’

Nota: O símbolo [ ] (colchete) é usado para representar os dados fonéticos 
de uma língua.

{ê} pronuncia-se como o “ê” (fechado) do Português da palavra “ipê”. Porém, o 
{ê} do alfabeto Xerente tem sempre essa mesma realização em todos os ambientes 
onde ocorre. Exemplos:
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kê

datê 

duzê 

kuhârê

‘mel/abelha

‘perna humana

‘cana’

‘caititu'

{ô} pronuncia-se como o “ô” (fechado) do Português da palavra “avô”. Porém, o 
{ô} do alfabeto Xerente tem sempre essa mesma realização em todos os ambientes 
onde ocorre. Exemplos:

datô 

dazô 

kãtô

‘pessoa corcunda’ 

‘a procura de alguém’

‘e (conjunção)’

{ú} essa vogal do alfabeto Xerente também não tem exemplo de som na língua 
portuguesa. É uma vogal central, alta, não arredondada. No Alfabeto Fonético 
Internacional, esse som é representado pelo símbolo [i]. Exemplos:

züzú ‘gafanhoto’
kâzaikú ‘boto’
idatkú ‘minha mãe (vocativo)’

asku espécie de abelha’

• Vogais nasais:

{ã} pronuncia-se como o “ã” do Português da palavra “irmã”. Exemplos:

mã ‘ema

tã ‘chuva

kakrã ‘bacaba’

wapsã ‘cachorro’

{ê} pronuncia-se com um som aproximado ao “e” nasalizado do Português da 
palavra “flamengo”. Aproximado, porque, em primeiro lugar, a vogal {ê} Xerente 
é foneticamente semelhante ao [ê] do Alfabeto Fonético Internacional, porém, 
um pouco mais elevada, como demonstrado no quadro de vocoides em 1.4.1. 
Em segundo lugar, porque a vogal {ê} Xerente é pronunciada sem qualquer 
acréscimo de som após, ou antes, à sua realização. O mesmo não acontece com
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o Português, onde, após a realização da vogal acima exemplificada, segue uma 
nasal e, em certos dialetos regionais, até um “i” seguindo ou precedendo a vogal 
exemplificada, ficando a referida vogal assim pronunciada: [flamengo] (fala 
paulista) ou [flam'e°go] (fala carioca). Quando um falante da língua Xerente, 
entretanto, pronuncia a palavra da língua portuguesa “flamengo”, ele realiza o 
som “flamêgo”, sem qualquer acréscimo fonológico precedendo ou seguindo a 
vogal em questão. Exemplos:

wê ‘bonito’

akwê ‘gente/povo/índio Xerente verdadeiro’

dapkê ‘coração/interior da caixa torácica/centro dos 
sentimentos e emoções’

sõkê ‘roçar/abrir trilhas’

{í} pronuncia-se aproximadamente como o “i” nasalizado do Português da palavra 
“assim”. Aproximadamente, porque a vogal {í} Xerente (“i” nasalizado) é pronun­
ciada sem qualquer acréscimo de som após a sua realização. O mesmo não acontece 
com o Português, onde após a realização da vogal acima exemplificada, segue 
uma nasal velar ficando a vogal assim pronunciada: [asi°]. Quando um falante 
da língua Xerente pronuncia a palavra “assim” da língua portuguesa, ele realiza 
o som: [asij, sem qualquer acréscimo fonológico. Exemplos:

wi ‘matar’

warí ‘fumo’

íhi ‘sim/é verdade’

saní ‘tirar (ação múltipla)’

{õ} pronuncia-se aproximadamente como o “õ” (“o” nasalizado) do Português 
da palavra “sombra”, sendo que o “õ” Xerente é, foneticamente, semelhante ao 
[5] do Alfabeto Fonético Internacional, porém, um pouco mais elevado, como 
demonstrado no quadro de vocoides em 1.4.1. Exemplos:

wakõ 

kakõ 

kutõ 

saprõ

‘quati’ 

‘jatobá’ 

‘acabar’

‘levar’
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{ü} pêoabacis-té aproximadamente como o “u” nasalizado do Português da 
palavra “atsbnto”. Exemplos:

Küwa 

kühã 

künmê 

künõrí

‘lá’ 

aquele’ 

ali’ 

‘aqueles’

1.2.3 Err^c^s Comuns na Pronúncia e na Escrita da Língua Xerente

Quatro, são os erros mais comuns cometidos pelos falantes não natieos da 
língua, em relação à pronúncia e à escrita do idioma Xerente:

4- A tendência de se colocar o acento agudo do Português nas oogais finais 
{a}, {e} e {o}:

O acento (ênfase, em Linguística) na língua Xerente, cai sempre na última 
sílaba da palaora. Isto é, todas as palaoras Xerente são oxítonas. Por ieeo, em 
Xerente não se têm diacríticos marcadores de acentuação tônica. Os diacríticos 
“circunflexo” e “til” marcam a qualidade da oogal sobre a qual ocorrem e não o 
acento da palaora. Já o acento agudo do Português, não é usado em Xerente. As 
eogaie {e} e {o} do alfabeto Xerente, já são abertas e não precisam de diacríticos 
diferenciadoêee. Veja os exemplos a seguir:

Certo Errado Tradução

sipre sipré ‘arara eérmelha’

Suwate Suwaté ‘nome próprio masculino’

Kripre Kripré ‘nome indígena da aldeia Salto’

dato dató ‘olho humano’

arbo arbó ‘morcego’

danõito danõitó ‘língua humana’

29



0 beObaetn ds lingus Xerente

Certo Errado Tradução

Brupahi Brupaí ‘nome próprio feminino’

sika siká ‘galinha’

<- A tendência de se marcar a nasalidade das vogais com o “m” e o “n” do 
Português.

O diacrítico marcador de nasalidade em Xerente é o til. Nessa língua nâo 
se usam as consoantes “m” e “n” para marcar nasalidade, como acontece com o 
Português. Ocorre que falantes dessa última língua, pouco familiarizados com a 
escrita Xerente, têm a tendência de marcar a nasalização em Xerente justamente 
com essas duas consoantes, como se pode ver nos exemplos a seguir:

Certo Errado Tradução

tã tam ‘chuva’

kãtô kantô ‘e’ (conjunção)

akwê akwen/akwem ‘índio Xerente’

Srêpawè Srêpawem ‘nome próprio masculino’

Samrl Samrim ‘nome próprio masculino’

samrõ samrom ouriço’

Samõru Samonru ‘nome próprio masculino’

Küwa kunwa ‘lá (locativo)’

<- A tendência de se pronunciar uma vogal inteira onde existe apenas 
uma transição aberta (uma meia vogal).

No encontro entre duas consoantes, na sílaba Xerente, há uma transição. 
Quando as duas consoantes são surdas, a transição é surda. Quando uma delas 
ou ambas são sonoras, a transição é sonora (chamada transição aberta). Nesse 
último caso, o som é como se fosse de uma “meia vogal”. Na Fonética, a transição 
surda é representada pelo símbolo [h], A transição aberta sonora é representada
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pelo símbolo [’]. Aprendizes da língua Xerente têm a tendência de pronunciar 
uma vogal inteira, nessas transições, formando uma nova sílaba, vício, esse, que 
se corrige com tempo e treino. Exemplos:

<- A tendência de se colocar um “u” no lugar do {w}.

Certo Errado Transcrição Fonética Tradução

pku puku [phku] ‘lagoa’

dazdapda dazdapêda [da^dapMa] ‘queixo’

tkdi tiki di [thki di] existem flechas’

tbê têbê [t’be] ‘peixe’

kpurê kupurê [khpure] ‘mosquitinho’

kbu kubu [kabu] ‘mosca

bdâ bâdâ [b’da] ‘sol’

arbo aribo [ar’bo] ‘morcego’

O {w} na língua Xerente é uma consoante. Uma de suas ocorrências é com 
outra consoante, formando um conjunto consonantal em uma determinada 
sílaba. Ao se escrever “u” no lugar de {w}, criam-se duas sílabas onde só existe 
uma. Exemplos:

Certo Errado Transcrição Fonética Tradução

wdê ude (u-dê) [w’de] ‘pau, árvore’

wda uda (u-da) [w’da] ‘bico’

wtase utase (u-ta-se) [wTase] ‘pernilongo’

wtawa utawa (u-ta-wa) [w’tawa] ‘rejeitar’

wwa uwa (u-wa) [w’wa] ‘chorar (singular)’

1.3 Como Foi Elaborado o Alfabeto Xerente

O alfabeto Xerente foi elaborado a partir da década de 60, pelos missionários 
Rinaldo de Mattos e Guenther Carlos Krieger. Ambos obtiveram sua capacitação 
em Linguística Descritiva no Summer Institute of Linguistics (organização
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coirmâ do Wycliffe Bible Troaelotore), em seu primeiro curso intensivo de 
Linguística oferecido no Brosil, em 1958, no Instituto Bíblico Peniel, Jacutinga, 
MG. O curso teve o duração de três meses p foi ministrado pelo professora Dra. 
Ursula Wieseman. Em 1959, Rinoldo de Mattos, quando fazia o seu estágio de 
campo, entre os Xerente, fpz uma descrição datilografado da fonêmica Xerente 
(não publicado) p, em 1965, já trabalhando em definitivo nessa etnia, ampliou 
p atualizou essa mesma descrição, o qual veio o servir de base, com o colabo­
ração p asieiisrio técnico de Eunice Burges, do mesmo Summer Institute of 
Linguistics, poro o suo publicação em 1973, da (Fonêmica Xerente, Rinaldo de 
Mattos, Série Linguístico no 1, Summer Institute of Linguistics, Brasilia, 1973). 
Mais recentrmeate, estudos do fonologia Xerente têm sido realizados por outros 
priquiiadsrri, porém, os mesmos não imprimiram mudanças, até o momento, 
no atual olfobeto Xerente.

Publicado o Fonêmico Xerente p definidos os sons portadores de significado 
da língua, deu-se início à eloboroção do alfabeto prático. O mesmo foi elaborado, 
posso o passo, pelos mesmos missionários acima, tendo, mais recentem^^, 
o concurso de vários professores p líderes Xerente. As últimos decisões, oté o 
colaboração dos otuais professores Xerente, foram feitos em classes dirigidos por 
Guenther Corlos Kripgpr, quando do formação dos primeiros monitores indígenas 
Xerente, no início dos onos 80.

1.4 Os Passos Para a Elaboração do Alfabeto Xerente:

1.4.1 O registro do alfabeto fonético:

No registro dos sons da língua Xerente foram utilizados os símbolos do 
Alfabeto Fonético de Keneth Pike, aindo que, nesse trobolho, os mesmos estejam 
apresentados segundo o Alfabeto Fonético Internacional.

O alfobeto fonético Xerente, ou sejo, o totalidade dos sons utilizados pelos 
falantes do língua Xerente no processo de realizá-lo, apresentou um número 
de 34 “fones” (ossim são chamados os fonemas nesse estágio da descrição): 18 
consoantes (contoides), 14 vogais (vocoides) p 02 semivogois (ou aproximantee), 
como mostram os quadros oboixo:
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Contoides:

Labial 
(bilabial) Alveolar Velar Glotal

Oclusivos surdos
sonoros

P Ph t th k kh k*

b mb d g

Fricativos surdos
sonoros

g

A

Vibrante r

Nasais m n

Contínuos w h

Nota: O “h” (tamanho reduzido) seguindo uma consoante, significa “aspiração”.

Semivogais: y y

Vocoides: Anterior Central Posterior

ALTO Oral u
Nasal 1 ü

MÉDIO

Fechado Oral
e

9

o

Aberto

Oral e 0

Nasal
è 5

BAIXO
Oral a
Nasal ã

1.4.2 OregistrodoaIfabetofonêmico:

Aplicados os critérios da Fonologia (veja Apêndice I) constatou-se que alguns 
sons consonantais (contoides) do alfabético fonético não eram portadores de 
significado, razão pela qual sua representação gráfica, no alfabeto Xerente, foi
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descartada. Eles foram considerados, fonologicamente, membros de seus pares 
contrastantes e foram representados, no alfabeto fonêmico, todos eles, por um 
só símbolo, ou seja, aquele de maior ocorrência. São eles: [phJ; [th]; [kh]; [kw]; 
[g]; [mb]; [mJ; [n]. As semivogais [y] e [y] foram interpretadas como consoantes. 
Já quanto aos vocoides, procedida a mesma análise, foram considerados como 
fonemas, por serem, todos eles, portadores de significado. O quadro de fonemas 
da língua Xerente, ficou, portanto, assim representado:

Consoantes:

Labial 
(bilabial) Alveolar Velar Glotal

Oclusivas
surdas P t k

sonoras b d

Fricativas
surdas g

sonoras 2L

Vibrante r

Contínuas w h

Semivogais interpretadas como consoantes: y y

Vogais: Anterior Central Posterior

ALTA
Oral u

Nasal í ü

MÉDIA

Fechada Oral
e

3

o

Aberta

Oral g 0

Nasal
È 5

BAIXA
Oral a

Nasal ã
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1.4.3 A elaboração do atfabeto prático

Como se disse no início dessa descrição, o alfabeto prático de uma dada 
língua é elaborado a partir do alfabeto fonêmico da mesma (o seu alfabeto 
propriamente dito), tendo em vista o seu registro em escrita. Outro fator a ser 
considerado é a sua relação com a língua nacional, em cujo contexto a língua 
em estudo esteja inserida. No caso Xerente, considerou-se as semelhanças e os 
contrastes existentes entre o alfabeto Xerente e o alfabeto da língua portuguesa, 
procurando, onde necessário, fazer a maior aproximação possível. Nesse processo, 
levou-se também em consideração o grau de bilinguismo da sociedade Xerente 
e o conhecimento que muitos já possuíam do Português escrito.

Seguindo esse critério, verificou-se que a maior parte dos fonemas Xerente 
tinha perfeita correspondência com os seus similares no Português (ou outra 
língua próxima conhecida), como tinha também, obviamente, símbolos que os 
rrprerent:assem na máquina de escrever, na imprensa e, mais tarde, nos computa­
dores. Dessa forma, esses fonemas não sofreram transformações e foram simples­
mente transportados do alfabeto fonêmico da língua para o alfabeto prático. São 
eles: /p/; /t/; /k/; /b/; /d/; /s/; /z/; /r/; /w/; /h/; /a/; /i/ e /u/. Já, os demais fonemas 
precisaram de ser adaptados, ou para se conseguir símbolos comuns que os repre­
sentassem nos equipamentos de escrita, ou para se seguir a regra fundamental 
da Fonologia que diz: “para cada som um só símbolo, e para cada símbolo um 
só som” (Dicionário áe Linguística, vários autores e tradutores, Editora Cultrix, 
São Paulo, 9a Edição, 1993, Alfabeto Fonético, pg. 35). Dessa forma, os seguintes 
fonemas Xerente tiveram que ter a sua grafia adaptada:

• As consoantes {ml e JnJ: Os pares submembros de [b] e [d], respectiva­
mente [m] e [n] que haviam sido descartados na análise fonológica, sob 
a premissa de que [m] e [n] ocorriam sempre precedendo vogais nasais, 
na sílaba, enquanto que [b] e [d] ocorriam sempre precedendo vogais 
orais, no mesmo contexto, e que essas duas últimas nunca ocorriam em 
posição final de palavra, voltaram a fazer parte do alfabeto Xerente. Isso, 
devido ao conhecimento prévio que muitos falantes já possuíam dessas 
duas consoantes na língua portuguesa. Quando escrevíamos a palavra para 
ema, por exemplo, em Xerente, com a grafia /bã/, esperando que os alunos 
lessem “mã”, ou então quando escrevíamos a palavra para ‘bem-te-vi’ com a 
grafia /dadrê/ esperando que os alunos lessem “danrê”, havia rejeição geral. 
Os alunos já haviam estabelecido, na mente, na leitura do Português, a
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“diferença” entre essas duas cocsoactes. Daí, por questão didática e eooini, 
optou-se por coctereaê {m} e {n} no alfabeto Xerente.

• As sémieognis [oi e [yl: Tendo sido interpretadas na análise fonoiógioa 
como consoantes, por não haoer ditongos fonêmicot na língua Xerente, 
optou-se por representá-las pelas oogase /i/ e /í/, êetpecaieaménte. Uma, 
pela ocorrência frequente de ditongos na língua portuguesa e outra para 
se eoétar o uso de uma letra não muito comum ao alfabeto dessa última 
língua, como é o caso do “y” Assim, o Xerente ficou com um (e somente 
um) ditongo: Aquele que é formado com {i} ou {í} (i nasalizado) como 
segunda oogal.

• As oogais [e], [ol, fel e [oi: Como em Português, o diacritico “A” (circun- 
flexo) sempre representa rogal fechada e o diacrítico “ (acento agudo) 
sempre representa oogal aberta, houoe a necessidade de se optar entre 
um ou outro para representar o fenômeno “aberto/fechado”. Optou-se 
por colocar o diacrítico “a” (circunflexo) nas oogais fechadas, {ê} e {ô}, 
por serem essas de menor ocorrência na língua, ficando as abertas {e} 
e {o} sem diaoríticos.

• As eogais nasais lãl, lêl, lik (õl e lü): Essas foram transportadas do 
alfabeto fonêmico Xerente, sem qualquer adaptação, porém estão aqui 
descritas para se destacar o sinal de sua natslidadé. Em Xerente, o sinal 
de nasalização, como se disse na descrição dos sons das oogais nnsnss, 
é o til. Nunca se usa, como se disse naquela mesma seção, o “m” ou o 
“n” para representar nasalização de oogal.

Saiba mais: É preciso que se diga aqui que as oogais nasais Xerente são, de 
fato, em termos linguísticos, oogaie nasais. Elas diferem das rogais nasais 
do Português por ocorrerem lioremente, sem a influência ou a necessi­
dade da ocorrência de consoantes nnsass na mesma sílaba ou de qualquer 
outro traço fonético complementar. São oogais nasais, puras, e todas elas 
fonológicne. Não se encontrou, no estudo da fonética Xerente, nenhuma 
eognl nasal que fosse resultado da nasahdade de consoantes vizinhas. Pelo 
contrário, são elas que imprimem, em certas consoantes eizinhas, a sua 
nasalidade, como também, em alguns oaeos, a sua sonoridade.

As duas eogais centrais lâl e lúl. Como essas duas oogais não tinham 
similares em Português (em termos de som e símbolo), como dito na 
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descrição dos sons das vogais em 1.2.2, e como já se havia introduzido 
um diacrítico no alfabeto Xerente, o circunflexo, para não se introduzir 
outro diacrítico ou outro fonema, optou-se por escrever essas duas 
vogais também com circunflexo.

Com essas adaptações, o alfabeto Xerente (alfabeto prático) ficou assim 
representado:

Consoaúins:

Labial 
(bilabial) Alveolar Velar Glotal

Oclusivas
surdas P t k

sonoras b d

Fricativas
surdas s

sonoras z

Vibrante r

Nasais m n

Contínuas w h

Vogais: Anterior Central Posterior

ALTA
Oral ú u
Nasal i ü

MÉDIA
Fechada Oral ê â ô

Aberta
Oral e o
Nasal ê õ

BAIXA
Oral a
Nasal ã

Entretanto, mesmo que o alfabeto Xerente propriamente dito esteja em uso 
corrente, a escrita Xerente, em todas as suas nuanças, está ainda à espera de algumas 
escolhas e decisões. Casos como “fala dos antigos” versus “fala dos jovens”, perda 
de vogais, alguns casos específicos de separação de vocábulos e traço distintivo
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para frases nominais muito longas, são fenômenos que clamam por um encontro 
entre professores e líderes Xerente com os linguistas proponentes do alfabeto e 
outros, para se determinar a sua melhor opção de escrita.
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CAPÍTULO 11

A sílaba Xerente

2.1 PrrssuposSos Históricos

Há indícios de que a língua Xerente era, originalmente, formada por vocá­
bulos compostos por sílabas abertas, ou seja, sílabas do tipo c.v. (consoante e 
vogal), como há, igualmente, evidências de que a língua vem passando por um 
processo histórico de perda de vogais que tem modificado o sistema, criando 
novos tipos de sílaba.

Um bom exemplo desse fenômeno é a palavra {kmãdâkâ} ‘olhar, vigiar’ 
formada pelas sílabas: kmà-dâ-kâ (ccv-cv-cv). Nos cânticos antigos, entretanto, 
pode-se ouvir claramente um mestre de cerimônia cantando e pronunciando a 
mesma palavra como {kamãdâkâ} com as sílabas ka-mã-dâ-kâ (cv-cv-cv-cv), na 
qual o {a} da sílaba {ka} foi perdido, resultando num novo tipo de sílaba - ccv.

Ocorre que hoje já está começando a aparece'r, ainda que raro, entre os jovens, 
a tendência de perder também o {k} de {kmã} ficando a palavra realizada como 
{mãdâkâ} (mã-dâ-kâ), ou seja, uma possível volta ao padrão original de c.v. Mas 
a palavra {kmãdâkâ} tem outra complicação. Ela possui vogais idênticas nas suas 
duas últimas sílabas. Nessa estrutura, a palavra {kmãdâkâ} (como as demais da 
mesma formação), perde a última ou a penúltima dessas duas vogais. Quando 
ela é seguida por outro morfema, no enunciado, ela é realizada como {kmãdkâ} 
(ccv-ccv), perdendo a penúltima vogal. Quando ela ocorre no final do enunciado, 
pode perder (ou não) a vogal da última sílaba, ficando a palavra realizada como 
{kmãdâk} (ccv-cvc).

O mesmo ocorre com a palavra {mni} ‘direção ao falante’ com a sílaba (ccv) 
que, provavelmente, vem de {mini} (cv-cv) com duas vogais idênticas. Cinquenta 
anos atrás, só se ouvia os Xerente pronunciarem {mni}. Aos poucos, a pronúncia
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foi se transformando em {ni}, perdendo o {m}. Hoje o maioria dos jovens só fola 
{ni}. Serio mais uma tendência de volta ao padrão ontigo?...

Uma comporoção com o Xovonte, línguo similar, mostro o mesmo fenômeno:

Xovonte Xerente Significado

wede (cv-cv) wdê (ccv) orvore

bêdêdi (cv-cv-cv) bdâdi (ccv-cv) ‘caminho’

nihonê (cv-cv-cv) nhanê (ccv-cv) como?’

daparo (cv-cv-cv) dapro (cv-ccv) ‘pé humano’

?ênê (cv-cv) knê (ccv) ‘pedra’

Em função dessas transformações, nesso descrição, os sílabas que não sofrem 
mudonças, ou spjo, aquelas que não perdem os suos vogois, independrntemente da 
construção gromoticol no qual ocorrom, são chamadas sílabas primárias. As que são 
formados por perdos de vogois em construções gramaticais, são chamados sílabas 
secundárias. Nessas últimas, o identificação da vogol perdido é feita pelo exome 
dos palavros, em suo formação silábico, nos vários contextos gramaticais em que 
elos ocorrem. Certos perdas vocálicos, entretanto, parecem ser definitivos p suo 
identificação, proticamente impossível. Nesse coso, essas sílobos, mesmo foro do 
padrão c.v. (supostamente original do língua) são consideradas sílabas prímáriai, 
por não sp poder reconstituir o etimologia do vocábulo do qual são formadoras.

2.2 A Estrutura Básica da Sílaba Xerente
As sílobos da língua Xerente, em suo estrutura básico, são formados por vogol, 

por ditongo p por consoonte-e-vogol.

2.2.1 Sílabas formadas por vogal 

Exemplos:

a-po ‘colongo’

í-hê ‘sim (licença)’

o-kâ ‘espere’

a-du ‘ainda não’

ê-hê ‘sim (confirmação)’

í-hâ ‘minho pele’

o-re ‘p, também’
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j-hí sim (afirmação)’

ã-re ‘não (fala masculina)’

2.2.2 Sílabasformadasporditongo 

Exemplos:

ai-pra ‘teu pe

ai-pâ ‘voltar’ ai-re ‘antes’

ai-mõ-wi ‘diferente’ ai-krã ‘tua cabeça’

ai-mõ ‘sempre’ ai-te-mã ‘devagar’

aj-mã ‘para você’ ai-krzu ‘acari (peixe)’

Notas:

A semivogal formadora do ditongo é sempre representada pelas vogais {S} ou {í}.

• É possível que as semivogais {S} e {1} sejam resíduos das sílabas {hi} e {hi}, 
respectivamente, cuja consoante {h} teria sido historicamente perdida.

• Um ditongo nunca ocorre no final de um enunciado.

2.2.3 Sílabasformadaspordonspaste-e-vogole pordonsoaste-e-ditongo 

Exemplos:

si-ka ‘galinha to-ki ‘pássaro preto’

koi ti ‘estar molhado’ ku-ba ‘canoa’

wa-ki cigarra sêi di ‘estar doce’

ku-zâ ‘fogo’ kui-hâ ‘jacaré’

sõi-te ‘arara azul’ pa-wi ‘cachimbo’

tui ti ‘ser difícil’ wai-ku ‘berne’

pi-du ‘mutuca’ toi ti ‘estar alegre’

wai-rê ‘aroeira’ (árvore)

2.3 A Estrutura Expandida da Sílaba Xerente

As sílabas Xerente, quanto à sua formação, são classificadas em Sílaba Primária 
e SHaba Secundária.
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2.3.1 Sílaba primária:

É aquela que, portadora ou não de significado, conserva a sua mesma forma 
em qualquer contexto gramatical onde ocorra, ou seja, nunca muda. As sílabas 
primárias podem ser abertas ou fechadas.

2.3.1.1. Sílaba pgimbdia aUnria: É aquela terminada por vogal. Ela é formada 
por uma, até o máximo de três consoantes. Exemplo:

Formadas com uma só consoante:

Formadas com duas consoantes:

da-nrê ‘bem-te-vi’
ku-pre ‘cerimônia fúnebre
da-kra ‘filho’
wa-sã ‘pimenta
sa-mrõ ‘ouriço’
wa-wê ‘velho’
pi-zu ‘buriti’
pi-za ‘panela’

de-bre ‘entrar’ tbê ‘peixe’ prêdi ‘pesado’
dê-brê ‘cozinhar’ kdâ ‘anta zra-ku ‘outra margem’
da-kru ‘túmulo’ sbo ‘tipo de cesto’ wrã-ku ‘tatu’
sa-prõ ‘levar’ sbi ‘aranha’ shõ-ni ‘coruja’
bru ‘roça bdâ ‘sol’ si-knõ ‘cofo’
kri ‘casa’ shu ‘pau-brasil’ shâ-ri ‘serrar’
kro ‘macaco’ spa ‘ultrapassar’ nrõ-wda ‘tucano’
kru ‘rato’ wwa ‘chorar’ mmi-ro ‘pau candeia’
srã ‘morro’ sa-mrõ ouriço’ kmã-nã ‘fazer’
nrõ coco’ sã-mri ‘enxergar’ kmê-si ‘comer’
mrã ‘mato’ sro-mã ‘o não índio’ kwa-mê ‘não sei’
wre ‘anu’ da-kka gripe’ snã-kra-ta ‘começar’
tka ‘terra’ kre di ‘estar seco’ sni-kmõ ‘cunhado’
pku ‘lagoa kru di ‘existir rato’ stu-krê-pre ‘pica-pau’
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Fosmadoe com três consoantes:

krdo 

a-tbre 

ikrã-za-sp 

skro 

kui-tbre 

oi-krzú 

krkp 

kup-krnà 

kâi-irmõ-rê 

krko-ra 

krko-rã 

krko-rê

arara vermelho

‘orvalho’ 

escorpião’

‘descer’

‘poço d aguo’

‘ocari (peixe)’ 

‘pau-terro’

‘taboca’

‘nascente/olho dágua’ 

‘guariba’

‘comoleão’

‘macoco’ 

2.3.I.2. Sílaba primária fechada: É aquela terminada restatemente por uma só 
consoante. Exemplos:

om-si ‘obacaxi’

kup-krã ‘arasuá

om-zâ enxu’

kup-krê ‘isqueiro indígena’

om-kp ‘cobro’

kum-di ‘bototo doce’

op-krê ‘buraco’

kum-so ‘tipo de vento’

ap-sdo ‘tipo de obelha’

kum-nkã espingarda’

Noto: Umo sílaba terminado por mais de uma consoante é sempre uma 
sílobo secundária.
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2.3.2. Silabb seeundária:

Sílaba secundária é aquela que muda a sua composição dependendo do 
vocábulo onde ocorre, e/ou que é portadora de mais de um significado. As sílabas 
secundárias ocorrem somente em construções gramaticais. Elas também podem 
ser abertas ou fechadas.

2.3.2.I. Sílaba secundária aberta: É aquela formada por, no mínimo, duas 
consoantes (até o número máximo de cinco), e terminada com vogal ou ditongo. 
Elas compreendem as sílabas que surgem pela transformação, com perda de vogal, 
dos vocábulos que formam, e aquelas que se surgem por acúmulo de significado 
do vocábulo, do qual são formadoras.

2.3.2.1.1. Asque surggm pprtransSormaçããdo vvcáánloqueformam:

Formadas com duas consoantes:

dkâ di ‘ser morto’ transformação de {dâ-kâ} ‘morrer’
rtu di ‘ser encaroçado’ {ru-tu} encaroçar'
psê di ‘ser bom’ {pê-sê} ‘bom’
ktu wa ‘se ele se levantar’ {ku-tu} ‘levantar-se’
sku di ‘ser duro’ c< {su-ku} ‘endurecer’

Formadas com três consoantes:

-wa-tbro da ‘para ele sair’ transformação de {-wa-to-bro} ‘sair'
-sbre da ‘para ele entrar’ {-se-bre} ‘entrar’
-mrmè da ‘para ele falar’ {-mrè-mê} ‘falar’
-smrã da ‘para ele sentar' {-sã-mrã} ‘sentar’

2.3.2.I.2. Asquesu^gm ppranámalo dos iggsficcdo:

Formadas com duas consoantes:

mãtô tsimê ele caiu ' = {t-} ‘terceira pessoa intransitiva' + {si-} ‘reflexivo’
mãtôtko ele se molhou’ = {t-} “ + {-ko} ‘molhar’
mãtô tto ‘ele se alegrou’ = {t} “ + {-to} alegrar-sé

Formadas com três consoantes:

mãtô tbba ‘esvaziou-se' = {t-} ‘terceira pessoa intransitiva’+ 
{-bba} ‘esvaziar-se’

44



LÍNGUA XERENTE

mãtô tkro ‘estragou-se’ = {t-} “ + {-kro} ‘apodrecer’

Formadas com quatro ccnscsatés:

krpké-za-m mnõ da ‘para respirar’ = {kr-} ‘aspecto cociinbstioo’ +
{-pkê} ‘coração’

krem-wa mnõ da ‘para morar’ = {kr-} “ + {-arè-wa} ‘morar’

2.3.2.I.3. Asqurs urgero port rabsSormoçãoe aaamolo das ignificaaa

Formadas com quatro coasoantet^■

mãtô tkrtu-re ‘diminuiu’ = {t-} ‘terceira pessoa intrsntiiiea’ +
{-krtu} que oem de {kru-tii} ‘tornar-se pequeno’

Formadas com cinco ccntcsaiés:

krmrmé mnõ da ‘para falar sempre’ = {kr-} ‘aspecto ccaiiabsiiec'
+ {-mrmè} que oem de {-mrê-mè} ‘falar’

k^nmrõ mnõ da ‘para deitar sempre’ = {kr-} ‘aspecto ccntinustiec'
+ {-nmrõ} que oem de {-nõ-mrõ} ‘deitar’

Nota: Todas as sílabas abertas formadas com cinco consoantes são o resultado 
de dupla derseação: transformação por perda da penúltima eognl do oooábuic e 
acúmulo de significado.

2.3.2.2. Sílaba srarndátia frahada: É aquela que termina com uma ou até o 
número máximo de quatro oontoaniés. Nessa sílaba também a derioação procede 
de transformação com perda de eognl do oocábulo e/ou por acúmulo de ssgciísondo.

2.3.2.2.I. As rtsullanies de transformação, coro perda de vogaa do vocábulo.
Compreendem sílabas terminadas com uma ou até duas oonsoatliés: 

Teéminndae com uma ccnscsnié:
Compreendem as que resultam de transformação de eocábbios que possuem 

a última e a penúltima oogal idênticas, e os que terminam com as oogais {i}, {1} 
e {ã}, consideradas eogais “fracas”. Exemplos:

waza kmã-dâk ‘eu oou olhar’ - transformação de {kmã-dâ-kâ} ‘olhar’

waza s-wss ‘eu oou chegar’ “ (-wi-si) ‘chegar’
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mãtô tet ‘ele segurou’ ** e-te} ‘segurar’

mãtô dâr ‘ele morreu’ * {-dâ-râ} ‘morrer’

mãtô war ‘ele fugiu’ {-wa-ra} ‘fugir’

waza sa-pyk ‘eu vou furar’ M (sa-puku} ‘furar’

mãtô da-pak ‘ele quis’ M j-da-pa-ka} ‘querer’

waza i-mõr *eu vou’ M {-mõ-ri} ‘ir’

teza dur ‘você vai levar’ {du-ri} ‘levar’

waza wa-nêm ni ‘nós dois vamos’ (wa-nê-mã) ‘ir’ (dual)
waza ka-zum ni ‘nós vamos pilar’ (ka-zu-mã) ‘pilar’

-si-Drum di ‘estar quebrado’ (pru-mã} ‘quebrar’

res kõdi ‘ele não mexeu’ {re-sí} ‘mexer’

-sjus kõdi ‘ele não fugiu’ {-su-si} ‘fugir’

Terminadas com duas consoantes.
Compreendem as resultantes de transformação de vocábulos que possuem a 

última e a penúltima vogal idênticas e os que terminam em vogal fraca. Exemplos:

mãtô wa-tobr 
mãtô -debr 
mãtô dêbr 
tetô -nãmr 
tetô ai-sãmr 
mãtô sãmr 
mãtô nõmr 
mãtô -nõmr

‘ele saiu’ - 
ele entrou’ 

‘ficou cozido’ 

‘ele assentou-se’ 

‘você se assentou’ 

‘ele achou, viu’ 

‘ele pôs, colocou’ 
ele deitou-se’

transformação de (-wa-to-bro) ‘sair’ 

(-de-bre) ‘entrar’ 

{dêbrê} ‘cozinhar’ 

f-nã-mrã} assentar-se’ 

{-sã-mrã} ‘assentar-se’ 

{sã-mri} ‘achar, ver’ 

{nõ-mri} ‘jp>r,colocar’(dual) 
|-nô-mrõ} ‘deitar-se’

2.3.2.2.2. As resultantes de acúmulo de significado do vocábulo.

Compreendem sílabas terminadas com uma só consoante:

wa wat kwakrê 

tôka tet kwakrê

tôka bât kwakrê

tahã mãt kwakrê

a-dut da

sum-za-rit da

‘eu cavei’ = {wa} ‘Ia pessoa’ + {-t} ‘informativo’

‘você está cavando’ = {te} ‘2a pessoa’ + -t} ‘informativo’ 

‘você cavo = {bâ} ‘2a pessoa’ + {-t} ‘informativo’ 

‘ele cavou’ = {mã} ‘3a pessoa + {-t} ‘informativo’ 

‘ele ainda está lá’ = {a-du} ‘ainda’ + {-t} ‘informativo’ 

‘o cavalo está la = {sum-za-ri} ‘cavalo’ + {-t} ‘informativo’
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23.2.2.3. As resultantes de perda de vogal do vocábulo, e de acúmulo de 
significado.

Compreendem sílabas terminadas com uma e com duas consoantes:

Terminadas com uma consoante:

watô wa-si-nãn ‘nós chegamos' = {-si-nã} ‘chegar (plural)' + j-n} ‘Ia pessoa dual e
plural' com transformação de {-n} que vem de {ni}

watô wa-hê-mban ‘nós existimos' = {-hê-mba| ‘existir' + {-n} ‘Ia pessoa dual e plural' 
com transformação de {-n} que vem de {ni}

watô wa-ssa-mrõin ‘nós corremos' = {-ssa-mroilcorrer (dual)'+ {-n}‘P pessoa dual 
e plural' com transformação de {-n} que vem de {ni}

Tenmnadas com duas consoantes:

bâtô ai-si-nãkw ‘vocês chegaram' = {-si-nã}‘chegar (plural)' + {-kw}‘2a pessoa dual
e plural' com transformação de {-kw} que vem de {kwa}

tetô ai-hê-mbakw ‘vocês existem' = {-hê-mba}‘existir' + {-kw}‘2a pessoa dual e plural'
com transformação de {-kw} que vem de {kwa}

tetô ai-ssa-mrõikw ‘vocês estão correndo' = {-ssa-mrõi} ‘correr (dual)' + {-kw} ‘2a pessoa 
dual e plural' com transformação de {-kw} que vem de kwa}

23.2.2.4. Transformações múltiplas.

Compreendem derivações provenientes de transformações com perda de 
vogais dos vocábulos implicados e acúmulo de significados.

23.2.2.4.1. Asquesurggm devocábiilosqueperdem a última e a antepennltima 
vogais. Compreendem sílabas terminadas com uma e com duas consoantes: 

Tenmnadas com uma consoante:

watô kmã-dkân ‘nós vimos ' - Ikmã-dkâl ‘ver' + {-n} ‘I pessoa
dual e plural' com transformação de {-n} que 
vem de {ni} e de {kmã-dkâ} que vem de {kmã- 
dâ-k} (duas últimas vogais idênticas)

watô wa-wai-rben ‘nós saímos' = í-wai-rbel ‘sair (plural)' + {-n}
‘Ia pessoa dual e plural' com transformação de
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Terminadas com duas consoantes:

{-n} que vem de {ni} e de {wai-rbe} que vem de 
{wai-re-be} (duas últimas vogais idênticas)

sa-pkun ‘nós costuramos’ = {sa-pku} ‘costurar’ + {-n} 
‘Ia pessoa dual e plural’ com transformação de 
{—n} que vem de {ni} e de {sa-pku} que vem de 
{sa-pu-ku} (duas últimas vogais idênticas)

teza kmã-dkâkw ‘vocês vão ver’ - {kmã-dkâ} ‘ver’ + {-kw} ‘2a 
pessoa dual e plural’ com transformação de {-kw} 
que vem de {kwa} e de {kmã-dkâ} que vem de 
{lomã-dâ-kâ} (duas últimas vogais idênticas)

teza ai-wai-rbekw ‘vocês vão sair’ = {-waire} ‘sair (plural)’ + {-kw} 
‘2a pessoa dual e plural’ com transformação de 
{-kw} que vem de {kwa} e de {wai-rbe} que vem 
de {wai-re-be} (duas últimas vogais idênticas)

teza sa-pkukw ‘vocês vão costurar’ = {sapuku} ‘costurar’ + 
{-kw} ‘2a pessoa dual e plural’ com trans­
formação de {-kw} que vem de {kwa} e de 
{sa-pku} que vem de {sa-pu-ku} (duas últimas 
vogais idênticas)

23.2.2.4.2. Asquesurgem devocábulosqueperdem a últimae a penúltima
vogais. Compreendem sílabas terminadas com duas até quatro consoantes:

Terminadas com duas consoantes:

wat resn ‘nós mexemos’ = {-res} ‘mexer’ + {-n} (já descrito) com 
transformação de {res} que vem de {re-si}

wato susn ‘nós enxotamos’ = {sus} ‘enxotar’ + {-n} (já descrito) com 
transformação de {sus} que vem de {susi}

wat durn ‘nós levamos’ = {dur} ‘carregar’ + {-n} (já descrito) com 
transformação de {dur} que vem de {duri}

wato kârn ‘nós pegamos’ = {kâr} ‘pegar’ + {-n} (já descrito) com 
transformação de {kâr} que vem de {kâri}
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Terminadas com três consoantes:

watô wa-nêmn ‘nós fomos' = {nêm} ' andar (dual)' + {-n} (já descrito) com 
transformação de {nêm} que vem de {nê-mã}

watô ka-zumn ‘nós pilamos' = {ka-zum} ‘pilar, pisar' + {-n} (já descrito) 
com transformação de {ka-zum} que vem de {ka-zu-mã}

watô prumn ‘nós quebramos' = {prum} ‘quebrar' + {-n} (já descrito) com 
transformação de {prum} que vem de {pru-mã}

Terminadas com quatro consoantes:

teza kârkw ‘vocês vão pegar' = {kâr} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

teza ai-reskw ‘vocês vão se mexer' = {res} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

teza durkw ‘vocês vão levar' = {dur^} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

teza ai-nêmkw ‘vocês vão caminhar' = {nêm} (já descrito) + {-kw} (já 
descrito)

teza suskw ‘vocês vão enxotar' = {sus} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

teza ka-zumkw

teza prumkw

‘vocês vão pilar' = {zum} (já descrito) + {-kw} (já descrito) 

‘vocês vão quebrar' = {prum} (já descrito) + {-kw} (já 
descrito)

teza ku-tõrkw ‘vocês vão perder' = {ku-tõr} ‘perder' + {-kw} (já descrito) 
com transformação de {kutõr} que vem de {ku-tõ-ri}

watô sãmrn ‘nós estamos vendo' = {sãmr} ‘ver' + {-n} (já descrito) com 
transformação de {sãmr} que vem de {sã-mrí}

watô sõmrn ‘nós demos' = {sõmr} ‘dar' + {-n} (já descrito) com
transformação de {sõmr} que vem de {sõ-mrí}

bâtô sãmrkw ‘vocês viram' = {sãmr} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

bâtô sõmrkw ‘vocês deram' = {sõmr} (já descrito) + {-kw} (já descrito)

teto -nõmrkw ‘eles estão deitados' = {-nõmr} (já descrito) + {-kw} (já 
descrito)

23.2.2.4.3. Transformações pelo acréscimo de elementos de ligação, ao 
vocábulo. Exemplos:

Ka-ros kõdi ‘não há arroz' = {karo} ‘arroz' + {-s} ‘elemento de ligação'
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rom kõdi ‘não há oossns’ = {ro} coisas’ + {-m} ' elemento de ligação’

da-mrm0-zem zô ‘em busca da palaora = {damrmè} ‘palaora’ + {-ze}
‘ncmiaalizsdcê’ + {m} ‘elemento de ligação’

ds-mrmê-zép tmé ‘em direção à palaora' = {damrmê} ‘palaora’ + {-ze}
‘acmiaslizadcr’ + {-p} ‘elemento de ligação

2.4 ResumodaClassificaçãodasS ílabbsXerente

2.4.1 Padrããs ilááiccnnrmal:

V = oogal

V = oogal ditongo

VC = oogal consoante

cv = consoante yogal

CCV = consoante consoante oogal

CCCV = consoante coatosnte consoante Yogal

2.4.2 Padrão silábico derivado primário

São os padrões resultantes de construções gramaticais que se conformam 
ao padrão silábico normal:

...VC = vogal consoante

CCV = consoanee «>^03^6 oogal

CCCV = 00^03^6 ^^03^6 cotlsoante onga!

2.4.3 Padrão silábico derivado secundário

São aquelas resultantes de ccattrbções gramaticais que não se conformam 
ao padrão silábico normal:

...VCC = oogal consoante coneoante

...VCCC = oogal consoante consoante consoante

...VCCCC = eogai coasoscié consoante coasoaate coatosnte

CCCCV = ccnscsaie consosaié coatosaié contosate eogni

CCCCCV = oonscaaié ccntoaaié ccascaaié contoaaté coatosnté oogal
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2.5 Matriz Silábica

Sílabas Primárias

Abertas Fechadas

V VV cv Ccv cccv vc - cvc

a-po Oi-pâ eí-ko kri srã krda om-si
o-du oi-krã to-ki nrõ mrã o-tbre om-zâ
o-rp OÍ-mã ku-zâ wre tko skro og-krê
i-hê ai-re ku-bo pku tbê oi-krzu om-ke
é-hê oi-mõ wo-ki kdâ sbo kui-tbre op-sdo
í-hi oi-krzu po-wi sbi bdâ krke kum-di
o-kâ Oj-mõ-wi pi-du shu spo kup-krnã kum-sa
i-hâ Oí-tr-mâ do-nrê -wwo de-bre ekrã-zo-ee kup-krê
ã-rp oi-pro ku-pre do-kru so-plt kâi-srmõ-rê kup-krã

sêi di 
sõi-te 
toi ti 
tui ti 
koi ti 
kui-hâ 
woi-rê 
woi-ku

do-kro 
so-mrõ

bru 
sa-mri 
do-kka 
prê di 
zro-ku 
wrã-ku 
shõ-ní 
eí-knõ 
shâ-ri 
nrõ-wdo

sa-mro 
üQ-mã 
kre di 
mmi-ro „ 
kmã-nã 
kmê-si 
kwo-mê 
sni-kra-ta 
sni-kmõ 
siu-krê-pre

krko-rã kum-nkã 
da-kum-se
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CAPÍTULO 111

A escrita Xerente -
União e separação de vocábulos

3.1 Propósito e Método

A presente descrição, como foi dito na introdução, foi elaborada a pedido 
de um grupo de professores Xerente e se destina ao uso em sala de aula. Todo 
professor Xerente sabe que seus alunos conseguem escrever, com facilidade, as 
letras do alfabeto Xerente, como sabem também escrever a maioria das palavras 
da língua. Mas, escrever um texto maior, unindo e separando as palavras, de 
modo próprio, tem sido um dos maiores problemas do aprendizado da língua 
materna dos alunos. Esse trabalho foi elaborado justamente para procurar sanar 
essa dificuldade.

Para se escrever a língua Xerente, corretamente, unindo e separando seus 
vocábulos de modo apropriado, é preciso conhecer as unidades linguísticas 
de sua hierarquia gramatical, implicadas, diretamente, na divisão vocabular. 
Essas unidades, cujas definições e regras de escrita são o objeto dessa descrição, 
compreendem: Afixo, Ciítico, Palavra, Junção de Palavra e Frase.

Na apresentação dessas unidades, não se pretendeu fazer, necessariamente, 
uma descrição da gramática Xerente, nos moldes linguísticos. O objetivo é 
mais pedagógico, visando a formação de uma escrita que possa ser lida com 
fluência e compreensão. No entanto, para orientação geral, é preciso que se diga 
que esse trabalho reconhece a existência de cinco classes de palavras na língua 
Xerente. São elas:

Substantivo, Verbo, Descritivo, Posposicional e Partículas Invariáveis 
(inflexionáveis). Reconhece também que a língua Xerente possui seis modos de 
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oração: Indicativa, Estativa, Imperativa, Eqüativa, Relacionai (Subordinada) e 
Oração Nominal.

3.2 As Unidades Gr^<^i^<^tti^<^is da Língua Xerente e Suas Regras de Escrila
3.2.1 Afixo

Afixos são unidades gramaticais (morfemas), geralmente monossilábicos, 
dependentes, ou seja, não ocorrem livremente. Pelo contrário, eles ocorrem 
sempre presos às suas palavras hospedeiras. Normalmente, numa língua, existem 
tanto prefixos (afixos que ocorrem antes das palavras) como sufixos (afixos que 
ocorrem no final das palavras). A língua Xerente possui, a rigor, somente prefixos. 
Há morfemas, sim, que ocorrem no final das palavras, na posição de afixos, mas 
eles não são realmente afixos. São clíticos, como veremos a seguir.

Regra de escrita: Os Afixos (prefixos) são escritos sempre unidos às palavras 
com as quais ocorrem, conforme os exemplos a seguir:

waza imõn (t-mõrt) ‘eu vou ' em que {1} ‘Ia pessoa singular’ é 
prefixo e {-mõri} ‘ir’ é o verbo.

tôka aidum di (ai-dum di) ‘você é alto’ em que {ai} ‘2a pessoa singular’ 
é prefixo, {dum} ‘alto’ é o descritivo e {di} é o 
estativo, marcador das orações estativas.

ipra (i-pra) ‘meu pé’ em que {í} ‘Ia pessoa singular 
possessiva’ é prefixo e {-pra} ‘pe é o 
substantivo.

aisím kri (ai-sim kri) ‘sua (tua) casa’ em que {ai} ‘2a pessoa singular 
possessiva’ é prefixo e {sim} é um morfema 
marcador de possessão facultativa.

Nota: A apresentação dos prefixos acima, foi só um pequeno exemplo. Em Xerente 
há uma grande classe de prefixos marcadores de pessoas que ocorre com todas 
as classes de palavras variáveis do vocabulário Xerente. As classes completas dos 
afixos (prefixos) marcadores de pessoa, serão apresentadas na seção das palavras, 
em 3.2.2, nas classes com as quais eles ocorrem.

3.2.1.1 Prefixos especiais (únicos em suas classes):

{í-} ‘terceira pessoa relativa’. Ocorre em orações nominalizadas marcando o 
sujeito da oração.
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Exemplos:
tô tahò ambâ iwsi tô ipnò (i-wsi) ‘aquele homem que chegou é 

meu irmòo mais novo’ em que 
{wsi} é o verbo ‘chegar’ e {1} é o 
prefixo da 3a pessoa relativa

si mnõ hê wi íssakrê mnô wê ki (i-ssakrê) ‘os pássaros que voam no céu

tô tahò isawre tô wa itê (i-sawre)

(no espaço) são lindos’ em que 
{ssakre} é o verbo ‘voar’ e {í} é o 
prefixo da 3a pessoa relativa 

‘aquele que é o grande, é o meu’ 
em que {sawre} é o descritivo 
‘grande’ e {1} éo prefixo da 3“ 
pessoa relativa

{-si—si} ‘reflexivo’. Ocorre com verbos e descritivos transitivos transformando-os 
em intransitivos.
Exemplos:

watô isjkumtê ‘eu me banhei’ em que {kumtê} é o
verbo banhar e {si} é o prefixo da
3a pessoa reflexiva

Seguem demais exemplos dentro da mesma estrutura:

bâtô aisimè

tahã mõtô tsikutõri

wanõri wat wasiwaikmm ni

tô kanõri kwa bâtô aitikmõnõr kwa

‘você caiu’

‘ele se perdeu’

‘nós nos encontramos’

‘vocês se pintaram uns 
aos outros’

tanôri mõtô siwapari eles ouviram uns aos 
outros (se combinaram)’

tahã mãtô tsikdâ 

akwé mõtô tsipés

‘ele (aquilo) virou-se’ 

‘os índios fizeram sua 
festa tradicional’

watô isiwaikê 

bâtô aisiwê

eu me tornei amigo’ 

‘você contraiu namoro’
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tahã mãtô tsikuné *ele(ou aquüo) se amimou

wanôri watô wasissawin ‘nós ficamos querendo bem uns aos outros'

tô Ranôri kwa bâtô aisiwaktükw ‘vocês se pretejaram uns aos outros' 

tanôri mãtô sikuzê eles se aceitaram uns aos outros'

Nota 1: O sinal (~) ‘ti* quando se encontra entre uma unidade e outra indica 
alternância entre as unidades, ou seja, em certos contextos ocorre uma unidade 
e em outros contextos ocorre a sua unidade sltseasats, como no exemplo 
acima de {si~si}.

Nota 2:0 morfema {si} ‘reflexivo’, foi considerado como afixo (no caso, prefixo), 
já pelo seu uso consagrado como tal. Todavia, pode ser classificado também 
como um morfema isolado (livre) e ser escrito separado dos verbos com os quais 
ocorre, o que estaria em melhor consonância com a estrutura gramatical Xersnte. 

Exemplos:

watô isi kumtê ‘eu me banhei'

bâtô aisi mé ‘você caiu'

tahã mãtô tsi kutôri ‘sís ss perdeu'

wanôri wat wasi waikrãm ni ‘nós nos encontramos’

tô kanõri kwa bâtô aisi kmãnâr kwa ‘vocês ss pintaram uns 
aos outros'

tanõri mãtô si wapari ‘sles ouviram uns aos 
outros (se combinaram)'

tahã mãtô tsi kdâ ‘sls (aquilo) virou-se'

akwé mãtô tsi pês ‘os índios fizeram sua 
festa tradicional'

watô isi waikê ‘eu me tornei amigo'

bâtô aisi wê ‘você contraiu namoro’

tahã mãtô tsi kunê sls (ou aquilo) ss 
arruinou'

wanõri watô wasi ssawin ‘nós ficamos querendo 
bem uns aos outros'

56



LÍNGUA XERENTE

iô kanõri kwa bâiô aisi wakiúkw

iacõri mãiô si kazn

‘oocns se preiejaram acs 
nos odros’

‘eles se aceiiaram acs
aos oairos’

32.1.2. Clítico

ClRkos são morfemas seme^ndes aos afixos, geralmecie mocossilvbicos, 
qae, todavia, cão se fixam, cecessariamecie, em saas palaoras hospedeiras. Eles se 
destocam, hospedsádo-se em odras palaoras. Em Xerecie, os cltiicos se deslocam 
parn a frecie, hospndaádo-sn ca filiima palaora do eáaccisdo. Em Xerecie hv 
cliticos qae são escritos acidos às palaoras com as qaais ocorrem e cltiicos qae 
são escritos separados das palaoras com as qaais ocorrem.

Segue a descrição, com exemplos, dos clíticos escritos unidos às palavras com 
as quais ocorrem:

0 clítico {rê}

krire (kri-rn)

pizarò (piza-rn)

(Rmã-dRâ-rn)

psnrn (psn-rn)

icõkrnrn da (-c0krn-rn)

‘dimiábtioo’ com facção iambém de formação 
de palaoras composias, qae ocorre co ficnl 
dos escoados. Exemplos:

‘cnen peqaeca’ em qae {kri} ‘casa' é am 
sabstsctioo e {rn} ‘dimiáatioo’ é oltiioo 
modificador, ocoêênádo ca posição de safioo 

‘pscíIs peqaeca’ em qae {piza} é o 
sbbtiactioo ‘pacela’ e {rn} ‘dimmaiieo’ é olítioo 
modificador, ocorrecdo ca posição de ebfixo. 

‘oer am poaco’ em qae {kmãdkâ} é o oerbo 
‘oer’ e {rn} ‘dimiábtioo’ é cltiico modificador, 
ocorrecdo ca posição de salixo

‘poaco bom’ em qae {psn} é o dnscêiiivo 
‘bom’ e {ré} ‘dimiáatioo’ é clítico modificador, 
ocorrecdo ca posição de safioo

‘para ea cadar am pobqbiáho’ em qae 
{-cõkrn} é o oerbo ‘cadar’ e {rn} é cltiico 
modificador, ocorrecdo ca posição de safixo
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siêê (si-rê) ‘passarinho’ em que é ‘aye’ e {rê}
^^^^0 é clitico ocorrendo na função 
de formador de palaora composta,

Ponkêrê (po-nke-rê) ‘oésdo-csiicgbeiro’ em que {ponkê} é ‘oeado-
mateiro’ e {rê} ‘diminuiieo’ é clítico ocorrendo 
na função de formador de palaora composta

Saiba mais: O cEtico {rê} se escreoe ligado às palaoras com as quais ocorrem, 
deoido ao fato de possuir, além de sua função de diminuiieo, a função de formador 
de palaoras compostas.

O clítico {kwa} ‘Agente/instrumental nominalizador animado (humano e 
animal)’ que ocorre no final dos enunciados. Exemplos:

waptokwa (wa-pto-kwa)

dakmãdkâkwa (dakmãdkâ-kwa)

kri kmãdkâkwa (kmã-dkâ-kwa)

krikahâ kmãdkâkwa (kmã-dkâ-kwa)

dazakru kmãdkâkwa (kmã-dkâ-kwa)

waskukwa (wasku-kwa)

‘nosto pai’ em que {wa} ‘I pessoa 
possessioa dual e plural’ é pronome 
{pto} ‘gerar’ é oerbo e {kwa} é o cli'tico 
ncminslizsdor ocorrendo na posição de 
sufixo.

‘aquele que zela, chefe, cacique’ em que 
{kmãdkâ} ‘olhar’ é o oerbo e {kwa} é 
o clítico acminslizadcr ocorrendo na 
posição de sufixo.

‘o oigia/zelador da casa’ em que {kri} é 
‘casa’, {kmãdkâ} ‘oer’ é oerbo e {kwa} é 
o olítioo ncminslizador ocorrendo na 
posição de sufixo.

‘o Prefeito da cidade’ em que {krikaha} é 
‘cidade’, {kmãdkâ} ‘oer’ é oerbo e {kwa} 
é o clítico acmiaslizsdor ocorrendo na 
posição de sufixo.

‘o Cacique da aldeia’ em que {dazakru} 
é ‘aldeia’, {kmãdkâ} ‘oer’ é oerbo e {kwa} 
é o clítico ncminalizsdcr ocorrendo na 
posição de sufixo.

‘o narrador’ em que {w^ku} ‘contar, 
mostrar, narrar’ é o oerbo e {kwa} é o
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durkwa (dur-kwa)

sabuikwa (sabui-kwa)

ciítico nominalizador ocorrendo na 
posição de sufixo

aquele que leva/o carregador’ em que 
{dur} ‘levar’, é o verbo e {kwa} é o ciítico 
nominalizador ocorrendo na posição de 
sufixo
‘construtor’ em que {sabui} ‘construir’, é 
o verbo e {kwa} é o ciítico nominalizador 
ocorrendo na posição de sufixo

O ciítico {ze} ‘agente/instrumental inanimado’ que ocorre no final do enun­
ciado, na posição de sufixo. Exemplos:

wunrõze (wamrõ-ze)

Ktâpoze (ktâpo-ze)

Kâze (kâ-ze)

Dantõze (dantõ-ze)

damrôze (damrõ-ze)

‘vassoura em que {wamrõ} ‘varrer’ é um 
verbo e {ze} é o ciítico nominalizador 
inanimado ocorrendo na posição de 
sufixo.

cabo de enxada' em que {ktâpo} é o 
substantivo ‘enxada’ e {ze} é o ciítico 
nominalizador inanimado ocorrendo 
na posição de sufixo

‘copo’ em que {kâ} agua' é um 
substantivo e {ze} é o cEtico 
nominalizador inanimado ocorrendo 
na posição de sufixo

‘cama/esteira’ em que {dantõ} é o verbo 
‘dormir’ e {ze} é o ciítico nominalizador 
inanimado ocorrendo na posição de 
sufixo

‘casamento’ em que {damrõ} é o verbo 
‘casar’ e {ze} é o ciíHco nominalizador 
inanimado ocorrendo na posição de 
sufixo

Saiba mais: O símbolo {} (chave) indica que o exemplo citado é da língua Xerente; 
o símbolo " (apóstrofo) apresenta a tradução para o Português. O símbolo - (hífen)
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quando ocorre no início de uma palavra, indica que o palavra é ligada, ou seja, 
que o palavra é, obrigatoriamente, precedida de afixo.

Saiba mais ainda: O clítico {ze} pode representar vários significados, dependendo 
da construção do enunciado. Pode indicar ‘instrumento com o qual se faz alguma 
coisa’, como nos exemplos acima, mas pode também indicar: ‘lugar onde se faz 
alguma coisa’, ‘meio ou jeito de se fazer alguma coisa’ p ‘tempo em que aconteceu 
ou se fez alguma coisa. Exemplos:

kuba dat kmãnãrze, tô tozi.

wa inmi kmãkwçmãrze, tô oimõwi.

o lugar onde eles 
constroem barcos é ali’

o meu jeito de fazer as 
coisas é diferente’

íwçptkãzr tô, ku, wahum nã. ‘contam que eu nasci no 
tempo da Spco

Segue a descrição e os exemplos dos clíticos da língua Xerente que são 
separados das palavras com as quais eles ocorrem:

O clítico {ni} ‘primeira pessoa dual p plural p 3‘ pessoa honorífica’ que ocorre 
em orações indicativos circunstanciais, na posição final dos enunciados. Exemplos:

wotô kmãdkâ ni ‘nós vimos’ em que {watô 
kmãdkâ} é o oração p {ni} é o 
clítico ocorrendo na posição de 
palavra

woza wanêm ni ‘nós dois vamos’ em que {wazo 
wanêm} é o oração p o {ni} é 
o clítico ocorrendo na posição 
de palavra

immã mãtô tawsi ni ‘meu pai/tio paterno chegou’ em 
que {{mmã mãtô towsi} é o 
oração p {ni} é o clítico 
ocorrendo na posição de palavra

Saiba mais: O clítico {ni} tem um altrraante{-n}, que ocorre em certos contextos, 
nos quais {ni} perde o suo vogol, transformando-se em {-n} (“n” mudo). Esse fenô­
meno se dá nos conversas normais, quando não há qualquer ênfase ou destaque.
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Nas comunicações onde se dá ênfase ou se faz qualquer destaque, o alternante é 
sempre {ní}. Nessa perda de vogal, o alternante {-n} se posiciona, como se fosse 
sufixo, na palavra anterior. Exemplos:

watô kmãdkân ‘nrs vimos'

waza wanêmn ‘nrs dois vamos'

immã mãtô tawsin ‘meu pai/tio paterno chegou'

0 dítico {kwa} ‘segunda pessoa dual e plural e terceira pessoa dual e plural 
recoorentes’, que ocorre em orações indicativas circunstanciais, na posição final 
dos enunciados. Exemplos:

bâtô kmãdkâ kwa ‘vocês viram' em que {bâtô kmãdkâ} é a oração e {kwa} 
é o clítico, ocorrendo na posição de palavra

teza ainém kwa ‘vocês dois vão' em que {teza amém} é a oração e 
{kwa} é o clítico, ocorrendo na posição de palavra

mãtô kâr kwa ‘eles (recorrentes) pegaram' em que {mãtô kâr} é a 
oração e {kwa} é o clítico, ocorrendo na posição de 
palavra

matô tmômõr kwa} ‘eles (recorrentes) partiram' em que {mãtô tmômõr} 
é a oração e {kwa} é o clítico, ocorrendo na posição 
de palavra

Saiba mais: Como acontece com o clítico {ni} que tem o seu alternante {-n}, o 
clítico {kwa} tem também o seu alternante {-kw}, no qual ele perde a sua vogal nas 
mesmas circunstância que {ni}. Nessa perda de vogal, como acontece com o {-n}, o 
a^1^<^i^i^;^nte {-kw} se posiciona, como se fosse sufixo, na palavra anterior. Exemplos:

bâtô kmãdkâkw 

teza ainêmkw 

mãtô kârkw 

matô tmõmõrkw

‘vocês viram'

‘vocês dois vão'

‘eles (recorrentes) pegaram'

‘eles (recorrentes) partiram'

Saiba mais ainda: O clítico {kwa} tem outros alomorfos além de {-kw}. São eles: 
{kba} e {kwaba}..Esseã alomorfos apresentam ocorrências diversificadas, como segue:
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{kba}: Ocorre como primeira e segunda pessoas dual e plural e como terceira 
pessoa dual e plural recorrentes, nas orações que não as indicativas circunstan­
ciais. Exemplos:

wanõkrê kba pibumã 

aisõkrê kba pibumã 

sõkrê kba pibumõ

‘para nós cantarmos’

‘para vocês cantarem’

‘para eles (recorrentes) cantarem’.

{kwaba}: Ocorre como primeira e segunda pessoas dual e plural nas orações 
imperativas. Exemplos:

arê wanõkrê kwaba

wi, aisõkrê kwaba

‘vamos, cantemos nós’

‘vão, cantem vocês’

O Clítico {hã} ‘especificador’. Exemplos:

wasimrmêzem nõ hã 

wazakrui mba hã 

kühã

psê kõ nê hã 

wansiwím hã 

tâ kãhã 

ikamõ hô 

wasimê hã

‘em nossa língua’

‘da nossa aldeia’

‘aquele que’

‘igual aquele que nóo é bom’

‘aquele que está do nosso lado’

e este aqui’

e aquele outro’

‘aqueles que estòo conosco, iguais a nós 
(atualmente, irmòo na fé)’

O clítico {hu} ‘coletivo/aglomerativo’ Exemplos:

krêti hu 

hêspo hu 

móisa hu 

kuiwdê hu 

nrõ wdê hu

‘ninho de formiga

‘bananal’

‘ninho de formigòo’

‘buritizal’

‘babaçual’

3.2.1.3 Elemertodel (gação:
Há, em Xerente, uma ocorrência de caráter morfofonêmico, onde certos 

sons, sem significado, ocorrem entre algumas palavras, na posição de afixo, sem 
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alterar igualmente os significados dessas palavras com as quais ocorrem. A essa 
ocorrência dá-se o nome de “elementos de ligação’. Os mais pertinentes são: {m}, 
lp}> {s}> {i} e {i}. Convencionou-se em que esses elementos, quando ocorrerem, 
fiquem ligados às palavras precedentes, na posição de sufixo.

demento de ligação: 

le ligação: 

i nome?’

são independentes e ocorrem 
palavras Xerente podem ser

ro)

em, ser bem feito’

>sito’

nples)
nador de palavras compostas’
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sirê (si+rê)

dapê ~ dapkè
se ~ ze
dapkèze (dapkê+ze)

(palavra simples)
‘passarinho’ (palavra composta)

‘coração humano’ (palavra simples) 
‘dor’ (palavra simples)
‘saudade’ (palavra composta)

wapari ~ wapar ~ wapa ‘ouvir’ (palavra simples)
waihuku ~ waihku ~ waihuk ‘conhecer’ (palavra simples)
waparwaihuku ~ waparwaihku ~ wspsewaihuk wapari+waihuku) ‘entender’

(palavra composta)

Segue a apresentação das cinco categorias de palavras da língua Xerente 
e suas ocorrências com afixos. Como já foi dito, as palavras da língua Xerente 
dividem-se em cinco categorias: Substantivo (ou Nome), Verbo, Descritivo, 
Posposicional e Partículas Invariáveis (inflexionáveis).

Regra de escrita: Todas as palavras, sejam substantivos, verbos, descri­
tivos, posposicionais ou partículas invariáveis, são escritas separadamente 
umas das outras, como nos exemplos a seguir.

3.2.2.1 Substantivo

Substantivos (ou Nomes) são palavras que dão nome às pessoas, aos animais, 
às coisas da natureza e a tudo mais que nos rodeia. Eles são divididos em três 
classes: Classe 1: Substantivos Inalienáveis. São aqueles substantivos que têm 
os seus próprios possuidores (seus donos), em suas origens e não podem ser 
transferidos a outrem (não podem mudar de dono). Eles são representados por 
membros do corpo e por termos de parentesco e ocorrem obrigatoriamente com 
a classe de afixos de possessão obrigatória. Classe 2: Substantivos Alienáveis. São 
os substantivos que podem ter ou não o seu possuidor (seu dono) tanto quanto 
podem ser trocados de possuidor (de dono). Eles representam os pertences de 
cada pessoa, na comunidade, e ocorrem facultativamente com a classe de afixos 
de possessão facultativa. Classe 3: Substantivos Neutros (Não Possuídos). Esses 
representam as coisas e os fenômenos da natureza e não podem ter possuidor 
particular (não podem ter donos), razão pela qual não ocorrem com nenhuma 
das classes de afixos de possessão.
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3.2.2.1.1 Substantivos I nalienáveis a sua ocorrência com a classe de afixos de 
possessão cSrigniória:

Os saSsincisoos saniseaáoess (oSrigstorismecie possuídos), em Xereaie, são 
preoedsdos pein oinsse de nfioo (prefsoos) de possessão obrigatória.

Uegae n classe oompieis dos afixos comicais de possessão obrigatória:

Assim, temos:

i-

ai-

‘primeira pessoa possessioa singular' 

‘segunda pessoa potsesssoa singular’

a- ‘segacda pessoa postesssoa singular hocorífioa

i-

# (marcador zero)

ã-

‘terceira pessoa possessioa singular recorrente’ 

‘terceira pessoa potsestsoa singular não recorrente’ 

‘terceira pessoa pcttettios singular humana 
de nome citado’

da­

da-

‘terceira pessoa potsesesoa singular honorífica' 

‘terceira pessoa pottettioa dual e plural humana 
^específica’

wa-

ai-+come+kwa

‘primeira pessoa possessioa dual e plural’ 

‘segunda pessoa possestioa dual e plural’

ipra 

aipra

‘meu pé’

‘seu (teu) pé’

apra

Ipra 

ipra 

#pra 

dapra 

dapra

‘teu pé (de alguém a quem deoo respeito)’

‘pé dele (de alguém cujo nome próprio fora citado)’

‘pé dele (de alguém recorrente)’

‘pé dele (de alguém não recorrente)’

‘pé humano’

‘pé dele (de alguém a quem deoo respeito)’

wapra 

aipra kwa 

ãptokwa 

aiptokwa

‘nossos pés’

‘oossos pés (pés de oocês)’

‘meu pai’

‘seu (teu) pai’
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aptokwa ‘teu pai (de alguém a quem devo respeito)'

ãptokwa ‘pai dele (de alguém cujo nome prrprio fora citado)'

iptokwa ‘pai dele (de alguém recorrente)'

#ptokwa ‘pai dele (de alguém não recorrente)'

daptokwa ‘pai de alguém inespecífico'

daptokwa ‘pai dele (de alguém a quem devo respeito)'

waptokwa ‘nosso pai'

aiptokwaí kwa ‘vosso pai (pai de vocês)'

Nota: Veja, acima, e note como os componentes da classe de substantivos inalie­
náveis, compreendem os membros do corpo e os termos de parentesco.

Saiba mais: Alguns marcadores de pessoa em certos tempos e aspectos são 
representados pela ausência do afixo. A esse fenômeno a Linguística chama de 
“alomorfo zero” e registra o espaço vazio do afixo com o sinal {#}, como vimos 
no exemplo da terceira pessoa não recorrente, acima.

3.2.2.1.2 Possessão obrigatória de objetos e pessoas distt^i^tt^í^, ausentes ou extintas 

Há um morfema especial, em Xerente, para marcar a possessão de algo 
distante, ausente ou extinto. É o morfema {nõ~ãõ~sinõ} ‘possessão de algo distante, 
ausente ou extinto’. Essa classe ocorre com termos de parentesco distantes, ausentes, 
falecidos ou com algo extinto (ou consumido) que se incorporou à pessoa.

Exemplos: 
kãhã tô wanõ hâ 

tahã mãt mãri sõ hidba mã sõ 

tahã mãt mãri sinõ kra mã sõ 

tahã tet aimõ danõ hitbre ãmê krmõ 

kãnmê nãt Wakuke ãnõ hidba srên

‘este é o recipiente daquilo que 
consumimos'

‘ele deu algo a uma irmã sua que 
não está mais na família'

ele deu algo a um filho
seu que já saiu de casa

‘ela está andando com seu irmão mais 
velho que já não está mais em casa' 

‘É aqui onde sepultaram 
a irmã de Wakuke
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3.2.2.1.3 Substantivos Alienáveis e s ua ocorrência c om a classe de afixos de 
possessão fnoaliniioa:

Os tbbtináiioot nliecVoeis (fnoaltntionmecie possuídos), em Xerecie, são 
mnroados pelo morfemn de possessão fnoaliniion {ním ~ sim} que, por san vez, 
é precedido pels olnsse de prefixos de possessão obrigsiórin.

Uegae n olnsse oomplein dos morfemas comicais de possessão fnoaliniivn:

icim ‘mea, micha’

aisím ‘iea, ian’

ãcim ‘dele’ (cajo come fora mecciocado)

dacim ‘dele’ (n qaem deoo respeiio)

#sím ‘dele, deles’ (cão recorrecie)

isím ‘dele, deles’ (recorrecie)

wanim ‘cosso’

sistm+nomn+kwa ‘oosso’

Assim, iemos:

icim kri ‘micha casn

aisim pizn ‘iaa pacela

acim kairo ‘iaa (n qaem deoo respeiio) bordaca

Uinã ãcim ii ‘n flecha de Uicn

immã dacim zâ ‘o maracv do mea pai’

#sím sikaza ‘n roapa dele, deles (cão rncorrnáin)’

isím prakaza ‘o sapaio dele, deles (recorrecie)’

waním wdnkrn ‘cosso pilão’

aisím kaba kwa ‘oossa cscos

Observação: Compare n lists nbnioo de comes de possessão fnoaliniion ocde 
aparecem os comes sem n san possessão e os mesmos comes oom n san possessão:

Exemplos de sbbsisciioos nliecvveis ocorrecdo lioremecie:

ii~iki ‘flechn'

‘papngaio’

pizn ‘panela

krê ‘periquioo’

asnsi ‘espécie de iipoia’

sikcõ ‘cofo’wa
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kri ‘casa wdê ‘pau , árvore’ kupawã ‘buzina indígena’

kro ‘macaco’ sika ‘gaimhá kukawi ‘cabaça

Exemplos de substantivos alienáreis ocorrendo com possessão facultativa: 

ínim ti ‘minha flecha’ wanim piza ‘nossa panela 

aisim kri ‘tua casa’ aisím siktõ kwa o cofo de vocês’

#sim ktâku ‘o gado dele’ danimUkkwwi ‘aabbaçad eumapessoaderespeito’

Nota: Veja que o maioria desses substantivos representa pertences das 
pessoas, na comunidade.

3.2.2.1.4 Possereeo namina‘deaÇribbtos,comusrêna‘ae haOilidaOe

Atributos, competência p habilidades, em Xerente, também podem ser 
possuídos. Eles são marcados pelo morfema |-nmí ~ -smí} ‘qualidade, feito, compe­
tência, ou habilidade’. A classe nominaliza verbos e descritivos e é composta de:

i-nmi ‘minha qualidade, feito, competência, ou 
habilidade’

ai-smi ‘sua (tua) qualidade, feito, competência, 
ou habilidade’

#smí ‘qualidade, feito, competência, ou 

habilidade dele/deles’

wa-nmí ‘nossa qualidade, feito, competência, ou 

habilidade’

ai-imi+verbo+kwa ‘vossa qualidade, feito, competência, ou 
habilidade’

Assim temos:

inmí waihu ‘o meu conhecimento’

aismi zoksê di ‘você tem inteligência, 
você é inteligente, sabido’

ísmi kmãnãrí o feito dele (aquilo que ele sabe fazer)’

#smi waikê di ‘ele é fácil de fazer amizade’

aismi zawi di kwa ‘vocês são amorosos’
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3.2.2.1.5 Substantivos Neutros (Não Possuídos)

Substantivos Neutros, não possuídos (melhor dizendo, não possuíveis), são 
aqueles que não admitem a ocorrência de afixos de possessão. Não podem ter 
donos. Eles representam as coisas e os fenômenos da natureza, e representam 
os termos designativos da estrutura da sociedade Xerente, que não podem ser 
individualmente possuídos, não ocorrendo, portanto, com nenhuma das duas 
classes de afixos de possessão.

Exemplos:

tã ‘chuva’

hu ‘neblina

wa ‘lua’

bdâ ‘sol’

hêwa ‘céu’

Wairê ‘Lua - o personagem’

wasi ‘estrela’

kumsa ‘tipo de vento’

ainãka ‘nuvem’

sikbura ‘redemoinho’

rowakku ‘vento’

krêbdu ‘rapaz por volta dos dez anos’

aikãrê ‘cunhado (irmão de minha esposa - termo vocativo)’

nãrkwa ‘tratamento entre pessoas de clãs parceiros’

krara ‘nome de uma das associações masculinas Xerente’

dasípê ‘festa Xerente tradicional’

Aparte: Vocativo se refere à pessoa com quem se está falando. Referencial se 
refere à pessoa de quem se está falando.

3.22.2 Verbo

Verbos são palavras que representam ações e movimentos, que se realizam 
no tempo e no espaço. O verbo Xerente tem caráter ativo, e está dividido em 
verbos intransitivos e verbos transitivos. Quando os verbos, tanto os intransitivos 
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quanto os transitivos, apresentam ações e movimentos positivos (ou seja, ações e 
movimentos que, de fato, aconteceram, estão acontecendo ou acontecerão), eles 
ocorrem nas orações indicativas. Quando essas ações e movimentos são negativos 
(não se realizaram, não estão sendo realizados ou não se realizarão), eles são 
transferidos para as orações estativas, com o auxílio do morfema negativo {kõ} 
e do posposicional determinante {di} ‘estativo’, marcador das orações estativas. 
Em outras palavras, não existe, em Xerente, orações indicativas negativas. Toda 
informação negativa é formada no modo Estativo, acrescida dos morfemas {kõ} 
e {di}, como veremos mais adiante.

3.2.2.2.1 Verbos intransitivos

São verbos intransitivos aqueles que ocorrem, obrigatoriamente, com a classe 
de afixos de intransitividade, marcadores do sujeito nas orações. Eles representam 
ações que recaem sobre o próprio sujeito.

Exemplos de verbos intransitivos

-da ‘estar em pé (singular)’

-kra ‘ter filhos’

-krã ‘dar frutos’

-waire ‘sair (plural)’

-môrí ‘ir (singular)’

-debre ‘entrar (singular e plural)’

-pusi ‘sair (dual)’

-watobro ‘sair (singular)’

-smíkwara ‘estar deitado, (dual e plural)’

-simêkwara ‘estar em pé, (dual)’

Lembre-se: O sinal “ - “ (hífen) precedendo os verbos acima, indica que eles 
são verbos ligados, que não podem ocorrer sem os seus respectivos afixos (no 
caso, prefixos).

Segue a classe completa dos afixos, e dos clíticos, dos verbos intransitivos, 
marcadores do sujeito da oração:

1- ‘primeira pessoa singular'

ai- ‘segunda pessoa singular’
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Exemplos de ocorrência dos prefixos dos verbos intransitivos

a^verbo+m ‘segunda pessoa singular honorífica'

#-> t-, ti- ‘terceira pessoa singular (cada um com 
verbos diferentes)'

ts-+verbo+aí ‘terceira pessoa singular honorífica

wa-+verbo+ni ‘primeira pessoa dual e plural'

ai-+verbo+kwa ‘segunda pessoa dual e plural'

#- ‘terceira pessoa plural inespecífica'

#-+verbo+kwa ‘terceira pessoa dual e plural referida

tô kanõri kwa bâtô aisbre kwa ‘vocês entraram'

watô izebre 

tetô aisebre 

tetô azbre ni 

tahã mãtô #debre

‘eu entrei'

‘você entrou'

‘você (a quem devo respeito) entrou'

‘ele entrou'

iptokwa mãtô tazbre ní 

wanõri watô wazbre ni

‘meu pai entrou'

‘nós entramos'

tô tsaòet mãtô #debre ‘eles (inespecíficos) entraram'

tô tsnòet mãtô #sbre kwa eles (referidos) entraram'

Outros exemplos:

waza taõtò ‘eu vou dormir'

teza aim^ri ‘você vai embora'

teza anmrã ni

tahã za #nõkrê 

iptokwa za tawsi ni 

mãtô tisusi

wanôri waza wazbre ni

‘você (a quem devo respeito) vai sentar-se' 

ele vai cantar'

‘meu pai vai chegar'

‘ele fugiu'

‘nós vamos entrar'

kanor! kwa teza aiwairbe kwa ‘vocês vão sair'

tanôri za #dsrõtõ ‘eles vão pular'

tanôri za #ktu kwa eles (referidos) vão se levantar'
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Saiba mais: Os verbos intransitivos apresentam ainda uma categoria de recipro­
cidade, quando duas ou mais pessoas experimentam a mesma ação manffestada 
pelo verbo ou quando uma só pessoa faz algo para si mesma ou tem uma expe­
riência íntima consigo mesma. Nesse caso, entra um novo vocábulo: {snã} que, 
literalmente, significa ‘intestino’. A combinação do afixo de intransitividade + o 
afixo de reflexividade + o vocábulo {snã}, dá o sentido de experiência mútua ou 
íntima, a respeito de certa ação.
Exemplos:

watô wasisnã wamrõin ‘nós nos casamos’

kraisisnã aisõpre psê kba mõnõ ‘zelem-se bem uns dos outros’

tanôrí mãtô sisnã thêmba 

tahã mãtô sisnã nõkrê

elos mantiveram relação sexual entre si’ 

elo cantou para si mesmo’

watô isisnã inõt ‘eu sonhei comigo mesmo’

Observação: No caso acima, o vocábulo {snã} ê considerado como uma paiavra, 
por isso, ê escrito separado do verbo com o qual ocorre. Note como nos oxomplos 
acima o prefixo pessoal de intransitividade ocorre duas vozes. Uma voz precedendo 
a palavra {snã}, outra vez precedendo o verbo. Essa ê uma característica única e 
exclusiva das ações de experiência recíproca.

3.2.2.2.2 Verboo transíitvos

São verbos transitivos aqueles que ocorrem obrigatoriamente com a classe de 
afixos de transitioidade marcadores do objeto nas orações. As ações dos verbos 
transitivos recaem em outras pessoas ou algo que não o sujeito.

Exemplos de verbos transitivos:

ko ‘cortar’

kê ‘colher’

mê ‘jogar, atirar (singular)’

kdâ ‘virar’

krê ‘plantar’

kre ‘enxugar, secar’

kwakrê ‘cavar, furar’

saprõ ‘levar, conduzir’
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rêmê ‘deixar, abandonar’

bbakre ‘esfarelar, esmagar’

wapari ‘ouvir’

kwakbure ‘judiar, maltratar’
sanãmri ‘ler’

bbariti ‘pendurar, pôr para secar'

Segue a classe completa dos afixos e dos clíticos dos verbos transitivos, que 
ocorrem como objeto das orações:

Assim temos:

1- ‘primeira pessoa singular’

ai- ‘segunda pessoa singular’

‘segunda pessoa singular honorífica’
#- ‘terceira pessoa singular, dual e plural’

da­

da-

‘terceira pessoa singular honorífica’

‘terceira pessoa dual e plural humana inespecífica’

wa-

ai- + verbo+ kwa

‘primeira pessoa dual e plural’ 

‘segunda pessoa dual e plural’

teza ikâ

waza aikâ

waza kâ

tahã za ikâ

waza dakâ

waza aikâr ni 

waza aikâr kba ni 

teza wakâ 

tahã za wakâ 

teza wakâr kwa

‘você vai me pegar’

‘eu vou pegar você’

‘eu vou pegá-lo’

‘ele vai me pegar’

‘eu vou pegar aquela pessoa a quem devo respeito’

‘nós vamos pegar você’

‘nós vamos pegar vocês’

‘você vai nos pegar’

‘ele vai nos pegar’

‘vocês vão nos pegar’

Outros exemplos:

bâtô isãmri ‘você me enxergou’
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watô aikmãdâkâ

watô wasku

eu vi vocu

‘eu contei (algo)'

watô dakmãdâkâ

watô aisakrê ni

uu vi aquela pessoa a quem devo respeito’ 

‘nós ultrapassamos voce

watô airmé kba ní

bâtô wazaprõn

bâtô wazdanãr kwa

‘nós deixamos vocês'

‘você nos luvou, conduziu'

‘vocês nos perguntaram’

Saiba mais: Alguns verbos transitivos Xerente possuem também um componente 
obrigatório de alvo.
Exemplos:

kru ‘mandar’

ka ‘alimentar'

sõmri ‘dar'

Assim temos:

tahã mãt warn kru ‘ulu nos ordenou (algo)'

watô tmã ka 

bâtô im sômr

‘uu dei de comer (a alguém)'

‘você me deu (algo)'

3.2.2.2.3 VerbootraanitivvOinnroanttivvo

Alguns verbos Xerente podem ocorrer em ambas as formas: transitivo
u intransitivo.

Seguem os poucos exemplos:

Assim temos:

mrõ ‘casar, casar-se’

hâ~hâr~hrâ ‘gritar, acionar algo semelhante a grito'

susi~sus ‘fugir, enxotar, afugentar'

waza imrõ eu vou me casar’

ikra waza mrõ ‘eu vou casar minha filha'

waza ihâr eu vou gritar'
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waza hã ‘eu vou acionar algo semelhante a grito 
(buzinar o carro, por exemplo)'

mãtô tisus

mãtô sus
‘ele fugiu'

‘ele afugentou, enxotou (algo)'

Exceção: Dissemos acima que quando um verbo apresenta ações ou movi­
mentos positivos, ele ocorre nas orações indicativas e só ocorre em orações 
estativas, na sua forma negativa. Há, porém, alguns verbos Xerente que podem 
ocorrer, em suas formas positivas, nas orações estativas, marcados pelo estativo 
{di}. São verbos que expressam percepção, conhecimento e experiência, ou seja, 
apresentam mais estado do que ação.

Exemplos:

waihnku-waihku-waikuk conhecer’

dapaka~dapka~dapak~sapka querer'

-dâãUã~kUã~âã~dârâ~dãr ‘morrer’

Assim temos:

-diki~dki~dik

-n olk^ ptu ~ sõkrêptu

‘comer até ficar satisfeito'

‘estar vivo'

waihku di

kmã wazapka di 

dkâdi

dki di 

tisõkaêptui ti kwa

eu sei'

‘nós queremos'
‘estar morto'

‘estar satisfeito, ter comido o suficiente'

‘vocês estão vivos'

Saiba mais: Como dissemos na descrição do verbo, no início desta seção, 
quando os mesmos apresentam ações e movimentos positivos, eles ocorrem (na 
sua maioria) em orações indicativas. Quando eles apresentam ações e movimentos 
negativos, eles são transferidos para a oração estativa.

Seguem alguns exemplos desse fenômeno:

Krikahã ku waza imõr

Kdkahã ku imõr kõdi

‘eu vou à cidade' (oração indicativa) 

‘eu não vou à cidade' (oração estativa)

Waza aisô inmipar 

Aisô inmipar kõdi

‘eu vou esperar por você' (oração indicativa) 

‘eu não vou esperar por você' (oração estativa)
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3.2.2.3 Descritivo

Descrieieos são palavras que descrevem estado, atributo, qualidade, compe­
tência, existência, e possuem uma ocorrência bastante diversificada. Eles 
ocorrem como predi/a0o nas orações estanvcs, sendo que alguns Oeles podem 
n/nrrsr em outros tipos de oração, e alguns, ainda, podem n/neree como modi- 
ficadorss ds palavras. Esses últimos podem modificar o substantivo, o verbo 
e o próprio Oep/ritivo. Os Oss/ritieos também são 0iei0i0op em intransitivos 
e teavsitiens, como veremos c seguir. Essc classe de palavras poderia também 
vir c ser chamada “Adjetivo”, já que sla exerce, em parte, c mesma função Oo 
adjetivo do Português. Ocorre, entretanto, que c língua Xerente não possui 
palavras que funcionem somente como adjuntas (auxiliares), como é o caso 
do adjetivo e Oo advérbio do Português. ToOas cs palavras da língua Xerents 
são autônomas, e podem n/nersr isoladamente, tanto quanto podem ocorrer, 
como principais, numa junção de palavras. É por essa razão que c classe Os 
palavras “Descritivo’ recebeu essc designação, seitandn-ss o uso de outro 
termo qualquer qus trouxesse, em si, o prefixo “dO”.

3.2.2.3.1 Descritiens intransitivos

São descritivos ivteavsitieop cqueles que, semelhante aos verbos ivtravsi- 
etvnp, ocorrem, obrigatoriamente, com c classe de afixos marcaOores do sujeito, 
ncs orações speatieas. Eles descrevem estado, qualidade, atributo, existência, e/ 
ou competência do sujeito.

Nota: A classe Oe afixos Oo Oesceitien intransitivo é qucse c mesma Oo verbo 
ivtransitien, com poucas diferenças. Confira:

1- ‘primeira psssoa singular’

ci- ‘segunda psssoa singular’

c- ‘segunda pessoa singular honorífica’

#- ‘terceira pessoa singular’

Oc- ‘terceira pessoa singular honorífica’

wc-

ci-+descritivo+kwa

‘primeira pessoa dual e plural’ 

‘segunda pessoa dual e plural’
#- ‘terceira pessoa plural mespecíficc’

#-+Osscritivo+kwa ‘terceira pessoa dual e plural refsriOa’
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Exemplos de ocorrência dos descritivos intransitivos e seus prefixos 
orações estativas:

ipsê di ‘eu sou bom/eu estou bem'

aipsê di ‘você é bom/você está bem'

apsê di ‘você (a quem devo respeito) é 
bom/você está bem'

tahã #psê di ‘ele é bom/ele está bem'

iptokwa dapsê di ‘meu pai é bom/meu pai está bem'

wanõri wapsê di ‘nós somos bons/nós estamos bem'

tô kanõri kwa aipsê di kwa ‘vocês são bons/vocês estão bem'

tô tanõri #psê di ‘eles (inespecíficos) são bons/eles 

estão bem'

tô tanõri #psê di kwa ‘eles (referidos) são bons/eles 
estão bem'

Outros exemplos:

wa itoi ti ‘eu estou (sou) alegre'

tôka aismikê di ‘você é trabalhador, trabalhadora'

wanõri watopkuzui ti ‘nós estamos com pressa'

tô kanõri aitopkuzui ti kwa ‘vocês estão com pressa'

tô tanõri tfhâiprepa ki eles são pacientes (têm paciência)'

3.2.2.3.2 Descritivos transitivos

São descritivos transitivos aqueles que, semelhante aos verbos transitivos, 
ocorrem com a classe de afixos marcadores do objeto da oração. Eles representam 
atitudes cujos efeitos se estendem do sujeito para o objeto.

A classe de afixos marcadores de objeto dos descritivos transitivos é seme­
lhante à classe de afixos marcadores de objeto dos verbos, com pequenas dife­
renças. Confira:

i-

ai-

‘primeira pessoa singular' 

‘segunda pessoa singular'
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a- ‘segunda pessoa singular honorífica'

#- ‘terceira pessoa (singular, dual e plural)'

da- ‘terceira pessoa singular honorífica'

da- ‘terceira pessoa dual e plural humana inespecífica'

wa- ‘primeira pessoa dual e plural'

ai- + descritivo + kwa ‘segunda pessoa dual e plural'

#- + descritivo + kwa ‘terceira pessoa dual e plural referida'

Exemplos de descritivos transitivos em suas ocorrências com a classe de 
prefixos transitivos, exercendo o papel de estado:

teza izawi

waza aisawi

waza #sawi

waza dazawi

waza aisawi ni

waza aisawi kba ní 

teza wazawi

teza wazawi kwa

‘você vai amar, querer bem, ter compaixão de mim' 

‘eu vou amar, querer bem, ter compaixão de você' 

‘eu vou amar, querer bem, ter compaixão dele'

‘eu vou amar, querer bem, ter compaixão 
daquela pessoa a quem devo respeito'

‘nós vamos amar, querer bem, ter compaixão de você' 

‘nós vamos amar, querer bem, ter compaixão de vocês' 

‘você vai amar, querer bem, ter compaixão de nós' 

‘vocês vão amar, querer bem, ter compaixão de nós'

3.2.2.3.3 Descriitvos transiiivoOintransitivos

Como acontece com o verbo, alguns descritivos podem ocorrer também como 
intransitivos tanto quanto como transitivos. Como intransitivos, eles ocorrem 
nas orações estativas descrevendo estado, atributo, qualidade, competência, 
existência, como se disse acima. Como transitivos, eles ocorrem nas orações 
indicativas descrevendo ações.

Exemplos:

pêsê ‘qualidade, atributo, ou estado do que é bom/do 
que está bem'

kunê ‘qualidade, ou estado do que é ruim'
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Assim temos:

ipsê di ‘eu sou bom, eu estou bem’ (descreve estado, 
numa oração estativa)

watô pêsê ‘eu consertei algo’ (descreve ação, numa 
oração indicativa)

tahã kunê di ‘ele é ruim, mal’ (descreve estado, numa 
oração estativa)

tahã mãtô kunê ‘ele estragou algo’ (descreve ação, numa 
oração indicativa)

3.2.2.3.4 Descririvvonnutroo

São descritivos neutros aqueles que não podem ocorrer com nenhuma classe
de afixos. Exemplos:

se ki ‘estar doendo'

hâdi ‘estar com frio, estar frio'

krbu di ‘estar com sede'

mrãm di estar com fome (fome comum)’

Assim temos:

se ki, waímã ‘para mim, doe (é dolorido para mim)’

tâkãnã, hâ di ‘hoje está frio'

hâ di, wa hã estou com frio (frio, estar, eu)'

mãtô mrã izarot ‘estou com fome (a fome se fez sentir em mim)'

mãtô krbu izarot ‘estou com sede (a sede se fez sentir em mim)'

3.2.2.3.5 DescririvvomoOificraooos:

Falamos que alguns descritivos ocorrem também como modificadores do 
substantivo, do verbo u do próprio descritivo. Seguem os exemplos:

kri zawre ‘casa grande em que {kri} é o substantivo u {zawre} é o descritivo modificador. 

kmãdâkâ pêsê olhar bem’ em que {kmãdâkâ} é o verbo u {pêsê} é o descri­
tivo modificador.
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wê prãi ti ‘pouco bonito' em que {wè} é o descritivo principal e {prã} é o descri­
tivo modificador.

Outros exemplos:

Krim pê

Kri awre

‘casa boa, bonita’ (modificando o substantivo)

‘casa grande' (modificando o substantivo)

Krmõr pês ‘andar, viajar, viver bem' (modificando o 
verbo)

Mãtô tsikunè pês ‘(algo) estragou de vez' (modificando o 
próprio descritivo)

Saiba mais: Os descritivos podem ser classificados também, semanticamente, 
de acordo com seus vários significados:

Descritivos que expressam qualidade:

psê di

kunê di

‘ser ou estar bom/bonito/estar bem'

‘ser ou estar ruim/ser estragado'

sawre di~zawre di~awre di ‘ser ou estar grande’

srurê ki ‘ser ou estar pequeno'

Descritivos que expressam quantidade:

prãi ti

warõr di

‘ser ou se ter pouco'

‘ser muitos'

kahã ki (di) ‘ser muitos ou possuir muito'

Descritivos que expressam grandeza:

pa ki ‘ser ou estar comprido'

krturê ki ‘ser ou estar curto'

po ki ‘ser ou estar largo/achatado'

warerê ki ‘ser ou estar estreito'

bbaterê ki ‘ser ou estar muito estreito'
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Descritivos que expressam experiências físico biológicas:

se ki ‘algo que dói, sentir dor, estar doendo’

hâ di ‘ser frio, estar frio, sentir ou estar com frio’

krbu di ‘ter sede, estar com sede’

mrãm di ‘ter fome, estar com fome (fome comum)’

tro di ‘ter fome, estar com fome (fome de carne)’

aptkâ di ‘ter sono’

3.2.2.3.6 Especiais:

• Descritivo Intensiflcador

O descritivo intensificador {kutabi~kuitabi~ktabi~kutab~ktab} ‘verdadeiro, 
original’ único em sua classe, ocorre como modificador, porém não ocorre com 
a classe de afixos dos descritivos. Exemplos:

ikuitabi ‘aquele que é o verdadeiro, original’

kri kutabi ‘casa verdadeira’

psê ktab di ‘muito bom’

isenã ktabi ‘de verdade mesmo, duma vez’

• Descritivo Negativo

São dois, os morfemas com papel de descritivos negativos da língua Xerente: 
{kõ} ‘negação’, com larga ocorrência e funções variadas, permitindo, inclusive, 
flexão e {tõ} ‘algo perdido’, de ocorrência restrita, ocorrendo mais como modi­
ficador, e não ocorre com afixos. O morfema {kõ} tanto pode ocorrer isolada­
mente, com várias classes de palavras, como associado ao estativo (di}, formando 
orações negativas.

Exemplos de t kõ}:

Pikõ krai kõ nê hã 

wa ikõ wa

tôka aikõ wa

kupa kõdi

imõr kõdi

‘mulher estéril (que não pode ter filhos)’

‘sem mim’

‘sem você’

‘não tem mandioca’

‘eu não vou’
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it kmãdkâ kõdi

psê kõdi

im sêi kõdi

‘eu não o vi’

não ê bom’

eu não gosto (de certo sabor)’

Exemplos com Itõ):

smikeze kwa tô di

mrõtõ

spokrêptõ di

a faca está cega (perdeu o corte)’

‘mulher viúva, perdeu o marido (significa 
tambêm meretriz)’

‘pessoa que perdeu a audição, pessoa 
teimosa, pessoa desobediente’

Saiba mais sobre o uso do termo Descritivo: Alguns pesquisadores da língua 
Xerente o de línguas similares como o Xavante, por exemplo, tratam o Descr-itzivo 
de modo diferente de como o tratamos aqui. Geralmente eles não classificam o 
Descritivo como uma classe de palavras em separado. Alguns tratam o Descritivo 
como uma sub classe de Nomes, outros o tratam como uma sub classe de Verbos. 
Dada à sua distribuição peculiar na língua Xerente, entretanto, bem diferenciada 
que ê da distribuição das demais classes de palavra o, entendendo que um nome 
próprio para essa classe ajudaria tanto professores como alunos Xerente a melhor 
assimilar a estrutura gramatical de seu idioma, optou-se por dar-lhe essa desig­
nação “Descritivo”, tratando-o como uma classe separada de palavras, ao lado 
do Substantivo, do Verbo, do Posposicional o das Partículas Invariáveis.

3.2.2.4 Posposicional

São posposicionais os vocábulos que ocorrem seguindo o predicado (verbos 
ou descritivos) nas orações, assim como ocorrem tambêm seguindo nomes, 
pronomes o outros vocábulos o com eles ou a eles se relacionam, complementando 
o sentido dos termos relacionados. Há duas classes maiores de posposicionass. 
Posposicionais determinantes o posposicionais relacionadores. Os posposicionais 
determinantes são independentes. Isto ê, ocorrem em orações independentes 
com a função de determinar o modo da oração com a qual ocorrem. Já os pospo- 
sicionais relacionadores são dependentes, ou seja, eles ocorrem em orações 
dependentes (subordinadas), como tambêm ocorrem com nomes, pronomes o 
outros vocábulos, estabelecendo a relação entre esses o a oração principal que 
os precede (ou segue).
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3.2.2.4.1 Posposicionais determinantes

Esta é uma classe restrita, constante apenas de três componentes. São eles: 
{di} com seus alternantes {ki} e {ti} estado de ser’ que marcam as orações estativas. 
{nã} ‘ordem positiva’ e {knã} ordem negativa’ que marcam as orações imperativas, 
{wa} advertência que marca as orações imperativas negativas de advertência.

• Exemplos com {di~ki~ti} - Estativo:

psê di ‘ser bom, ser bonito' (na linguagem de hoje, também, 
‘estar bem, estar com saúde’)

kunê di ‘ser ruim, ser feio, estragar, funcionar ou agir mal'

se ki ‘estar doendo'

koi ti ‘estar molhado, encharcado'

hâze ki ‘estar doente'

Assim temos:

tâ kãhã kri psê di tô 

ikamõ, ku, kunê di 

tanê wa, se ki, za hã 

tô tãhã sikuza koi ti 

íhâze ki tâkãnã

esta casa é, de fato, boa' 

‘a outra, dizem, é ruim' 

‘se for assim, vai doer' 

aquela roupa está molhada' 

‘hoje eu estou doente'

Saiba mais: Note a alternância entre {di} e {ki}. Alguns descritivos têm como 
manifestante o estativo {di}, como em {psêdi} estar bem, ser bonito’. Outros têm o 
mesmo manifestante estativo, mas em sua forma {ki}, como em {se ki} ‘estar doendo’. 
Existe, entretanto, a tendência hoje de se substituir {ki} por {di}. Antigamente, 
falava-se somente {rowê ki} ao cumprimentar uma pessoa. Hoje só se diz {rowé 
di}, como em Xavante. Há ainda outro alternante de{di} que é {ti}, como em {koi 
ti} ‘molhado’, mas esse não está sofrendo qualquer mudança.

• Exemplos com {nã}, {knã} e {wa} - Imperativos:

wi, wasku nã

wasku knã

wasku wa

‘vá, conte’ (ordem positiva)

‘não conte' (ordem negativa)

‘cuidado, não vá contar' (advertência)
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Observação: Os posposicionais {di}, {ki} e {ti}, costumam perder suas vogais, 
(o “i”) quando ocorrem em frases pronunciadas de forma normal, sem qualquer 
ênfase ou destaque, remanescendo-se apenas com suas consoantes, formando, 
respectivamente, os alomorfos {d}, {k} e {t}.

Exemplos:

psêd (de psêdi) 

kunêd (de kunê di) 

koit (de koi ti) 

sek (de se ki)

bom, bem 

ruim 

molhado 

dolorido.

Saiba mais: O pospostctonsl {di} e seus alternantes {ki} e {ti} possuem uma 
distribuição maior que os demais componentes da classe. Ele ocorre também 
com nomes, isto é, com substantivos, indicando estado de existência e ocorre 
ainda conjugado ao negativo {kõ} tanto para negar o estado de existência dos 
substantivos como para negar as ações expressas pelas orações indicativas e os 
estados expressos pelas orações estativas.

Exemplos:

kupa di 

kupa kõdi

pikõi ti

pikoi kõdi

ihâze kõdi wa hã

‘tem (existe) mandioca

‘não tem (não existe) mandioca'

‘tem (existem) mulheres'

‘não tem (não existem) mulheres'

‘eu não estou doente'

kãnê wa psê kõdi 

krikahâ ku imòr kõdi

‘se for assim, não é bom'

‘eu não fui à cidade (estou no estado 
de não ter ido à cidade)'

Saiba mais: Como se disse acima, o posposicional {di} e seus alternantes {ki} 
e {ti}, têm a potencialidade de perder a sua vogal, ficando as consoantes remanes­
centes ligadas às palavras precedentes. Veja abaixo os mesmos exemplos dados 
acima onde aparecem esses posposicionais perdendo as suas vogais:

kupad 

kupa kõd

‘tem/existe mandioca'

‘não tem/não existe mandioca'
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pikôit

pikõi kõO

krikahâ ku imòr kõd

‘tsm/existsm mulhsrss’

‘não tim/não existem mulhsrss’

‘eu não fui à ciOaOs (estou no estado 
de não ter iOo à dOaOe)’

ihâze kõO wc hã ‘eu não estou Oosnts’

tané wc psê kõO ‘assim sendo, não é bom’

Saiba ainda mais: O pnsicinvai determinante {Os} tem ainda outras ocorrências: 
Pessoas falecidas: Ocorre no final Oos nomes próprios e de parentesco de 

pessoas fcleciOcs:
Exemplos:

WammãOi

WahikrtcOó

WacdekbaOi

Wapnaiti

W^2^zs^i^í^í^'^vcíOí

Wahidbadi

‘nosso pai fcle/i0n,

‘nosso avô falecido’

‘vosso irmão mais velho falecido’

‘nosso irmão mais novo faledOo’

‘nossa mãe falecida’

‘nossa irmã falecida’

Nomes próprios femininos: Ocorre no final Oos nomes próprios femininos: 
Exemplos:

BrupahiOi, Wakrtadi, Wakrtidi, Waikwadi, PirkoOi, KuksOi, KuzêSOi, AsakreOi, 
SuitiO.i s outros.

Nota 1: Nos casos acima, {Oi} ocorre unido às palavras que o prscsOem, 
porque sls não está simplesmente Oando alguma qualidade à palavra, mas está 
rcorrev0n como parte Oo novo significado que c palavra adquiri.

Nota 2: Com raridade, {dó} n/nrre também no final de nomes próprios 
masculinos Oo Português. Tem-se ouvido: RinalOodi, JesusOi e outros.

3.2.2.4.2 Ep^p^^ í̂s relaaiooadores

Hv duas classes maiores Oe pospopiciovais relacionadores: Posposicioncis 
eslacionadoees variáveis (flexionáveis) e posposicinnais reladonaOores iveceiáeeip 
(inflexionveeás).
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3.2.2.4.2.1 Posposicionais relacionadores variáveis

Posposicionais relacionadores variáveis são aqueles que ocorrem com afixos 
marcadores de pessoa. Eles são divididos em duas subclasses: Os que não podem 
ocorrer com o predicado, nas orações, e os que ocorrem também com o predicado.

Nota: A classe de afixos de pessoa que ocorre com os posicionais relacio­
nadores variáveis, é basicamente a mesma que ocorre com os verbos e com os 
descritivos, com pequenas diferenças. Confira:

Exemplos:

l- ‘primeira pessoa singular'

ai- ‘segunda pessoa singular'

a- ‘segunda pessoa singular honorífica

ã-
#-

‘terceira pessoa singular humana de nome citado'
‘terceira pessoa'

da- ‘terceira pessoa singular honorífica

da- ‘terceira pessoa dual e plural humana inespecífica'
wa- ‘primeira pessoa dual e plural'

#-posposicional+kba

#-
‘segunda pessoa dual e plural'

‘terceira pessoa plural'

sikuza mãt ire tsikutõr ‘minha roupa (a que eu tinha 
comigo) se acabou'

sikuza mãt aire tsikutõr

sikuza mãt are tsikutõr

a roupa de você se acabou ’ 

‘a roupa do senhor se acabou'

sikuza mãt Wakuke ãre tsikutõr a roupa de Wakuke se acabou'

sikuza mãt #re tsikutõr ‘a roupa dele se acabou'

sikuza mãt dare tsikutõr a roupa do povo se acabou'

sikuza mãt ímmã dare tsikutõr a roupa do meu pai se acabou'

sikuza mãt ware tsikutõr nossa roupa se acabou'

sikuza mãt tô kanõrai re kba tsikutõr a roupa de vocês se acabou'

sikuza mãt tô tanõrai re tsikutõr a roupa deles se acabou'
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Posposicionais relacionadores variáveis que não podem ocorrer
com o predicado:

mé associação'

ZU-SU-SSU ‘junto a outros'

tmê ‘direcional, para (direção a pessoas)'

kmã ‘sobre, a respeito de

tê ‘posse’

nsíwi ‘sobre, colocado em cima de, ao alto de, superior á

wtêsi ‘limitativo humano, somente’

kwaãmba contra, em oposição'

waikwa ‘entre, .no meio de'

waãmba ‘por entre, pelo meio de'

nniwí~sniwí ‘ao lado de, a favor de, originário de'

wi~w ‘contra benefício'

Assim temos:

wa ímê teza aimõr ‘você vai comigo’

wanõr mé teza aimõr ‘você vai conosco'

mrõ mé mãt tinê ‘ela foi com seu marido/
ele foi com sua esposa'

waza dazu krimõr ‘vou caminhar junto com o povo'
waza tô kanõrai sum kba krimõr ‘eu vou caminhar junto com vocês'
waza wasissu wanõkrên ‘nós vamos cantar juntos’

tôka aitmê waza imõr ‘eu vou onde você esta

tahã ãtmê waza imõr ‘eu vou onde ele esta

immã datmê waza imõr ‘eu vou onde meu pai esta

Wakuke ãtmê waza imõr ‘eu vou onde o Wakuke esta

wa ikmã za ku kuikre ‘ele disse que vai escrever sobre mim'

wanõr kmã za ku kuikre ‘ele disse que vai escrever sobre nós'

Wakuke ãkmã za ku kuikre ‘ele disse que vai escrever sobre o Wakuke'

tâ kãhã tô wa itê ‘este aqui é o meu'
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wanõr tê tâ kãhã

romwra tô ktâwankõ tê

wa insiwi mãt saiku

‘este aqui ê nosso, mesmo’

‘carro ê coisa feita pelo homem branco’

‘ele se acavalou sobre mim’

tahã tô wansíwim hã

sumzar nsiwi mãt dako

‘ele ê aquele que está sobre nós’

‘ele montou a cavalo’

wa iwtêsi waza amõ imõr ‘somente eu vou la

Wakuke ãwtêsi za amõ mõ ‘só o Wakuke vai la

‘só o meu pai vai la

wanõr wakwaimba tet aimõ krsipi ‘eles estão trabalhando contra nós’ 

akwê kwaimba tet aimõ krsipi 

aiwaikwam kba mãt aire krmõ

immã dawtêsi za amõ tamõrn

‘ele está trabalhando contra os índios’

akwê waikwa wat tokto krimõr

siwadi waimba wat tô tahã sã

tô tahã tô wanõr wanniwim hã

akwê sniwi tet aimõ krmrêm

‘ele viveu (andou) entre vocês’

‘estou andando agora (vivendo) entre os índios’ 

‘eu o encontrei andando por entre 
os seus parentes’

‘ele ê um que está do nosso lado’

‘ele está falando em favor dos índios’

tahã tô btâ krãipuszem nniwim hã ‘ele ê originário das regiões do oriente’ 

Wakuke ãwí mãt kâ 

ktâprezu mãt iw tsikutõr 

mãtô ku kâ dawi

‘ele pegou (algo) de Wakuke’

‘meu dinheiro acabou’

‘dizem que ele pegou (algo) daquele 
senhor (ou do povo)’

Posposicionais relacionadores variáveis que ocorrem tambêm com o predicado:

da~zda~sda ‘para, propósito, alvo’

mã ‘benefício’

pibumã

zô~sô

‘finalidade’

‘alvo (para saber se, para ver se, em busca de)’

nê ‘maneira (agir ou ser igual a)’

re ‘simultaneidade (duas ações por atores diferentes) com^pit^r^pLa

pra ‘imitativo, conformidade (agir ou ser seguindo o modelo de)’
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pari~par~pa ‘subsequênair (algo começa quando algo termina)’ 

kwaikâ condição passada negada (ieria sido ou agido se)’

Assim temos:

waza amõ imõr ii kmãdkâ da

waza sda kmê kâ
iâ kãhã wdê iô kri zda
iâ kãhã iô wa imã

iâ kãhã iô wanôr mã

iâ kãhã iô akwé mã

im wasku nã ii waihku pibumã

iâ kãhã iô wasipibumã 

iâ kãhã iô kiâwankõ pibumã 

wa izô mãi mni mõ 

kuhâ zô mãi aikuwa mõ

iahã wsi zô mimnãs kõdi

bâ wa inê bâ iôka ainê

wanõr nê za ku kmãnã 

akwé iô kiâwmtaõ nê kõdi 

iô dai kmãnãr nê mãi kmãnã 

ktâprezu mãi ire isikuiõr

iô iahã smrã re waiô iwis

mrõ re mãi iinê

iô iahã ieiô aipra krnê

sim romkmãdkâ pra sii krmõ 

iahã dai wdakur pra mãi mõ

vou lá para ver (algo)’

‘vou pegar (algo) para (visando) ele’ 
‘esia madeira é para (fazer) a casa’ 
‘esie aqui é para mim’

‘esie aqui é para nós’

‘esie aqui é para o akwê (índio Xerenie)’ 

conte-me para que eu 
possa ficar sabendo’

‘esie aqui é para nós’

‘esie aqui é para o branco (o não-índio)’ 

ele veio à m inha procura (veio me buscar) ’ 

‘ele foi para o maio em 
busca de (caçar) porco queixada’ 

‘eu não pensei que ele iivesse vindo’ 

‘será como eu ou será como você?’ 

‘ele disse que vai fazer como nós’ 

‘índio não é como o não-índio’ 

‘ele o fez como o povo faz’

‘o dinheiro que iinha 
comigo, se acabou’

‘eu cheguei quando ele esiava lá’

‘o casal foi embora (ele 
com ela/ela com ele)’ 

‘ele esiá andando segundo o seu 
(ieu) andar’

‘ele anda segundo sua própria inclinação’ 

‘ele foi segundo mandaram’
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watô zêkrnê pa 

wa ipari, tokto tô tôka hã 

isai pari waza ísiwakut 

dazdekba pari tokto tô dapnã

tôka hã kwaikâ arknê sazê 

psê di arknê akwè hã kwaikâ 

ímõr kwaikâ, arknê tô tahã waikrã

eu já bebi'

‘depois de mim, agora, é você'

‘depois de comer eu vou descansar'

‘depois do irmão mais
velho, será a vez do mais novo'

‘se fosse você eu acreditaria'

‘se fosse índio teria sido bom’

‘se eu tivesse ido, talvez o
tivesse encontrado'

Nota: o posposicional {pari~par~pa} ocorre também nas orações principais, 
com o significado de aspecto completivo. Exemplos: bâptô kmêsií pari? ‘você já 
comeu?’; watô zêkrnê pa ‘eu já bebi’; watô sõmr par ‘já fiz a distribuição’.

Saiba mais: O posposicional {da} e seus alternantes {zda} e {sda}, como 
acima exemplificados, ocorrem da seguinte maneira: {da} ocorre com o predicado, 
enquanto que {-zda} e {-sda} ocorrem com substantivos e pronomes.

Saiba mais ainda: O posposicional {mã—m} tem uma ocorrência diferenciada. 
Em sua forma alternante {-m}, ele ocorre com verbos e descritivos, prefixado 
por afixos pessoais. Quando ocorre com verbos, tem o significado de benefício; 
quando ocorre com descritivos, tem o significado de ‘preferência, escolha, gosto, 
aceitação’. Eis a classe:

ím ‘primeira pessoa singular (eu, para mim)'

aim ‘segunda pessoa singular (você, para você)’

tmã ‘terceira pessoa singular, dual e plural (ele/eles, para ele/para eles)'

dam ‘terceira pessoa dual e plural humana inespecífica

wam

aim + kwa

(eles, para o povo, para as pessoas)'

‘primeira pessoa dual e plural (nós, para nós)' 

‘segunda pessoa dual e plural (vocês, para vocês)'

Assim temos;
Sua ocorrência com verbos: (somente a terceira pessoa não ocorre com o 

alternante {-m})

wa imã teza sõmr

teza im sõmr

e pra mim que você vai dar'

‘você vai me dar'
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tôka aimã waza sõ e pra você que eu vou dar'

waza aim sõ

tahã ãmã waza sõ

‘eu vou lhe dar'

e para ele que eu vou dar'

waza tmã sõ eu vou dar a ele’

wanõr mã teza sõmr e para nós que você vai dar'

teza wam sõmr ‘você vai nos dar'

kaaõrsi mã kba waza sõ

waza aim sõmr kwa

e para vocês que eu vou dar' 

‘eu vou dar para vocês'

tanòrai mã waza sõ e para eles que eu vou dar'

waza tmã sõ ‘eu vou dar para eles'

Sua ocorrência com descritivos: (somente a terceira pessoa não ocorre com 
o alternante {-m})

akwê im sawi di ‘eu quero bem os índios (índio para 
mim é benquisto)’

tôp akwê aim sawi di? ‘você quer bem aos índios? (índio 
é benquisto para você?)'

tô tahã akwê tmã sawi di ‘ele/eles quer/querem bem aos índios 

(índio é benquisto para ele/eles)'

akwê wam sawi di ‘nós gostamos dos índios (índio é 
benquisto para nós)'

tôp akwê aim sawi di kwa? ‘vocês querem bem aos índios?
(índio é benquisto para vocês?)'

dakra dam sawi di ‘as pessoas/seres humanos gostam 
de seus filhos'

kbarê im sêi di

tôp kbarê aim sêi di?

‘eu gosto de pequi (pequi é gostoso para mim)' 

‘você gosta de pequi? (pequi é 
gostoso para você?)'

tahã kbarê tmã sêi di 

kbarê dam sêi di

‘ele gosta de pequi (pequi é gostoso para ele)' 

‘as pessoas gostam de pequi
(pequi é gostoso)'
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kbarê warn sêí di ‘nós gostamos de pequi (pequi é
gostoso para nós)'

tôp kbarê aim sêi di kwa? ‘vocês gostam de pequi? (pequi é
gostoso pra vocês?)'

3.2.2.4.2.2 Ppsppsidonais rdaciooadores i nvariáveis

Posposicionais relaciovcOorss invaeiávsip são aqueles que não podem ncoeese 
com afixos mar/adoees de pessoa. Esses são dieiOidos em três subclasses: Os que 
o/oresm somente com o peedi/aOn, os que ocorrem com o pesOi/ado e também 
com outros vocábulos e os que ocorrem somente com substantivos.

Posposícíovcís iveaeiáesip que n/oreem somente com o predi/aOn:

wi ‘sequência definida (uma ação começa assim que 
c outra se realiza)'

siwa ‘sequência passada (agiu quando algo se realizou no passado)

hare ‘precedência (condição existente c partir de um 
certo momento no passado)'

katêza ‘propósito frustrado (deveria ter agido para 
conseguir um fim não alcançado)'

kumnãstê ‘propósito negativo (agir ou ser, no futuro, para que 
algo não seja ou não aconteça)'

hâ ‘habilitatieo (ser ou agir para poder fazer algo)'

Assim temos:

tô tahã wsi wi mãt sipi kmãpvãkect ‘assim que ele chegou começou o seu trabalho' 

tahã bru tê hri siwa mãt ikra waptãr ‘o filho dele nasceu quando ele plantou sua raçá 

tô tahã pikõ tô hâze hare tetô rowêkõ tkrê kmãdâk ‘aquela mulher vem sofrendo 
desde que adoeceu'

are imõr kõd, it aikmãdkâ katêza ‘queria muito ter visto você, mas não pude ir lá' 

watô bdâdi it kmãdkâ pês isikutõe kumnãstê ‘prestei atenção no caminho 
para não me perder'

õtopkuzui ti imõr hâ ‘estou com pressa de ir embora'
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Posposicionais invariáveis que ocorrem com o predicado e também com 
outros vocábulos:

Assim temos:

wa condição futura (agir ou ser se, agir ou ser quando)'

nmè causa resultante: por essa razão, em vista 
disso, por causa de'

snã ‘simultaneidade (duas ações realizadas, 
simultaneamente, pelo mesmo ator)'

sro~ sromã~srom ‘pré existência, pré estado, pré ação: antes 
de, já existente, já feito'

nã ‘instrumental: em, com, por meio de'

si ‘limitativo: só, somente'

za ‘admirativo: apesar de, não obstante a'

imõr wa waza aim sõ

ini wa waza kmési

hâre wa, tô hâre

wa hã wa tô wa hã

isipro nmè imõr kõdi 

tãhã tô izakru nmé ít rmê kõdi 

it waihku nmè waza aim wasku pês 

tahã tô romãdkâ snã nãt mrè

aiiemã snã mãt krmõ

apkrê dat kwakrê srom wa mãt srên 

tahã mãtô ro simã smistu sro 

‘se eu for (ou quando eu 
for) eu lhe darei'

‘se houver carne, eu como'

‘se for amanhã, 
que seja amanhã' 

‘se for eu, serei eu'

‘não vou 
porque estou cansado' 

‘não deixo aquela aldeia 
porque ela é a minha aldeia' 

‘vou lhe contar direito 
porque eu o bem sei' 

‘ele falou olhando (para algo)' 

‘ele caminhou devagar' 

‘eles o sepultaram num 
sepulcro já cavado'

‘ele já tinha escolhido as 
coisas para ele'
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tâ kãhã tô wa itê sro

kupazum nã waza kmã katu

kuiro nã mãt tô tahã padi wí

tô ta it aim wasku nã waza dure imrêm

it kmãdkâ da si wat amõ imõr

hâre si waza imõr

aitemã si mãt aire krmõ

tê sãmr za tê kâr kõdi

tô dumkrturê za mãtô tê sati

akwé kra za mãt ssakrui rê

este aqui já era meu 

‘vou misturar (algum 
alimento) com farinha 

ele matou aquele taman 
duá-bandeira com sua 
borduna

‘vou falar novamente sobre 
aquilo que eu já lhe disse’ 

‘eu fui lá somente para ver’ 

e somente amanhã 
que eu vou’ 

‘ele só andava devagar’ 

‘ainda que 
achou, ele não pegou’ 

‘mesmo sendo 
pequeno, ele alcançou’ 

‘apesar de ser filho de índio, 
ele deixou sua aldeia’

Posposicionais invariáveis que só podem ocorrer com substantivos:

wa ‘locativo, em (geralmente sobre uma superfície plana)’

nsi ‘locativo de superfície convexa’

mba ‘locativo de extensão, sobre, ao longo de’

ku ‘direcional de lugar, para (em relação ao que está 
oposto ao falante)’

bâ~pâ ‘inclusivo, todos os da mesma classe ou espêcie’

Assim temos:

wa izakrui wa mãr di ‘na

sumzar nsi wanã imõr ‘eu

srã nsi ku mãt saiku ‘ele

minha aldeia tem, há, existe (algo)’ 

fui a cavalo’

subiu o morro’
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kâ mba tet aimõ kubat war

krikahâ ku waza imõr

tô btâ bâ

akwê mnõ pâ

srõwa mnõ bâ

‘o barco está navegando 
sobre as águas’

‘eu vou à cidade’

‘todos os dias’

‘todas as gentes, todos os povos’ 

‘todas as casas, todos os lares’

Saiba mais: O posposicional {nã} tem uma ocorrência bastante variada. Ele 
pode significar:

Ins^umento: smikezem nã nãt ke ‘ele cortou com a faca

Associação: karos nã mãt kmã katu ‘ele misturou (algum alimento) com arroz’

Referência: tpê nã waza aimã imrêm ‘vou falar com você sobre peixe’

Tempo: wahum nã si za mõ ele só vai quando entrar o Verão’

CcmPefmrrto: cinco nã mãt sõ ‘a quantia que ele deu foi cinco’

Prosseguindo: Existem ainda alguns poopooicicnaio diferenciados que 
possuem ocorrência peculiar. São eles:

{tê} ‘de, por, por causa de, em virtude de’, único em sua classe. Esse ocorre com 
os descritivos que expressam experiências físico biológicas e outros fenômenos.

Exemplos:

ipahi tê aikuwa mba isiwaprosi krimor kõdi ‘não ando no mato

tahã sbre zêi kõdi pahi tê

krbu tê mãt sumzari dâr

mrãm tê waza aipâ kri tmê krêwa

hâ tê mãt aikde krwwa

sozinho,
porque tenho medo’

‘ele não quer entrar, 
porque está com medo’ 

‘o cavalo morreu de sede’ 

‘vou voltar para casa, porque 
estou com fome’

‘a criança chorou de frio’

{dibâ} ‘por ser de direito, por ser de competência própria’. Exemplos: 

wa itê dibâ, watô kâ ‘eu peguei (algo) 
porque era meu’
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iô iãhã iô wa iiê dibâ waza kmâ ísiiê ‘como aquilo é meu, eu
vou iomar posse

3.2.2.5 Partic^as invariáveis

São partículas invariáveis aquelas palavras que não podem ocorrer, em 
nenhuma de suas classes, com quaisquer afixos. Segue a lisia, com exemplos, das 
palavras invariáveis da língua Xerenie:

3.2.2.5.1 Pronome

Pronomes pessoais livres:

Assim iemos:

wa

ka/toka

ia/iahã

‘eu - primeira pessoa singular’ 

‘você/iu - segunda pessoa singular’ 

‘ele, ela - ierceira pessoa singular’

wanõri

kmõri

‘nós - primeira pessoa dual e plural’ 

‘vocês/vós - segunda pessoa dual e plural’

ianôri eles - ierceira pessoa dual e plural’

iô kanõri kwa ieza kwakrêi kwa ‘vocês vão cavar’

wa waza kwakrê < _ 5eu vou cavar

iôka ieza kwakrê < A . >você vai cavar

iahã za kwakrê ‘ele vai cavar’

wanõri waza kwakrê ni ‘nós vamos cavar’

iô ianôri za kwakrê ‘eles vão cavar’

Variação: O pronome livre da segunda pessoa singular {ka} na mrcorir das 
vezes iem a sua realização como {toka} devido ao uso comum do afirmativo {tô}; 
da mesma forma, o pronome da ierceirr pessoa singular {ia} iem a sua realização 
mais comum como {tabã} devido à familiaridade do especificador {hã}. Por essa 
razão, quando eles assim ocorrem são escriios íunios, ou se}’a: {iô ka} se torna 
{tôka} e {tã hã} se iorna {tahã}.

Peculiaridade: Em Xerenie não exisiem, a rigor, pronomes livres para as 
irês pessoas do plural. Os pronomes do plural são composios pelos pronomes do 
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singular {wa}, {ka} e {ta} acrescidos do grupai {nõrí} ‘grupo homogênio animado 
identificável’, na função de plural.

Assim temos:

{wa} ‘primeira pessoa singular' + {nõrí} ‘meu grupo' = {wanõri} ‘primeira 
pessoa dual e plural'

{ka} ‘segunda pessoa singular' + {nõri} ‘seu/teu grupo' = {kãnõri} ‘segunda 
pessoa dual e plural'

{ta} ‘terceira pessoa singular' + {nõri} ‘grupo dele' = {tanõri} ‘terceira 
pessoa dual e plural'

Nota: Nas declinações, tanto quanto nas conjugações, o grupai {nõri} aparece 
com os seus alternantes {nõr} e {nõrai}. O alternante {nõr} ocorre na primeira 
pessoa do plural e o alternante {nõrai} ocorre na segunda e terceira pessoas.

Exemplos:

wanõr mã

kanõrai mã

tanõrai mã

‘para nós'

‘para vocês’

‘para eles’

Pronomes demonstrativos:

kã ‘este/aquilo que está perto'

ta ‘esse/aquilo que está a uma meia distância’

kü ‘aquele/aquilo que está longe'

kãnõri ‘estes que estão perto ou recentemente referidos'

tanõri ‘aqueles que estão à meia distância'

künõri ‘aqueles que estão longe'

Assim temos:

tô kã tô ta

tô kü ikamõ hã

kãnõri tô wanõr tê

künõri tô tôka aitê hã

‘este é aquele'

e aquele outro lá longe' 

‘estes aqui são nossos' 

‘aqueles lá são seus (teus)'
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Nota: Os pronomes demonstrativos têm a mesma peculiaridade que os 
pronomes pessoais, fazendo o plural com o auxílio do grupai {nõri}, como segue:

{kã} ‘3a pessoa singular perto’ + {nõ^ri} ‘seu grupo’ = {kãaõaí} ‘3a pessoa dual 
e plural perto'

{ta} ‘3a pessoa singular não perto + ^õr^ ‘seu grupo’ = {tanõn} ‘3a pessoa dual 
e plural meio longe'

{kü}‘3a pessoa singular longe’ + {^ril ‘seu grupo’ = {künõri} ‘3a pessoa dual e 
plural bem longe'

Pronomes indicativos de tempo/aspecto:
Os pronomes indicativos de tempo/aspecto representam uma grande classe 

de pronomes que ocorrem somente em orações indicativas, em combinação com 
qualificadores de tempo/aspecto. Como essas duas classes (pronomes + templo/ 
aspecto) ocorrem sempre e, invariavelmente, juntas, em combinação, convencio­
nou-se escrever toda a combinação junta, como se fosse uma só palavra:

Pronomes indicativos:

{wa} ‘primeira pessoa’

{te} e {bâ} ‘segunda pessoa’

{mã}, {nã}, {te} e } #} ‘terceira pessoa’

Qualificadores de tempo/aspecto:

tô ‘afirmativO’ compeetivo’

za ‘futuro’

t ‘informaiívO} naraativo’ (ação em paocesso)

nã ‘passado anterior’ (semelhanee ao mais-que-perfeito do Português)

Combinação Pronome/qualificador de tempo/aspecto

Primeira pessoa:

wat eu fui, eu estou’ (informativo, narrativo)

waza eu vou’ (futuro)

watô ‘eu já, eu sim’ (passado/presente, ação vista como
real, completa, acabada)
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wanã ‘eu tive/tivera' (passado anterior)

wazatô eu vou mesmo' (futuro enfático)

watôza ‘eu já vou' (futuro imediato)

Segunda pessoa:

tet ‘você foi, você esta

teza ‘você vai'

tetô ‘você sim'

bâtô ‘você já'

bânã ‘você teve/tivera' (tu tiveste/tiveras)

tezatô ‘você vai mesmo'

bâtôza ‘você já vai'

Terceira pessoa:

t ‘ele ainda'

mãt/nãt ‘ele foi'

teza/mãza ‘ele vai'

tetô ‘ele sim'

mãtô ‘ele já'

te/# ‘ele ainda'

tezatô ‘ele vai mesmo'

mãtôza ‘ele já vai'

mãnã ‘ele teve/tivera'

Observação: os verbos em português “ir”, “estar” e “ter” aparecem na tradução 
do significado das combinações, acima, apenas para efeito didático. A língua 
Xerente não possui o verbo ser.

Assim temos:
Primeira pessoa (com verbo transitivo):

hêwahâ wat kwakrê ‘ontem eu cavei' (passado informativo, 
narrativo)
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adu wat kwakrê eu ainda estou cavando' (presente informativo)
waza kwakrê ‘eu vou cavar' (futuro)

watô kwakrê eu já cavei, estou cavando' 
(afirmativo/real/completivo)

watôza kwakrê ‘eu já vou indo cavar' (futuro imediato)

wazatô kwakrê eu vou cavar mesmo' (futuro enfático)

wanã kwakrê eu tinha cavado' (passado anterior)

hêwahâ wat kwakrên ontem nós cavamos' (passado informativo)

adu wat kwakrê ní ‘nós ainda estamos cavando' 
(presente informativo)

waza kwakrê ni ‘nós vamos cavar' (futuro)

watô kwakrê ní ‘nós já cavamos, estamos cavando' 
(afirmativo/real/completivo)

watôza kwakrê ní ‘nós já estamos indo cavar' (futuro imediato)

wazatô kwakrê ní ‘nós vamos cavar mesmo' (futuro enfático)

wanã kwakrê ní ‘nós já tínhamos cavado' (passado anterior)

Primeira pessoa 1(com verbo intransitivo):

hêwahâ wat inõtõ ‘ontem eu dormi' (passado informativo)

adu wat inõtõ ‘eu ainda estou dormindo' (presente informativo)

waza inõtõ ‘eu vou dormir' (futuro)

watô inõtõ ‘eu já dormi, estou dormindo' (afirmativo/real/completivo)

watôza inõtõ ‘eu já estou indo dormir'(futuro imediato)

wazatô inõtõ ‘eu vou dormir mesmo' (futuro enfático)

wanã inõtõ ‘eu tinha dormido' (passado anterior)

hêwahâ wat wantô ni ‘ontem nós dormimos' (passado informativo, narrativo)

adu wat wantõ ni ‘nós ainda estamos dormindo' (presente informativo)

waza wantõ ni ‘nós vamos dormir' (futuro)

watô wantõ ni ‘nós já dormimos, estamos dormindo'
(afirmativo/real/completivo)

watôza wantõ ni ‘nós já estamos indo dormir' (futuro imediato)
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wazatô wantõ ni

wanà wantõn

‘nós vamos dormir mesmo’ (futuro enfático)

‘nós já tínhamos dormi do’ (passado anterior)

Segunda pessoa (com verbo transitivo):

hêwahâ bât kwakrê 
adu tet kwakrê

teza kwakrê

bâtô kwakrê

tetô kwakrê 

tezatô kwakrê 

bâtôza kwakrê 

bânã kwakrê

‘ontem você cavou’ (passado informativo, narrativo) 
‘você ainda está cavando’ (presente informativo)

‘você vai cavar’ (futuro)

‘você já cavou’ (passado afirmativo)

‘você cavou, está cavando’ (afirmativo/real/completivo)

‘você vai cavar mesmo’ (futuro enfático)

‘você já está indo cavar’ (futuro imediato)

‘você já tinha cavado’ (passado anterior)

hêwahâ bât kwakrêi kwa ‘ontem vocês cavaram’ (passado 
informativo, narrativo)

adu tet kwakrêi kwa

teza kwakrêi kwa

‘vocês ainda estão cavando’ (presente informativo)

‘vocês vão cavar’ (futuro)

bâtô kwakrêi kwa

tetô kwakrêi kwa

‘vocês já cavaram’ (passado afirmativo) 

‘vocês cavaram, estão cavando’ 
(afirmativo, real, completivo)

tezatô kwakrêi kwa ‘vocês vão cavar mesmo’ (futuro enfático)

bâtôza kwakrêi kwa ‘vocês já estão indo cavar’ (futuro imediato)

bânã kwakrêi kwa ‘vocês já tinham cavado’ (passado anterior)

Segunda pessoa (com verbo intransitivo):

hêwahâ bât aisõtõ 

adu tet aisõtõ 

teza aisõtõ 

bâtô aisõtõ 

tetô aisõtõ 

tezatô aisõtõ

‘ontem você dormiu’ (passado informativo)

‘você ainda está dormindo’ (presente informativo)

‘você vai dormir’ (futuro)

‘você já dormiu’ (passado afirmativo)

‘você dormiu, está dormindo’ (afirmativo, real, completivo)

‘você vai dormir mesmo’ (futuro enfático)

bâtôza aisõtõ ‘você já está indo dormir’ (futuro imediato)
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Terceira pessoa (com verbo transitivo):

bânã aisõtõ ‘você já tinha dormido’ (passado anterior)

hêwahâ bât aistõ kwa 

adu tet aistõ kwa 

teza aistõ kwa

bâtô aistõ kwa

ontem vocês dormiram’ (passado informativo) 

‘vocês ainda estão dormindo’ (presente informativo) 

‘vocês vão dormir’ (futuro)

‘vocês já dormiram’ (passado afirmativo)

tetô aistõ kwa ‘vocês dormiram, estão dormindo’ 
(afirmativo, real, completivo)

tezatô aistõ kwa ‘vocês vão dormir mesmo’ (futuro enfático)

bâtôza aistõ kwa ‘vocês já estão indo dormir’ (futuro imediato)

bânã aistõ kwa ‘vocês já tinham dormido’ (passado anterior)

hêwahâ mãt kwakrê 

adut kwakrê 

te kwakrê 

za kwakrê 

mãtô kwakrê

‘ontem ele cavou’ (passado informativo)

‘ele ainda está cavando’ (presente informativo)

‘ele está cavando’ (presente informativo)

‘ele vai cavar’ (futuro)

‘ele já cavou’ (passado afirmativo)

tetô kwakrê

mãtôza kwakrê

‘ele cavou, está cavando’ (afirmativo/real/completivo) 

‘ele já vai cavar’ (futuro imediato)

tezatô kwakrê ‘ele vai cavar mesmo’ (futuro enfático)

mãnã kwakrê ‘ele tinha cavado’ (passado anterior)

Terceira pessoa (com verbo intransitivo):

adut nõtõ ‘ele ainda está dormindo’ (presente informativo)

te nõtõ ‘ele está dormindo’ (presente informativo)

za nõtõ

mãtô nõtõ

‘ele vai dormir’ (futuro)

‘ele já dormiu’ (passado afirmativo)

tetô nõtõ

mãtôza nõtõ

‘ele dormiu, está dormindo’ (afirmativo, real, completivo) 

‘ele já vai indo dormir’ (futuro imediato)

tezatô nõtõ ‘ele vai dormir mesmo’ (futuro enfático)

mãnã nõtõ ‘ele tinha dormido’ (passado anterior)
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Observação: Note que as combinações acima estão todas escritas juntas. Isto 
é: pronome indicativo + qualificador de tempo/aspecto são escritos juntos como 
se fossem uma só palavra, pelo fato de que, a união desses pronomes, resulta num 
significado novo e diferenciado.

Peculiaridade: Note que a categoria tempo/aspecto em Xerente ocorre junto 
ao pronome pessoal, ou seja, junto ao sujeito, diferentemente do Português onde 
essa categoria ocorre na desinência do verbo, ou seja, junto ao predicado.

Pronome Ator2
São pronomes Ator2 os pronomes que ocorrem como marcadores de pessoa 

na função de sujeito nas orações dependentes (subordinadas) transitivas, como 
ocorrem também como segundo ator nas orações indicativas transitivas de ação 
repetitiva (processual) e de ação continuativa.

São eles:

it ‘primeira pessoa singular'

# ‘segunda pessoa singular'

at ‘segunda pessoa singular honorífica'

tê~ t ‘terceira pessoa singular dual e plural'

dat ‘terceira pessoa singular honorífica'

dat ‘terceira pessoa dual e plural humana inespecífica

wat ‘primeira pessoa plural'

#+verbo+kba ‘segunda pessoa dual e plural'

Assim temos:
Pronome Ator2 como sujeito de orações dependentes (subordinadas) transitivas:

krikahâ ku waza imõr, sikuza isimã it katar da. 

tôka teza dure aimõr, aisimã dure # katar da 

tahã za dure mõ, simã tê katar da

tahã za mni mõ sikuza tim sõmr da

krikahâ ku tidur da, mãt mni mõ 

‘vou à cidade comprar 
roupas para mim' 
‘você também vai comprar 
roupas pra você'

‘ele também vai comprar 
roupas para si'

ele virá para me fornecer roupas' 

‘ele veio para me levar à cidade'

wanõrí tô kbure waza tmõwamõr ni wat katar da ‘nós todos vamos para comprar'
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iô kanõri kwa ieza dure imõaimôr kwa # kaiar kba da 

ipiokwa mãi iawsin kiâprezu dai ím sõmr pibumâ 

krii pê dasimã dai sabui wa psê di

‘vocês iambém 
vão para comprar’ 
‘meu pai chegou para 
me dar dinheiro’

‘se eles fizerem casas 
boas para si, é bom’

Pronome Ator- nas orações indicaiivas iransiiivas (independentes) de ação
repetitiva e coniinuaiiva:

kriioizapdo waza ii sazâr ‘vou deixar de pgar bola 
(pouco a pouco)’

kriioizapdo ieza # sazâr mõn ‘você vai deixar de }ogar 
bola (pouco a pouco)’

kriioizapdo za, ku, iô iahã iê sazâr ‘ele disse que vai deixar de 
pgar bola (pouco a pouco)’

kriioizapdo waza wai sazâr ‘nós vamos deixar de pgar 
bola (pouco a pouco)’

kriioizapdo ieza # sazâr kba mõn ‘vocês vão deixar de íogar 
bola (pouco a pouco)’

kriioizapdo waza ii krsãmr 

kriioizapdo ieza # krsãmr kba mõn

‘eu vou ficar }ogando bola’ 

‘vocês vão ficar }ogando bola’

Saiba mais: O pronome da ierceira pessoa {tê}, em alguns ambienies, perde a 
vogal da sílaba e é realizado apenas pela consoante {t}, como nos exemplos acima.

Note a diferença, em termos de modo de oração:

waza kmãdâk ‘eu vou olhar’ (ação airaunsiancial)

waza ii kmãdâk ‘eu vou ficar olhando/zelando, vigiando’ 
(ação repeiitiva/processual)

waza ii krkmãdâk eu vou olhar sempre/vou governar/chefiar’ 
(ação aonimuativa/prrmanrnte)

3.2.2.5.2 Quahficador

São qualificadores aqueles morfemas que dão qualidades diversas aos verbos 
e descritivos nos vârios modos de oração.
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Exemplos:

aspecto continuativo’

kbâ ‘passado remoto completivo’

ar ‘intento não cumprido’

tô ‘aspecto afirmativo, real, completivo’

nêsi~nês ‘aspecto repetitivo’

kãte ‘dúvida (talvee)’

kwaae~kwaza~kwaz ‘dúvida interrogativa’

dure ‘repetição (outra vee)’

adu ‘incompletivo (ainda não)’

aire ‘antes de (estado/ação precedente)’

aipâ ‘de volta (retorno)’

aisa ‘retributivo (em paga de)’

tare ‘inutilmente, somente’

kmê ‘limitativo (um ou mais entre outros)’

kmã ‘causativo’

Assim temos:

tahã tetô aimõ tkrê kmãdâk ‘ele está olhando sempre 
(vigiando, administrando)’

tahã mãt kbâ kmãdâk ‘ele viu (antes do que 
estamos falando)’

tahã mãt ar kmãdâk ‘quase que ele viu’

tahã mãtô kmãdâk ‘ele viu (de fato viu)’

tahã tetô aimõ nês kmãdâk ‘ele está vendo (vigiando) de quando em quando’

tahã mãt kãte kmãdâk ‘talvee ele tenha visto’

mãptô kwae tô tahã kmãdâk?

tahã mãt dure kmãdâk

‘será que ele viu?’

‘ele viu outra vee’

tahã adut kmãdâk ‘ele ainda está vendo’

tahã mãt aire kmãdâk ‘ele tinha visto’
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tahã mãt tare kmãdâk 

tahã mãt kmê kmãdâk 

tahã za aipâ kréwa 

tahã za aisa kmãnã

‘ele somente o viu (nada mais)' 

ele o viu (aquele, entre outros)' 

ele vai voltar (para o lugar de onde foi)' 

‘ele vai retribuir (fazer de 
volta o que fizeram para ele)’

Saiba mais: O qualificador {kmã} ‘causativo’, acima, tem várias funções, 
como seguem:

Causa: tâ kãhã kuba kmã kâ di ‘este barco faz água'

Habilidade: târa mrmêrê kmã foto nê hã ‘celular que tira fotos'

Associação: kupazum nã wat kmã katu ‘misturei (algo) com farinha'

Formação de palavras compostas:

kmãnã ‘fazer’ {kmã } ‘causativo’ + {nã } ‘colocar’

kmãdâkâ ‘olhar, vigâaralgo’ {kmn}} 03^3^0’ + {dâk} } ‘ven enxeiaar’

Atenção: Cuidado para não confundir o {kmã} posposicional com o {kmã} 
causativo. Eles são escritos da mesma maneira e têm o mesmo som. São, portanto, 
palavras homófonas e homógrafas. Mas são vocábulos diferentes com signfficados 
e ocorrências diferentes. O {kmã} posposicional ocorre seguindo as palavras, 
enquanto que o {kmã} ‘causativo’ ocorre precedendo as palavras. Confira:

Sinã ãkmã hã romwaskuze 

kupazum nã wat kmã katu

‘a história da vida de Sina (kmã 
como posposicional)

‘misturei (algo) com farinha’ (kmã 
como causativo)

3.2.2.5.3 Relaaiooiaa

São relacionais aquelas palavras que mudam o tempo, o modo e o local das 
ações e estados:

Relacionais de tempo:

tokto

hâre

‘agora'

‘amanhã'

awasi ‘depois, logo mais’
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Relacionais de modo:

rowahâ a tarde’

mãkrãwi a boca da noite’

mãranã a noite’

awêku ‘amanhã’

tâkãnã ‘hoje’

romzakrãre ‘de manhã cedo’

hêwahâ ‘ontem’

Relacionais de lugar:

prare ‘direto, sem escala

aitemã ‘devagar’

azanã ‘ligeiro’

awkawi ‘direto, sem curvas’

ikwaimba ‘certo, como deve ser’

Assim temos:

nmé ‘aqui’

hê ‘em cima, acima’

amõ ‘lá, pra la

kãnmè ‘bem aqui’

künmé ‘lá, a uma boa distância’

tônmê aqui, desta área

tokto waza ísikumtê

tahã mãt romzakrãre watobr 

tahã mãt prare mõ 

aitemã waza kmãnã 

hê hawi mãt waptãr 

künmê, bukô

‘agora eu vou banhar’

ele saiu de manhã cedo’

ele foi direto’

‘vou fazer isso devagar’ 

‘ele, ela, aquilo, caiu do alto’ 

‘lá está ele, ela, aquilo, lá longe
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Relacionai de direção:

wê em direção ao amante (primeira e segunda pessoa))’

mni em dicção ao falanee (terceira pessoa)’

Assim temos:

watô wê imõr 

bâtô wê aimõr 

mãtô mni mõ

‘eu vim pra cá (para onde estou)'

‘você veio para cá (para onde eu estou)' 

‘ele veio para cá (para onde eu estou)'

3.2.2.5.4 Esseeíficaaço

O clítico {hã}, na presente descrição, definido como palavra, ocorre coir 
várias classes de palavras e frases, e se posiciona sempre no final do enunciado.

Exemplos:

wanôri hã

Wakuke hã 

ahâmre hã akwê 

tâ kãinm hã 

tâ kãnê hâ

krikâhâ wam hã 

wa izakrui hawim hã

‘nós mesmos'

e (foi) o Wakuke, mesmo'

‘os índios de antigamente 

‘aquilo que é daqui, do presente' 

‘igual ao que vou dizer' 

‘pertencente à cidade' 

‘oriundo da minha aldeia'

Regra de escrita: O especificador {hã} é escrito sempre separado das pala­
vras com as quais ocorre, com exceção do pronome pessoal da terceira pessoa 
{ta}, onde {ta hã} se torna {tahã}, como já foi dito antes, e com exceção também 
de sua ocorrência com os pronomes demonstrativos, nos quais ele se torna, 
respectivamente: {kãhã} ‘este’; {tahã} ‘aquele’ e {kúhã} ‘aquele mais distante’.
3.2.2.5.5 CoSetivo

O clítico {hu}‘cãletivã/aglãmrramrntã’ também definido como palavra, 
na presente descrição, ocorre seguindo nomes de árvores e de animais quando 
esses se apresentam aglomerados ou em grande quantidade em lugares determi­
nados, e ocorre sempre no final do enunciado. Árvores frutíferas, por exemplo, e 
pequenos animais, como insetos, que têm maior probabilidade de se apresentarem 
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aglomerações, são os preferidos. Mas o clítico “hu” pode ocorrer com o nome de 
qualquer tipo de árvore ou de qualquer tipo de animal, uma vez que os mesmos 
se apresentem em aglomeramentos ou em grandes quantidades em certos lugares.

Exemplos:

waktõ hu ‘coqueiralzinho, lugar onde há muitos pés de coquinho’

hêspo hu

kuiwdê hu

‘bananal, lugar onde há muitas bananeiras’ 

‘buritizal, lugar onde há muitos pés de buriti’

ware wdê hu ‘buritiranal, lugar onde há muitos pés de buritirana

nrõ wdê hu ‘babaçual, lugar onde há muitos pés de coco babaçu’

kbarê wdê hu ‘pequizal, lugar onde há muitos pés de pequi’

krêti hu ‘ajuntamento (casa, ninho) de formiga saúva

zâmhupre hu

mãsai hu

‘ajuntamento (casa, ninho) de formiga-de-fogo’

‘ajuntamento (casa, ninho) de formigão’

Atenção: Quando {hu} ocorre em exemplos como os acima citados, ele é 
escrito isoladamente, porque ele forma, com as palavras que segue, uma junção 
modificativa. Mas quando ele ocorre como nome de um lugar, uma aldeia, por 
exemplo, ele é escrito junto às outras palavras, por se tratar de uma palavra 
composta que se refere a uma unidade só. Assim:

Kbarêwdêhu ‘nome da aldeia São Bento’

Waktôhu ‘nome da aldeia São José’

Hêspohurê

Kuiwdêhu

‘nome da aldeia Zé Brito’

‘nome da aldeia Buritizal’

Nrõwdêhu ‘nome da aldeia Mata do Coco’

Nrõtomwdêhu ‘nome da aldeia Vão Grande’

Ssuírêhu ‘nome da aldeia Boa Esperança’

3.2.2.5.6 Transformativo

O morfema transformativo {-si~si~sni~snã} ‘transformativo’ transforma 
seres e coisas de uma natureza ou espécie para outra natureza e espécie, como 
também indica o sexo dos seres animados como das plantas. Esse morfema ocorre 
somente com substantivos.
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Exemplos:

tahã mãtô tsi wanhêwa 

pikõi siwawê mãtô tsi kdâ 

kuhâbâ si pikõ 

kuhâbâ snã ambâ 

Wakuke ãkra sni ambâ

ele se transformou em gavião-do-rabo-branco' 

a mulher idosa transformou-se em anta' 

‘porca (a fêmea do porco)'

‘porco (macho)'

‘o filho de sexo masculino do Wakuke'

Regra de escrita: os morfemas transformativos são escritos separados das 
palavras com as quais ocorrem, como nos exemplos acima.

3.2.2.5.7 Cooíuunão

Conjunção são palavras que ligam os pensamentos entre uma oração e outra 
nos vários modos de oração.

Exemplos:

nmé ‘assim, em vista disso'

twa ‘assim, por isso'

are ‘e, mas'

akwêstô ‘de repente'

tahõ ‘nisso'

tazi ‘aí, então'

Assim temos:

twa, imõr kõdi

ro wakbâ zawre di, nmè, mãri it kmê kâr kõdi

‘por isso, eu não vou'

‘as coisas estão caras, por isso 
não comprei nada'

watô wrõku kmê wi are ini kmêsi

watô sô inmipar, akwêstô mõt krõiwatobr

‘matei um tatu e comi a carne dele

‘esperei e, de repente, ele/ela/ 
aquilo apareceu'

tahõ, watô aipâ krêwa

tazi, môtô kâ

‘nisso, eu voltei' 

‘daí, ele o pegou'
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3.2.2.5.8 Conectivo

Coneciivo são palavras que ligam uma palavra a ouira fazendo com que 
ambas (ou mais) exerçam o mesmo papel nas orações.

Exemplo:

kãtô ‘e (este/esia/isio + esse/essa/isso)’

dure ‘iambém, novamenie, ouira vez’

Assim iemos:

Ainãkre kãiô Tkibumrã iô Kupsinã ãkra ‘AinãkreeTkibumrãsãofilhosdoKupsinã’ 

iahã mãi dure mõ ‘ele iambém foi’

3.2.2.5.9 Pergunta

p~b ‘inirrr/>ualtivo’

bâ. ‘interrogativo’

Assim iemos: 

mãrip wasku? 

nõkwa bza mõ? 

bâ wa, bâ ka?

‘o que isio quer dizer? 

‘quem é que vai?’ 

‘serei eu ou serâ você?

Saiba mais: O marcador de pergunta represeniado pela consoanie {p} com 
seu alternante }b} presumivelmente perdeu a vogal da sílaba e é represeniado aiual- 
menie apenas pela consoante. O mesmo serâ escriio da seguinie forma: Quando 
representado por {p}, serâ escrito ligado à palavra precedente. Quando represen- 
iado por {b}, serâ escrito ligado à palavra subsequente, como nos exemplos acima.

3.2.2.5.10 Rerpp/ta

ihê ‘concessão’

ihi 

êhê 

iba 

ãre

‘afirmação’ 

‘confirmação’ 

‘não faça, não se}a’ 

‘não (fala masculina)’
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ãzê ‘não ffaaa feminina)’

kwamê ‘não sei , sei ü’

tambâ ‘caab^u’

Assim temos:

watôza imõri. - Ihê. estou indo embora.
Resposta: - Sim, pode ir.'

kãp tô wa itê hâ? - Ihi. 

mãrip tô kãhã? - Kwamê 

íba, tãhâ kmãkwamãr knã 

tôp adu karosd? - Âre, tambâ 

tôp adu karosd? - Âzê, tambâ

este é o meu? Resposta: - Sim, é.'

‘o que é isso? Resposta: - Não sei (sei lá...)'

‘não, não faça isso'

‘ainda tem arroz? - Não, (fala masculina) acabou' 

‘ainda tem arroz? - Não, (fala feminina) acabou'

3.2.2.5.11 Imperativo

wi

pe

Assim temos:

wi, kâri

pe, im wasku nã

‘vá, faça, seja'

‘vá, experimente'

‘vá, pegue-o'

‘hei, me conte'

3.2.2.5.12 Convite

arê ‘vamos nós (fala masculina)'

azê ‘vamos nós (fala feminina)’

Assim temos:

arê wanõkrê kwaba 

azê wanõkrê kwaba

‘vamos cantar (fala masculina)

‘vamos cantar (fala feminina)'
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3.2.2.5.13 Grandeza

Número:

Quantidade:

smisi ‘um'

ponkwanê ‘dois’

mrêpranê ‘três'

sikwaipsê ‘quatro'

saktê ‘muito’

nha ‘quantos'

ka ‘massa'

kme ‘algum, alguns'

kbure ‘tudo, todos'

Assim temos:

smísi wat po kmè wí 

mrêpranê wat aire kmãdâk 

nha bâp tbê kme zani?

kâ waza kakâ

saktê wat kadu

tô kbure waza sakra

eu matei um só veado campeiro' 

‘eu havia visto três' 

quantos peixes você pegou?' 

eu vou pegar (bastante) água' 

eu peguei muito' 

‘eu vou carregar tudo’

Saiba mais: O qualificador de quantidade {ka} ‘massa’ além de modificar 
palavras, aumentando a ação dos verbos, pode também ocorrer na formação de 
palavras compostas:

Exemplos:

kahu ‘comerem grande quantidade’ = {ka} ‘massa’ + (hu} ‘encheralgo'

kapre ‘fumar’ = {ka} ‘massa’ + {pre} ‘tornar algo vermelho'

kasu ‘folha da palmeira babaçu’ = {ka} ‘massa' + {su} ‘folha'
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Prosseguindo: Da mesma forma que {ka}’massa, como vimos acima, o quali- 
ficador {kmê} ‘limitativo’ tem a potencialidade de formar palavras compostas, 
diminuindo a ação do verbo com o qual ocorre.

Exemplo:

iní waza kmési ‘eu vou comer carne (um pouco, não tudo)'

3.2.2.5.14 Grupai (engloba também a ideia de plural)

nõri~nõr~nõrai ‘grupo de seres animados (humanos e 
animais) homogêneo identificável'

mõnõ~mõn~mnõ ‘grupo homogêneo de seres (animados e 
inanimados) semi-identfficável'

Assim temos:

mrãi mba, wdê mnõ warõr zawre di

wanõri (wa-nõrí) ‘nós’ - pronome {wa} Ia pessoa singular + 
{nõri} ‘grupai’ com o significado de ‘eu e 
os que estão comigo'

kanôn (ka-nõri) ‘vocês’ - pronome {ka} 2a pessoa singular 
+ {nõri} ‘grupai’ com o significado de ‘você 
e os que estão contigo'

Srêmtõwé nõrí ‘o povo/família do Srêmtõwé’ - com o 
significado de ‘Srêmtõwé e os 
que vivem com ele'

si mnõ tô kbure wê ktab di bs pássaros’- significando: 
‘aquele um pássaro e todos os 
demais da mesma espécie'

as árvores’ significando: 
aquela uma árvore e todas 
as demais da mesma espécie'

3.2.2.5.15 Citação

ku ‘citação indireta’

kã ‘citação direta'
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Assim temos:

isnãkrta, ku, akwé tô aikrewi snã krnmrõ mnõze 'contam que antigamente os 
Xerente andavam nus.’

Aisebre, kã. -Ãre, kã. Izbre zêi kõdi, kã. ‘Entre. - Não, eu não quero 
entrar (dialogavam)’

3.2.2.5.16 Expressões idiomáticas

dap admrrçção’

rowe

ronhãdi ‘deSgOSoo’

pâk esparto’

prêre ‘insaiiffação’

nãprza ‘surpeesa meeroogaiiva’

itehe ‘aceitação

búkã ‘demonsr^ao próxima

búkõ ‘demonsr^0o (üsOmúe’

mê ‘eroo’

Assim temos:

tê kawakõi kõdi aire. - Ãre, rowedi. ‘Não coube. - Que pena...!’ 

tô kbure tô rowê snã tet aimõ krhêmba. - nãprza! ‘Todos estão bem. - Que bom!’ 

búkã, ktâku bru mba sbre nã. - Pâk, ãre. ‘Veja o gado entrando na roça. - Não 
é possível!...’

aikde mãt aisím kbazdikrê tê kunê. - ronhãdi ‘O menino estragou sua rede. - 
Que coisa!...’

Observação: Note como há um número grande de palavras invariáveis que 
são formadas por mais de um vocábulo. Não obstante a isso, todas elas são escritas 
unindo todos os vocábulos constituintes. Como exemplo, damos o relacionai 
de tempo {romzakrãre} ‘de manhã cedo’. O mesmo é constituído dos seguintes 
vocábulos: {rom} ‘coisas’ + {zakrã} ‘escuro’ + {re} enquanto que’. Não obstante 
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a isso, escreve-se a palavra unindo todos os vocábulos constituintes, como no 
exemplo acima. Assim são escritas todas as demais palavras invariáveis.

3.2.3 Junção de Palavra

Junção de palavras são unidades gramaticais maiores, formadas por mais de 
uma palavra. Elas são usadas para dar qualidade às palavras e indicar origem e 
posse, como também são usadas para fazer novas designações, formando palavras 
compostas que, por sua vez, dão nomes a seres e coisas que não possuem nomes 
formados com palavras simples. A junção de palavra, dependendo do número e 
da classe de palavras que a compõe, compreende três unidades distintas: Junção 
Modificativa, Junção Associativa e Frase:

3.2.3.1 Junção modificativa.

Uma junção de palavra é uma junção modificativa quando houver palavras 
modificando outras palavras, dando a elas qualidade, origem ou posse, porém, 
permanecendo todas as palavras da junção com seus significados primitivos. 
Numa junção modificativa, temos a palavra principal seguida de uma ou mais 
palavras modificadoras. Existe junção modificativa de nomes, de verbos e de 
descritivos. A fórmula da junção modificativa é: A + B =A+.

Regra de escrita: Numa junção modificativa, seja nominal, verbal ou 
descritiva, as palavras componentes da junção são escritas sempre separadas 
umas das outras, como mostram os exemplos a seguir. Isso por que cada 
palavra da junção modificativa, aponta para uma unidade semântica diferente 
(um significado diferente).

Junção modificativa nominal:

Expressando qualidade:

sumzar wakdü 'cavalo preto'

kri rã ‘casa branca

krii pê casa boa

kri zawre ‘casa grande'

kri krarê casa pequcnâ

wdê wahu ‘pau podre'
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bdâdi kunê estrada/caminho ruim’

bdâdi pê ‘estrada/caminho bom’

Expressando origem:

kupa ku ‘rama de mandioca

tpê hi espinha de peixe'

ktâ hâ ‘couro de anta'

ponkê pra ‘rasto/pé de veado'

ktâkmõ ni ‘carne de gado'

karos têhi ‘palha de arroz'

nõnmã zâ ‘semente de milho'

akwê kra ‘filho de índio Xerente'

kbarê nirnã ‘flor de pequi'

kakrãi wdê ‘bacabeira/pé de bacaba

Expressando posse ou pertencimento 

ktikahâ tdêkwa os moradores da cidade' 

issakrui tdêkwa ‘os moradores da minha aldeia

Assim temos:

sumzar wakdú wat kmãdâk 

kri im wê ktabi tô kri rã

krií pê wat isimâ sabu

krikâhâ wa tetô aimõ kri zawre tsimãsa 

wdê wahu nã nõkwa simã tê sabui kõdi 
bdâdi kunê romwra porê mã, kunê di 

bru tmê waza imõr, kupa kmõ zô 

tpê hi nã nõkwa tê sõkrkrã wa, kunê di

isnãkrta za ku akwê ktâ hâ simã tê hâito 

‘eu vi um cavalo preto' 

‘a cor de casa que eu 
gosto mais é a cor branca'

‘fiz uma casa boa para mim'

‘na cidade existem muitas casas grandes' 

‘ninguém faz casa com pau podre' 
estrada ruim não serve para carro baixo' 

‘vou à roça buscar rama de mandioca' 

engasgar-se com espinha 
de peixe é ruim'

‘dizem que os índios faziam torresmo 
do couro da anta
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ro psê awre mba wat ponké pra kmãdâk 

ahâmre hã akwé ku ktâkmõ ni dam sêi kõdi 

bru mba za akwé karos têhi aimõ tê rém

nõnmã zâ zô waza imõr, it kmê krê da

wanõri tô kbure tô akwé kra

ponkêrê kbarê nirnã tmã sêi di

kri krtamrê tetô aimõ kakrãi wdê tda

tahã mãtô tsi krikahâ tdêkwa

tahã tô Kuzâp tdêkwa

tahã tô Wahirê tdêkwa

tahã tô Kritoi tdêkwa

tahã tô Kbazi tdêkwa

tahã tô Isake tdêkwa

tahã tô Krãiprehi tdêkwa

Junção modificativa verbal:

‘vi rasto de veado na chapada 

‘dizem que os índios antigamente 
não gostavam de carne de gado 

‘a palha do arroz os índios 
deixam na roça mesmo' 

‘vou atrás de semente 
de milho para plantar' 

‘nós todos somos filhos de 
índio Xerente' 

‘veado-catingueiro gosta 
da flor de pequi' 

‘perto da casa há 
um pé de bacaba' 

‘ele se tornou um 
morador da cidade' 

‘ele pertence ao clã Kuza 

‘ele pertence ao clã Wahirê' 

‘ele pertence ao clã Krito' 

‘ele pertence ao clã Kbazi' 

‘ele pertence ao clã 
Isake (Krozake)'

‘ele pertence ao clã Krãiprehi'

-mõr suku ‘ir ligeiro, ir por pouco tempo'

kmãdkâ pêsê ‘olhar bem, vigiar bem'

wasku stetúku ‘contar com determinação e autoridade'

wiri wahete ‘matar o quase impossível'

wasku kunê ‘falar mal de'

sõkr hirê cantar fino, agudo'

sõkr pa ‘cantar longamente'
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Assim temos:

akâ, amõ imõr skurê da

watô kmãdkâ pês

watô it krkmãdkâ pês

waza aimõ it aim wasku stetúku

ãre, mãtô ponkê awre kmê wri wahete

tahã mãt iwasku kunê

tahâ tô sõkr hirê snã mãt nõkrê
tahã mãt sõkr pa snã krsõkrê

junção modificativa descritiva:

espere, que eu vou ali ligeiro'

eu o vi bem'

eu o vigiei bem'

‘vou lhe contar, determinadamente, e 
com autoridade'

‘ainda que difícil, ele matou mesmo o 
veado-mateiro'

‘ele falou mal de mim para os outros'

‘ele cantou agudo, com voz fina'
‘ele cantou por longo tempo'

Assim temos:

kunê pêsê estragar bem estragado'

psê zawre ‘grandemente bom'

sawi ktabi ‘amar muito, querer muito bem'

pahi zawre ‘ter muito medo'

mrãm zawre ‘ter muita fome'

hâ prã ‘pouco frio'

tahã mãt sim târawra tê kunê pês 

krii psê zawre wat ísimã sabu 

dakra dam sawi ktab di 

amke mã tô kbure pahi zawre di 
tâkãnã hâi prãi ti

‘ele estragou o seu próprio carro' 

construí uma casa muito boa para mim' 

‘filho é coisa que a gente ama muito' 

‘todos têm muito medo de cobra' 
‘hoje está fazendo pouco frio'

3.2.3.2 Junção associativa (Palavra composta)

Uma junção de palavra é uma junção associativa (Palavra composta) quando 
cada uma das palavras constituintes da junção empresta o seu significado (ou parte 
dele) para formar um novo significado, ou seja, uma nova designação, um novo 
nome. A fórmula da palavra composta é: A + B = C. Existem nomes compostos, 
verbos compostos e descritivos compostos.
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Regra de escrita: As palavras componentes de uma junção associativa, 
sejam nomes compostos, verbos compostos ou descritivos compostos, indepen­
dentemente do número de palavras da composição, são escritas juntas, como 
veremos nos exemplos a seguir. Não se separam as palavras componentes de 
uma palavra composta. Isso por que, não obstante ao número de palavras de 
uma junção associativa, elas apontam, todas juntas, para um significado só, 
uma unidade semântica só.

Exemplos:

Substantivo + descritivo:

Substantivo + substantivo:

kâwawê ‘Rio Tocantins’ em que {kâ} ' agua' é associada a {wawê} ‘velho, 
grande’, para fazer uma nova designação: ‘Rio Tocantins’. 
Quando um falante da língua Xerente pronuncia a palavra 
{kâwawê}, ele não está falando de água velha ou água grande. 
Ele está se referindo especificamente ao Rio Tocantins.

dapkêto ‘ser alegre’ em que {-pkê} ‘coração’ está associado a {-to} 
‘alegria’ formando uma nova designação: ‘pessoa alegre'

wdêkrê ‘pilão’, em que {wdê} ‘pau, árvore’ está associado a {krê} 
‘burado/oco’ para fazer uma nova designação: ‘pilão’. Quando, 
pois, um falante da língua Xerente pronuncia a palavra 
{wdêkrê} ele não está se referindo a um pau furado qualquer, 
mas está se referindo, especificamente, ao pilão.

ktâku ‘gado vacum’, em que {ktâ~kdâ} ‘anta’, está associada a 
{ku~kmõ} ‘chifre’, formando uma nova designação: ‘gado 
vacum’. Quando, pois, um falante da língua Xerente pronuncia 
a palavra {ktâku} ele não está se referindo a uma anta 
qualquer, de chifre (o que na realidade não existe), mas está se 
referindo ao boi e à vaca.

Curiosidade: Quando o Xerente viu uma vaca pela primeira vez, ele achou 
que ela era parecida com a anta. Por isso, deu a ela o nome de {ktâku} ‘anta de 
chifre. Já o Xavante quando viu uma vaca pela primeira vez, achou que ela era 
parecida com o veado-campeiro {po}. Por isso chamou a vaca de {po wawê} 
‘veado-campeiro grande.
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Ve}a ouiros exemplos de palavras composias nos quadros abaixo:

Nome composto Significado Composição Tradução 
livre

ipêbâ arraia' (tpê) ‘peixe’ + {-bâ} ‘rabo, ferrão 
iraseiro’

peixe de 
ferrão

kiâku
‘gado vacurrí {ktâ} ‘ania’+ {-ku} ‘chifre’ ania de chifre

sirê ‘passarinho’
{si} ‘ave’+ {rê) ‘diminuiivo/ 
formador de palavra’

ave pequena

wdêkrê ‘pilão’
{wdê} ‘pau, ârvore’ + {krê} 

‘buraco pau furado

siwtapre ‘sanhaço-de- 
fogo’

{si} ‘pâssaro’ + {wta} ‘bico’ + {pre} 
‘vermelho’

pâssaro 
do bico 

vermelho

ipêkrãipo ‘surubim’
{ipê} ‘peixe’ + {-krãi} ‘cabeça + 
{po} ‘largo, achaiado’

peixe da 
cabeça chaia

ipékaiopre
‘piaba 

dos olhos 
vermelhos’

{ipê} ‘peixe’ + {ka} ‘novo, ienro’ 
+{to}‘olho’ + {pre} ‘vermelho’

peixe novo 
dos olhos 
vermelhos

wdêkrãikuze ‘laran;ã {wdê} arvore’ + (krãiffruia’ + 
{kuze} ‘cheiro forie’

fruia dãrvore 
de cheiro 

forie

krkowasterê ‘sagui’
{krko} ‘macaco’+{wasie} ‘inferior, 
falso’+{rê} ‘diminuiivo/formador 
de palavra’

macaco falso 
pequeno

wikiwasterê codorna’
{wiki} ‘perdiz’ + {wasie} ‘inferior’ 
+{rê} ‘diminutivo/formador de 
palavra’

perdiz falsa 
pequena

ipêhâirêwawê ‘piabanha’
{tpê} ‘peixe’+{-hai} ‘couro, pele’ 
+ {rê} ‘diminuiivo/formador de 
palavra + {wawê} ‘grande’

peixe grande 
de pele fina

sumzarnpokrporê ‘}umenio’

{sumzar} 
cavalo’+^pokrforelha+^o} 
‘largo’ + {rê} ‘diminuiivo/ 
formador de palavra’

cavalo 
pequeno da 
orelha larga

sidurkwaitoprerê
‘espécie de 

gavião’

{si} ‘ave’ + {dur} ‘levar’ + {kwai} 
‘instrumenial animado’ +{-io} 
‘olho’ + {pre} ‘vermelho’ + {rê} 
‘diminuiivo/formador de palavra’

pâssaro 
carregador 

de olhos 
vermelhos

kumdinminnãpari ‘baiaia-de- 
purga’

{kumdi} ‘baiaia doce’ + {nmi} 
‘possessão de qualidade’ + 
{nnãpari} ‘diarréia’

baiaia doce 
causadora de 

diarréia
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Nome composto Significado Composição Tradução 
livre

siwtakrturêkrãiprerê ‘pardal'

{si} ‘pássaro, ave' + {wta} ‘bico' 
+ {krturê} ‘curto' + {krãi} 
‘cabeça' + {pre} ‘vermelho' + {rê} 
‘diminutivo/formador de palavra'

pássaro 
pequeno do 

bico pequeno 
da cabeça 
vermelha

sãnmâwawêwdêkrturê ‘barba-timão'
{sãnmãwawê} ‘faveiro, fava-d'anta 
+ {wdê} ‘pau, árvore' + {krturê} 
‘pequeno, curto, baixo'

faveiro da 
árvore baixa

Assim temos:

tpêbâ nõkwa tê wakrei wa, se ktab di za hã quem for ferroado por arraia 
vai sentir muita dor'

ktâku tetô akwé tâ kãinni hã tkrê zar ‘hoje em dia os Xerente estão 
criando gado'

tãi pari za aimõ sirê hêmõ krssakrê wawê ‘depois da chuva os pássaros 
voam em bandos no céu'

akwé tetô aimõ sika dure tkrê zar os Xerente criam 
também galinha'

siwtapre romkrã tmã sêi di ‘sanhaço-de-fogo gosta 
de frutas'

tpêkrãipo nní zêi di ‘carne de surubim é 
saborosa'

wdêkrãikuze tô ktâwankõ hawi ‘laranja é fruta que foi 
introduzida pelo 
homem branco'

krkowasterê srurê ktab di o sagui é muito 
pequeno'

wikiwasterê nni krarê ki ‘a codorna tem pouca 
carne'

tpêhâirêwawê tâ kãinni mãr kõdi ‘piabanha, hoje, não se 
encontra mais'

sumzarnpokrporê sipttê di, srurê za ‘o jumento é forte, 
apesar de pequeno'
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sidurlkvaitoprerê za mãri wta nã du 'o gavião leva as coisas
através do seu bico'

kumdinmmnãpari smi nnãpar di a batata-de-purga causa diarréia

sãnmãwawêwdêkrturê tô wdê krturê ki ‘o barba-timão é uma 
árvore pequena'

Verbo composto Significado Composição Tradução livre

wapaawaihuku entender' {wapar} ‘ouvir’ + {waihuku} ‘saber'
ouvir 

entendendo, 
compreender

sanãmrwaihuku ‘saber ler' {sanãmr} ‘ler’ + {waihuku} ‘saber’ ser alfabetizado

samãrwaãhuku compreender'
{samãr} ‘perseguir algo’ + {waihuku} 
‘saber'

compreender 
algo dito ou 

lido

pkêhiri ‘socorrer, ajudar, 
salvar'

{pkê} ‘coração’ + {hiri} ‘por, colocar'

resolver o 
problema 
de uma 

pessoa numa 
dificuldade

pkênõmrõ
‘paz, descanso, 

sem sobressalto'
{pkê} ‘coração’ + nõmrõ ‘deitar'

ter o coração 
descansado, ter 

paz

pkêwazrê ‘tirar, respirar' {pkê} ‘coração’ + {wazrê} ‘tirar' Respirar/ tirar o 
ar dos pulmões

kmãdâkâ ‘olhar, vigiar, 
zelar de'

{kmã} ‘sobre’ +{dâkâ} ‘ver, enxergar'
olhar em 

direção a algo, 
zelar de algo

kmãnã ‘fazer' {kmã} ‘sobre’ + {nã} colocar'
trabalhar sobre 

ou em algo

kahuri ‘comer muito' {ka} ‘massa’ + {huri} encher'

muita gente 
comendo ou 
comendo-se 

muito

kmêsi
‘comer (pequena 

quantidade)'
[kmê} ‘limitativo’ + {si} ‘levar 
comida

comer algo com 
moderação

Assim temos:

bâptô waparwaihuk? - Ihi, watô.

bâptô sanãmrwaihuk? - Ihi, watô.

‘Você entendeu o que 
ouviu? - Sim, entendi.'

‘Você entendeu o que 
leu? - Sim, entendi.'
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bâptô samãrwaihuk? - Ihí, watô. 

bâtô ípkéhir

tokto ipkênmrõ snã wat krímõr

watô dure wapkéwazrê ni

watô aikmãdâk

watô it kraim kmãdâk

mãtô kmãnã

watô wasa kahur ni

mãtô kmêsi

‘Você compreendeu o 
assunto? - Sim, compreendí.’ 

‘você me desapertou, me 
salvou, me socorreu’

‘agora eu estou em paz, 
descansado, aliviado’

‘nós tomamos fôlego novamente’ 

‘eu vi/estou vendo você’

eu zelei de algo para você’

‘ele o fez’

‘nós todos comemos bastante’

ele comeu algo’

Descritivo 
composto Significado Composição Tradução livre

wêkõ ‘proibir, não 
permitir’

{wê} ‘permitir’ + {kõ) ‘negativo’
não permite, não 

permitiu

dahâze ‘doença’
(da) ‘prefixo humano’ + {hâ) ‘pele’ 
(no caso, todo o corpo) + {ze) ‘dor’

doença, estar doente

sãmrwê ‘gostar’ {sãmr) ‘ver’ + wê ‘bonito, agradável’ gostar de

hâipoto ‘ser gordo’
{hâi) ‘pele’ (no caso, ‘todo o corpo’) 
+ (poto) ‘redondo’

ser ou estar gordo

patâkâ cansado’
(pa) ‘braço’ (no caso, o corpo 
inteiro’) + {tâkâ) ‘morto’

sentir ou ter o corpo 
cansado, como 

morto

pkêto ‘alegre, alegria’ {pkê) ‘coração’ + {to} ‘alegre’
sentir ou estar com o 

coração alegre

pkêwadkâ ‘triste, tristeza {pkê) coração’ + {wadkâ) ‘bêbado, 
triste’

sentir ou ter o 
coração triste 

(coração bêbado)

dapkêze ‘saudades’
{da) ‘prefixo humano’ + {pkê) 
‘coração’ + {ze) ‘dor’

sentir ou ter o 
coração como que 

dolorido

rowakro ‘calor, suor’ {ro) ‘coisas’ (no caso, ‘tempo’) + 
{wakro) ‘quente’

calor, o tempo está 
quente

Assim temos: 

tahã mãtô tê wêkõ 

ikra mãtô thâze

ele não o permitiu’

‘meu filho adoeceu’
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tahã at kmãnâr mnõ watô sãmrwên

kmã ízapka kõ nã re, watô íhâipot

arê wapkêtoi snã si krwanmrõ kba mõnõ

dapkèwadkâ snã krdanêm mnõ wa, kunê di 

ipkêze ki ínim akwé kmã

tâkãnã rowakro ki

‘nós gostamos daquilo 
que o senhor fez' 

‘mesmo sem 
querer, eu engordei' 

‘vamos andar, cada um de 
nós, sempre alegre' 

‘andar sempre triste não é bom' 

‘estou com saudade 
do meu povo'

‘hoje está fazendo calor'

3.2.4 Frass

Uma frase é uma sequência maior de palavras compreendendo elementos 
das várias categorias gramaticais e exercem papéis diferenciados nas orações. Há 
frases nominais e frases relacionais.

Regra de escrita: Numa frase, seja ela nominal ou relacionai, seus elementos 
são escritos, geralmente (há algumas exceções), em separado, como veremos a 
seguir. As frases muito longas, no entanto, como se disse no final do Capítulo 
I, poderão ainda vir a ser escritas de forma diferente, na base de estudos 
mais específicos.

Frases nominais:

ahâmre hã akwé 

krikâhâ hawim hã akwé

tê waihku mnõ nê hã akwé

kra ptokwai nõri tkrê sazêi mnõ né hã nõri

krikahâ kmãdkâkwai nõri 

akwé zakru kmãdkâkwai nõri

‘os índios de antigamente' 

os índios procedentes 
da cidade'

‘os índios que
têm conhecimento'

os filhos que obedecem a 
seus pais'

‘aqueles que governam a cidade' 

‘aqueles que governam as 
aldeias indígenas'
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romkmâkwamãr kunê nê hã nê ‘aqueles que são iguais aos
que praticam o mal' 

wasiwaikrãmzem wa waza aisô ínmipar vou esperar você no lugar
do nosso encontro'

tahã tô ímmã damã dat sabuzem wa ‘vai ser/é na casa que
construíram para o meu pai'

Exemplos de frases nominais encontradas em o Novo Testamente Xerente:

• “ponkê zahi wapu nõkwa tkrê kmãdkâmnõ kõ nê hã nê” ‘aqueles que 
são como ovelhas que não têm pastor' (Mateus 9.36)

• “... ahâmre hã Waptokwa Zawre damrmè waskukwa nmi kuíkreze” ‘0 
escrito do profeta de Deus da antiguidade' (Mateus 2;5)

• “Waptokwa Zawre damã dat sabuzem wa sipi tkrê kmãkwamãr mnõ 
nõrai kmãdkâkwai nõrí” ‘Os chefes daqueles que trabalham na casa 
que os homens construíram para Deus' (Mateus 2.4)

Saiba mais: As frases nominais têm a potencialidade também de criar novas 
designações, porém, geralmente de caráter genérico e, às vezes, pejorativo. 

Exemplos:

itmõ awre ní waza tâkãnã kmêsi ‘hoje eu vou comer
carne daquele animal dos 
olhos grandes (gado vacum)' 

sõkrãi baihâ wamrmêze tê waihku kõdi gente de cabeça estreita 
(os não-índios) não entende 
nossa língua'

Frases relacionais:

tané ‘igual ao que se disse'

tô tané exatamente como se disse'

tâ kãnê ‘como se vai dizer/como se disse'

tanê nmê com isso, por isso'

tané di ‘assim...'

warn si ‘somente quando, se vier a ser, se acontecer'
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Assim iemos:

wam nê como se iivesse sido ou aconiecido’

iâ kãnê mnõzem mba em visia disso’

iâ kãnê mnõzem hawi ‘por essa razão, a pariir disso’

ianê, bükõ 

iãhã iô kãnê

e assim como eu disse’

‘vou dizer como foi’

iô ianê

iâ kãnê, búkã

‘foi, é exatamenie assim como eu disse’

‘pode ver que é assim mesmo’

fanê nmê, ímõr kõdi 

ianê di wêk

‘por isso, eu não vou’

‘assim, é bom’

iâ kãnê mnõzem mba, kríwapar psê kba mõnõ 'em visia disso, 
escuiem bem o 
que eu vou dizer’ 

iâ kãnê mnõzem hawi, nõkwa kmã sapka kõdi ‘por essa razão 
ninguém 
quis/quer’ 

3.3 Rei^umo das Regras de Escrita

• São escritas juntas, conforme os exemplos apresentados na presente 
descrição, as seguintes unidades gramaticais:

a) Todos os afixos deierminados como iais, bem como iodos os clíiicos 
que, por suas funções, ocupam posição de sufixo. Esses devem ser, 
igualmenie, ligados às palavras com as quais ocorrem. Ve}a novamenie: 

imõri, aisõiõ, wanõkrê, iisusi, iwwa, krirê, srurê kmadkâkwa, 
waskukwa, dahâze. romze

Todos os elementos constituintes de uma palavra composia. 
Veja novamenie:

kiâku, kâwawê, ipêbâ, ipêkrãipo, ponkêrê, sumzarnpokrporê, wdêkrê, 
dapkêze, dapkêwadkâ, dapkêwapiu, dapkênõmrõ, samãrwaihuku, 
sanãmrwaihuku, waparwaihuku, sãmrwê, wêkõ
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Todas as combinações pronome indicativo + qualificadores de tempo/ 
aspecto. Veja novamente:

watô, tetô, mãtô, zatô, wazatô, watôza, bâtôza, tezatô, mãza

Todas as partes constituintes de uma partícula invariável constituída 
de mais de uma palavra. Veja novamente:

tâkãnã, awêku, romzakrãre, amzumre, rowahâ, mãkrãwi, mãrawaikwa

• São ainda escritos juntos todos os elementos constituintes dos 
seguintes termos compostos por mais de uma palavra:

a) Todos os nomes próprios - masculinos e femininos. Exemplos: 

Srêmtõwê, Prase, Krtitmôwê, Dakmãnãrkwa, Datopskukwa, Wakedi, 
Brupahi, Sibâdi, Wakrtidi, e os demais.

b) Todos os topônimos que se tornam nomes específicos de lugares, 
de rios etc.

Exemplos:

Nrõzawi, Kripre, Kuiwdêpisi, Warewdêhu, Sakrêpra, Mrãiwahâ, Ktêkakâ, 
Hêspohurê, Ssuirêhu, Kâwawê, Kâwakmõrê e outros.

Observação: Quando um topônimo formado por várias palavras é usado 
de modo geral, os componentes da designação são escritos isoladamente uns dos 
outros, por se tratar de uma frase. Porém, quando o mesmo topônimo se torna o 
nome de um lugar específico, esses componentes são escritos juntos. Exemplos:

ware wdê hu ‘buritiraneira (lugar onde há muitos pés 
de buritirana)'

Warewdêhu ‘nome da aldeia Novo Horizonte'
XX XXXXXXXXXXXXXXXX

hêspo hurê ‘bananeiralzinho (pequeno lugar onde há 
muitos pés de banana)'

Hêspohurê ‘nome da aldeia Zé Brito'
X X X X X *X *X X X X XXX XXX-

nrõtom wdê hu ‘inajazal (lugar onde há muitos pés de inajá)'

Nrõtomwdêhu ‘nome da aldeia Vão Grande'

xxxxxxxxxxxxxxxxxx

128



LÍNGUA XERENTE

kâ wra kurerê ‘rio de águas correntes e escorregadias 
(qualquer outro rio igual)'

Kâwrakurerê ‘nome da aldeia Brejo Comprido'
******************

kri pre 

Kripre

casa vermelha (qualquer casa vermelha)' 

‘nome da aldeia Salto'
******************

kâ wahâ agua fria, qualquer água fria ou qualquer 
rio de água fria’

Kâwahâ ‘nome do Ribeirão Água Fria
* * * * * X- * X- * * * * X- * * * X- x-

kâwahâ zase ‘recanto (curva) do Ribeirão Água Fria

Kâwahâzase ‘nome da aldeia Recanto da Água Fria
******************

kâwahâ nísdu cabeceira (nascente) do Ribeirão Água Fria'

Kâwahâmsdu ‘nome da aldeia Cabeceira da Água Fria'

c) Todos os nomes ou termos distintivos da Sociedade Xerente: Exemplos:

Kwatbrekrda; Wapsãika; Danõhuíkwa; Warã; Akemhã; Annãrowa; 
Krara; Krêrêkmõ; Htâmhã; Stêromkwa; Krãiprehi e outros.

Observação: Quando ao nome de um clã é acrescentado o descritivo {tdêkwa} 
‘dono de’, o mesmo deve ser escrito em separado, por se tratar de uma modifi­
cação. Exemplos:

Kuzâp tdêkwa; Wahirê tdêkwa; Krãiprehi tdêkwa; Isake tdêkwa; 
Kritoi tdêkwa

d) Todos os nomes de parentesco e de idades. Exemplos:

wawê; wapte; krêpturê; kwatbremí; bakrda; damãprêwa; dahitbre; 
dahidba; dazdekwa; dapnã e outros.

São escritos separadamente dos demais, conforme os exemplos 
apresentados na presente descrição, os seguintes vocábulos:
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a) Todos os substantivos. Veja novamente:

kri; wapsã; huku; tka; hêwa; supra; mrã; knê; wdê; ipra; aikra; 
wakrã; aikrãi kwa

b) Todos os verbos. Veja novamente:

watobro; debre; saiku; zâribi; iwisi; aisõkrê; preke; wazapar ni; aiwairbe kwa

c) Todos os descritivos. Veja novamente:

psê di; kunê di; sawre di; srurê ki; krturê ki; koi ti; kre di; pa ki; sawi di; 
wê ki; po ki; prãi ti; kahâ ki; se ki; hâ di; mrãm di; tro di; aptkâ di; - ípsê 
di; aisawre di; wakoi ti; datoi ti; aiprãi ti kwa

d) Todos os posposicionais. Veja novamente:

da; mã; zô; re; mé; zu; pibumã - wanõkrê da; tôka aimã; ponkê zô; tahã 
ãmê; kri pibumã

e) Todas as partículas invariáveis. Veja novamente:

wa; tôka; tahã; wanõri; kanõrí; tanõri; kãnõri; it; wat; dat; tô; kbâ; 
kãte; kwaze; dure; adu; aire; aipâ; aisa; tare; tokto; hâre; awasi; hêwahâ; 
prare; aitemã; azanã; nmé; amõ; arê; azê; ãre; ãzê; ihi; ihê; iba; kwamê; 
tambâ; nõri; mõnõ
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Critérios fonológicos para a elaboração 
do alfabeto de uma língua agrafa

Para a elaboração do alfabeto de uma língua ágrafa (língua oral, sem escrita), o 
primeiro passo é o registro do seu alfabeto fonético. Alfabeto fonético é a primeira 
escrita que se faz de uma língua, onde se registra, rigorosamente, todos os sons 
produzidos pelos falantes da mesma em sua realização, não se importando se 
esses sons são ou não portadores de significado. Isto se faz através do uso dos 
símbolos do Alfabeto Fonético Internacional - AFI (ou outro semelhante), os quais 
são capazes de registrar todo e qualquer som produzido pelo aparelho fonador 
humano. Como o somatório dos sons capazes de ser produzidos pelo aparelho 
fonador humano são muitos e, consequentemente, os seus símbolos representa­
tivos também o são, alguns desses símbolos possuem formato diferenciado dos 
símbolos comuns utilizados nos alfabetos das línguas já escritas. Esses símbolos de 
formato diferenciado (alguns, inclusive, de formato um tanto exótico), na maioria 
das vezes ao se fazer o primeiro registro de uma dada língua, são escritos à mão, 
pois os instrumentos de escrita (máquina de escrever, computador e a imprensa) 
não possuem, a priori, esses símbolos. Hoje, entretanto, existem programas que 
o usuário pode usar em seu computador, como também há como configurar o 
teclado do mesmo para registrar esses sons com seus respectivos símbolos do 
Alfabeto Fonético Internacional.

Feito o registro fonético da língua, os sons são classificados em Contoides 
(aqueles que poderão vir a ser ou não consoantes), vocoides (aqueles que poderão 
vir a ser ou não vogais) e semivogais ou aproximantes (aqueles que poderão vir 
a ser ou não tanto consoantes como vogais) dependendo do sistema fonológico 
da língua. Isso determinado, faz-se uma matriz, que será o “quadro fonético” da 
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língua, onde esses sons são representados segundo as suas características. Os 
contoides são representados segundo o “ponto” e o “modo” de articulação, por 
exemplo, além de outras características. Os vocoides são representados entre 
altos, médios e baixos; anteriores, centrais e posteriores, por exemplo, entre 
outras características. Elaborado o quadro fonético, todos os sons ali registrados 
recebem a designação de “fones” (pré-fonemas).

O passo seguinte é a elaboração do alfabeto fonêmico. Nele serão repre­
sentados os sons que forem submetidos à análise fonológica da língua e forem 
identificados como portadores de significado. Esses receberão a designação de 
“fonemas”. Os demais serão descartados. O alfabeto fonêmico de uma língua é, 
portanto, aquele que registra os sons do alfabeto fonético que são representantes 
do seu sistema fonológico e precisam de símbolos que os registrem na escrita, 
de forma definitiva. A Fonologia possui critérios apropriados de análise para 
se determinar se um determinado “fone” deve ser considerado como “fonema” 
de uma dada língua ou não. Para se determinar esse fenômeno, toma-se um 
par de “fones” de uma mesma classe (por exemplo, dois contoides fricativos do 
mesmo ponto de articulação) mas que tenham uma diferença marcante entre 
si (por exemplo, um surdo e outro sonoro) e tomam-se exemplos de vocábulos 
de ambientes fonológicos idênticos ou análogos onde a diferença do significado 
dos referidos vocábulos seja feita estritamente pela diferença fonológica existente 
entre os dois fones em análise.

Vamos supor que um linguista estivesse fazendo, pela primeira vez, o inven­
tário fonético da língua portuguesa para produzir o seu alfabeto. Imaginemos 
que ele estivesse trabalhando com o par de fones [s] e [z], O [s] é um contoide 
fricativo alveolar surdo com ar pulmonar expirado. O [z] é um contoide fricativo 
alveolar sonoro com ar pulmonar expirado. A única diferença entre um e outro 
é que um é surdo (as cordas vocais não estão vibrando durante a sua realização) 
e o outro é sonoro (as cordas vocais estão vibrando durante a sua realização). 
Suponhamos que ele tomasse dois enunciados onde aparecessem contrastan­
do-se esses dois fones. Esse enunciado podería ser a frase “vamos pescar”, que 
seria assim escrita foneticamente: [‘vãmus pes‘kar]. O outro enunciado seria a 
frase semelhante, “vamos banhar” que seria assim escrita foneticamente: [vãmuz 
bãjiar]. Ele notaria que no primeiro exemplo ocorreu a fricativa surda [s] no final 
do vocábulo “vamos” e, no segundo, ocorreu a fricativa sonora [z], no mesmo 
ambiente fonológico, sem que isso imprimisse qualquer diferença de signfficado
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ao referido vocábulo. No caso, ele podería concluir que, em Português, só temos 
um fonema fricativo alveolar. A diferença entre os dois, diria ele (seguindo uma 
premissa da fonologia que diz “os sons tendem a modificar-se pelo ambiente”), 
é que um é surdo e o outro é sonoro. No caso, ele diria que a sonorização ou o 
ensurdecimento das cordas vocais na realização do contoide em questão, ocorre 
por influência dos sons dos contoides aos quais precedem. Precedendo o “p” de 
“pescar” que é um contoide bilabial surdo, a fricativa em análise se realiza também 
surda; precedendo o “b” de “banhar”, que é, por sua vez, um contoide bilabial 
sonoro, a fricativa em análise se realiza também sonora. Daí ele escolhería, vamos 
dizer, o “s” para representar o fonema e o escrevería entre barras. Sua descrição 
seria: /s/ tem duas variantes: [s] que ocorre precedendo sons surdos e [z] que 
ocorre precedendo sons sonoros. O detalhe interessante dessa análise seria que 
o linguista, mesmo não sendo um falante nativo do Português, mas tendo seus 
ouvidos treinados para tal, ouviu e registrou um som que o próprio falante nativo 
da língua portuguesa costuma produzir sem perceber. De fato, quando todos nós 
falamos “vamos pescar” ou “vamos banhar”, achamos, equivocadamente, que 
estamos produzindo o mesmo som de “s”...

Mas, o nosso linguista não terminou a sua análise ainda. Ele continua até 
chegar a um novo par mínimo de palavras (ou de vocábulos) onde o [s] e o [z], 
quando contrastados, mostram-se ambos portadores de significado. Um exemplo 
disso seria o par mínimo “roça” (lavoura) que ele escrevería: [rosa] e “rosa” (flor ou 
cor) que ele escrevería: [roza]. Ele concluiría que entre as palavras [rosa] e [roza] 
a única diferença está justamente nos contoides fricativos [s] e [z] em que um é 
surdo e o outro é sonoro. Ou seja: o que faz a primeira palavra significar “roça” 
é o ensurdecimento das cordas vocais no momento da pronúncia do contoide 
fricativo em estudo e o que faz a segunda palavra significar “rosa” é a sonorização 
das cordas vocais no momento da pronúncia do mesmo contoide. Concluindo, os 
dois sons são fonêmicos e precisam ser representados na escrita da língua portu­
guesa. O mesmo acontece com o par mínimo de palavras “pato” e “bato”, onde o 
que se refere a uma ave “pato” é o ensurdecimento das cordas vocais quando se 
pronuncia o “p” (contoide bilabial surdo com ar pulmonar expirado) e o que se 
refere ao verbo “bater” é a sonorização das cordas vocais quando se pronuncia o 
“b” (contoide bilabial sonoro com ar pulmonar expirado).

Em Xerente, se dá o mesmo fenômeno. Analisando o par de fones semelhantes 
[p] e [b], por exemplo, observamos que em um par mínimo de palavras, temos:
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[kupa] ‘mandioca’ e [kuba] ‘canoa, sendo que a diferença de significado entre 
uma palavra e outra é imprimida pela sonorização ou não das cordas vocais na 
realização do contoide bilabial comum às duas palavras analisadas. Se eu falo ou 
escrevo com “p” (surdo) tenho ‘mandioca; se falo ou escrevo com “b” (sonoro), 
tenho canoa. Logo, “p” e “b” são fonemas, na língua Xerente. Já quando um deter­
minado par de “fones” tomado para análise ocorre, cada um de seus membros, em 
ambiente fonológico previamente determinado (como parecia estar acontecendo 
em Português no início da descrição de nosso linguista), diz-se que só se tem um 
fonema e o de menos ocorrência é uma variante de seu par de maior ocorrência. 
Um bom exemplo desse fenômeno em Xerente é o par de oclusivas velares [k] 
e [g], uma surda e outra sonora. Enquanto [k] ocorre em diversos ambientes 
fonológicos, [g] só ocorre precedendo {!} (i nasalizado), como se pode ver no 
par de vocábulos [kukre] ‘untar, engraxar’ e [kuigre] /kuikre/ ‘escrever’. Aqui a 
tese é a de que o vocoide {1} (i nasalizado), precedendo [k] imprime, nesse, a sua 
sonorização, fazendo-o tornar-se sonoro, como se fosse [g]. Em Xerente, portanto, 
a oclusiva velar /k/ tem duas variantes: [k] que ocorre em vários ambientes e [g] 
que ocorre somente seguindo {1} (i nasalizado).

Feita a análise fonológica, o terceiro e último passo é a elaboração do alfabeto 
prático, que se faz por meio de uma combinação entre o alfabeto fonêmico da 
língua e o alfabeto da língua nacional ou de maior uso, em cujo contexto a língua 
em análise esteja inserida, como foi demonstrado no Capítulo I dessa descrição.

Foi seguindo esses critérios da Fonologia, que o alfabeto Xerente foi elaborado.
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APÊNDICE II

Critérios utilizados no processo de união e 
separação de vocábulos da língua Xerente

O que é escrito em separado:

1. Palavras: São escritas, separadamente das demais, todas as palavras da 
língua Xerente que foram identificadas, na análise linguística, como 
morfemas livres, variáveis e autônomos.

São Palavras, pois, na língua Xerente, as seguintes categorias:

Substantivos: {kri}casa; {wapsãjcachorro; {brujroça; {daprajpé humano; 
{dato}olho humano; hêwa}céu; tka}terra; {wa}papagaio; {ald<a}mutum 
- e demais exemplos.

Verbos: {mõrijir; {debrejentrar; {watobro}sair; {saiku}subir; {sikra} 
descer; {sarõtõjpular;

{nõmrõ}deitar; {nãmrã}sentar; {wara}correr; {nõtõjdormir - e 
demais exemplos.

Descritivos: {pêsê} bom, bem; (kunê}ruim; {sawrejgrande; {srurê} 
pequeno; (pajcomprido; {krturê}curto; {sawijquerer bem; {wè}bonito; 
{po}}argo - e demais exemplos.

Nota: Substantivos, verbos e descritivos, foram classificados, em Xerente, 
como palavra, devido ao fato de que eles preenchem todos os requisitos 
linguísticos para tal, especialmente o de ocorrerem isoladamente como 
vocábulos autônomos.

Posposicionais: {da~sda~zda} propósito imediato; (pibumã}propósito 
remoto; {zôjalvo; {mã}benefício; {rejsimultaneidade; {néjigualdade; 
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{nã} imperativo de mando; {Imã} imperativo negativo; {wa}imperativo 
de advertência; {di~di~{ti~ii~ki~kiesiativo - e demais exemplos.

Nota 1: Os posposicionais foram classificados, em Xerenie, como pala­
vras, devido ao faio de que a maior parie deles é consiiiuída por iermos 
variáveis (flexionáveis), isio é, ocorrem como hospedeiros de afixos.

Exemplos: {wa ipibuma}para mim; {tôka aimêjcom você; {wa izô}em 
busca de mim {wa ínêjparecido comigo; {aimã kba}para vocês; {tahã 
ãmãjpara ele - e demais exemplos.

Nota 2: Os posicionais possuidores de alternâncias,{da~sda~zdai 
propósiio imediaio e {di~di~{ti~ii~ki~kiestativo, possuem as 
seguinies ocorrências:

{da~sda~zdal: {dajocorre com verbos e {sda~zda}ocorrem 
com subsianiivos.

Exemplos: {ft kmãdkâ da}para eu ver; {ktâpo zda}para eu colocar na 
enxada; {mãri zda}para que?

{d^dMi^G-k^kl: Os aliernanies {di}, {ti} e {ki} ocorrem quando 
a comunicação possui algo de ênfase ou desiaque e os respectivos 
aliernanies {d}~{i}~{k} ocorrem quando a comunicação é normal, 
sem qualquer ênfase ou desiaque. Nesse caso de perda de vogal, a 
consoanie remanescenie {d} se desloca ligando-se às palavras prece- 
denies que qualifica.

Exemplos: {psê di} iorna-se {psêd} ‘bom, bem'; {kunê di} iorna-se 
{kunêd} ‘ruim’; {koi ti} iorna-se {koft} ‘molhado’; {se ki} iorna-se {sek} 
‘dolorido’, e assim por dianie.

Pariículas Invariáveis: {wa} pronome livre da I pessoa singular; {ka} ou 
{tôkaapronome livre da 2a pessoa singular; {daajpronome honorífico da 
3a pessoa; {kbâjpassado remoto; {kSte}diivida; {dure}outra vez; {tokio} 
agora; {awasOdepois; {awêkuuamanhã; {hêwahâjoniem; {aitemã}devagar; 
{^:^;^nã}depressa; {nõrí}grupo de seres animados (humanos e animais) 
conhecidos; {mõnõ}grupo de elemenios (animados e inanimados) 
desconhecidos ou apenas parcialmenie conhecidos - e ouiros exemplos. 

Nota: A pariícula invariável {mõ^»} e seu aliernanie {mnõ} são iambém 
usados, ambos, com o significado de “ação repetida” nas orações que 
não se}am as indicaiivas circunsianciais.
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Exemplos: {ít kmãdkâ mnõ dajpara que eu veja, de quando em quando; 
{krkmãdkâ kba mnõ pibumã} para que vocês vejam, para sempre 
(continuadamente) - e demais exemplos.

Nota: As partículas invariáveis foram classificadas como palavras, em 
Xerente, devido ao fato de que, na sua maioria, elas podem ocorrer 
isoladamente, como acontece com nomes e pronomes, por exemplo, 
como foi descrito acima.

Critério Geral: É critério linguístico e histórico universal que, toda 
categoria gramatical identificada como palavra, deve ser escrita em 
separado, independentemente de serem elas palavras monossilábicas/ 
monossílabas (palavras curtas|), ou de serem palavras polissilábicas/ 
polissílabas (palavras longas).

2. Modificadores: São escritas, em separado, palavras que ocorrem como 
modificadoras de outras palavras (como acontece com o Português, 
por exemplo, no caso dos adjetivos) e acontece também com as demais 
línguas do mundo. Em Xerente, temos as Junções Modificativas, nas 
quais um descritivo, no papel de modificador, ocorre alterando o sentido 
de um substantivo, de um verbo, ou mesmo de um próprio descritivo. 

Exemplos: {kri awre} casa grande; {kmãdkâ pês} olhar bem; {kunê 
pês} estragar bem;

Critérios utilizados: É critério linguístico e histórico geral que, em 
todo contexto no qual uma palavra principal é modificada por uma 
palavra adjunta, essas duas palavras sejam escritas em separado.

3. Clíticos: São escritos, em separado, os morfemas identificados como 
clíticos, na análise linguística (com exceção de três deles que possuem 
mais do que uma função).

São clíticos, em Xerente, escritos em separado:

{ni~n} ‘primeira pessoa dual e plural e 3a pessoa honorífica, que ocorrem 
em orações indicativas circunstanciais, na posição final dos enunciados; 

Exemplos: {watô kmãdkâ ní}; nós vimos; {waza wanêm ni}nós dois 
vamos; {ímmã mãtô tawsi ní}meu pai/tio paterno chegou; {ímãprêwa 
mãtô íwaihkâ ní}meu sogro me ajudou...
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Nota: O alternante {-n} do clítico {ni } ocorre no mesmo contexto 
linguístico acima referido, nas conversações normais, sem qualquer 
ênfase ou destaque. Quando há ênfase ou destaque, na comunicação, 
o alternante é sempre {ni}. Nessa perda de vogal, o alternante {-n} 
(como uma consoante muda) se desloca para a posição de sufixo, na 
palavra anterior.

Exemplos: {watô kmãdkân}; nós vimos; {waza wanêmnjnós dois vamos; 
{{mmã mãtô tawsin}meu pai/tio paterno chegou; {{mãprêwa mãtô 
iwaihkânjmeu sogro me ajudou

{kwa~kw~kba~kwaba} Esses alomorfos apresentam uma ocorrência 
diversificada, como segue:

{kwa~kw}: Ocorrem como segunda pessoa dual e plural e como terceira 
pessoa dual e plural recorrente nas orações indicativas circunstanciais. 

Exemplos: {bâtô kmãdkâ kwa}; vocês viram; {teza ainêm kwa}vocês 
dois vão; {mãtô kâr kwajeles (recorrentes) pegaram; {matô tmõmõr 
kwa} eles (recorrentes) partiram...

Nota: Como acontece com o alternante {n} de {ni} o alternante {kw} de 
{kwa} ocorre no mesmo contexto linguístico, nas conversações normais, 
sem qualquer ênfase ou destaque. Quando há ênfase ou destaque, na 
comunicação, o alternante é sempre {kwa}. Nessa perda de vogal, o 
alternante {kw} se posiciona, como se fosse sufixo, na palavra anterior. 

Exemplos: {bâtô kmãdkâkw}; vocês viram; {teza ainêmkw}vocês dois 
vão; {mãtô kârkwjeles (recorrentes) pegaram; {matô tmõmõrkw} eles 
(recorrentes) partiram...

{kba}: Ocorre como la e 2a pessoas dual e plural e como terceira 
pessoa dual e plural recorrente nas orações que não as indicativas 
circunstanciais.

Exemplos: {wanõkrê kba pibumã}para nós cantarmos; {aisõkrê kba 
pibumã}para vocês cantarem; {sõkrê kba pibumãjpara eles (recor­
rentes) cantarem.

{kwabal: Ocorre como 1“ e 2a pessoas dual e plural nas orações imperativas. 

Exemplos: {arê wanõkrê kwabajVamos, cantemos nós; {wi, aisõkrê 
kwabajVão, cantem vocês;

{hã} ' especificador’. Ocorre no final dos enunciados.
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Exemplos: {wasimrmêzem nã hã}; em nossa língua; {wazakrui mba 
hã} da nossa aldeia; {kühã} aquele que; {psê kõ nê hãjigual aquele que 
não é bom; {wansíwím hã}aquele que está do nossa lado; {tâ kãhã} é 
este aqui; {íkamõ hã} é aquele outro; {wasimê hã} aqueles que estão 
conosco, iguais a nós (atualmente, irmão na fé) - e demais exemplos 
{hu} coletivo/aglomerativo ’. Ocorre também no final dos enunciados. 

Exemplos: {krêti hu}ninho de formiga; {hêspo hu}bananal; {mãisa hu} 
ninho de formigão; {kuiwdê hu}buritizal; {nrõ wdê hu}babaçual; - e 
demais exemplos

Critérios utilizados: Clíticos, na análise linguística, podem vir a ser 
considerados como afixos, ou como palavras, dependendo de sua ocor­
rência na estrutura gramatical da língua. Como os clíticos acima, espe­
cialmente os alomorfos {kba~kwaba} e {hã} possuem uma ocorrência 
acentuadamente variada, além de suas características de deslocamento, 
eles foram considerados como palavras.

Nota: Clítico, em Linguística, são morfemas semelhantes aos afixos, 
geralmente monossilábicos, que não se fixam, necessariamente, em 
suas palavras hospedeiras. Eles se deslocam, hospedando-se em outras 
palavras. Em Xerente, os clíticos se deslocam para a frente, hospedan­
do-se na última palavra do enunciado.

O que é escrito junto (unindo-se às palavras da composição)

1. Afixos: Todos os morfemas considerados como afixos, são escritos 
unidos às suas palavras hospedeiras. As classes de afixos que ocorrem, 
em Xerente, junto às suas palavras hospedeiras, são:

1.1. Classe de afixos (prefixos) marcadores de intransitividade dos verbos. 

Exemplos: {ihêmbajexistir, eu; {aihêmba}existir, você; {wahêmba ni} 
existirmos, nós; {aíhêmba kwa} existirem, vocês; {tahêmba ni}existir, 
aquele a quem respeitamos - e demais exemplos...

1.2. Classe de afixos (prefixos) que ocorrem com verbos transitivos. 
Exemplos: {ikârijpegar a mim; {aikârijpegar você; Iwakârilpegar a nós; 
{aikâr kwa} pegar vocês;{dakâri}pegar aquele a quem respeitamos - e 
demais exemplos.
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1.3. Classe de afixos de possessão

Exemplos: {ípra}meu pé; {aipra}teu pé; {wapralnossos pés; {aipra kwa} 
vossos pés; {íprajpé de uma terceira pessoa; {dapralpé humano/pé de 
alguém a quem respeitamos - e demais exemplos.

2. Clíticos de função peculiar: Há dois clíticos, em Xerente, que são 
nominalizadores, os quais mudam a classe das palavras com as quais 
ocorrem e um clítico que possui dupla função: a função de diminu- 
tivo e a função de formador de palavras compostas. Por essas funções 
peculiares, todos esses três clíticos são escritos unidos, na posição de 
sufixo, às palavras com as quais ocorrem.

Os Clíticos nominalizadores, em Xerente, os quais mudam a classe das 
palavras com as quais ocorrem, são os seguintes:

{kwa} instrumental animado (humanos e animais), {ze} instrumental 
inanimado (não humano, não animal)

Exemplos de clíticos em sua função de nominalizadores:

{kwa} ‘instrumental animado'

Exemplos: {kri kmãdkâkwalo vigia/zelador da casa; {lkikahâ kmãdkâkwa} 
o Prefeito da cidade; {dazakru kmãdkâkwalo Cacique da aldeia;

{ze} ‘instrumental inanimado'

Exemplos: {wamrõze}vassoura/ciscador; {kâzejcopo; {dantõze}cama/ 
esteira; damrõzefcasamento - e demais exemplos.

{rê} ‘diminutivo/formador de palavra composta.

Exemplos de frêl em sua função primordial, como diminutivo: 

{krirê} casa pequena; {brurê}roça pequena; {ímõrrê}uma ida curta; 
{psêrê}meio bom; {kunêrê}meio ruim; {aitemãrê}devagarinho; {azanãrê} 
ligeirinho - e demais exemplos

Exemplo de Irêl como formador de palavras compostas: 

{ponkêrê}veado-campeiro; {sirê}passarinho; {kpurê}mosquitinho; 
{krkorê}macaco-prego; {sbirê}espécie pequena de aranha - e 
demais exemplos.

3. Palavras compostas: Em Xerente há as Junções Associativas, nas quais 
duas ou mais palavras se juntam para formar uma terceira designação,
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um terceiro significado, um terceiro núcleo semântico. Todas as palavras 
de uma Junção Associativa são escritas unidas umas às outras, como 
se fossem uma palavra só.

Exemplos: {kâwawêJRio Tocantins; (composta por {kâ}água/rio + 
{wawêjgrande/velho;) dapkêtojpessoa alegre (composta por {dapkê} 
coração humano + {tojalegria; {^<^<^l^]^<ê}pilão (composta por {wdê) 
pau/madeira + {krê}buraco/oco; {ktâkujgado vacum (composta por 
{ktâjanta + {kujchifre; {tpêkrãipojsurubim (composta por {tpêjpeixe 
+{krãi)cabeça + {pojlargo - e demais exemplos.

4. Pronomes indicativos: Um dos fenômenos peculiares da língua 
Xerente é a ocorrência dos marcadores de tempo/aspecto associados 
aos pronomes, na oração indicativa, ao invés de serem associados ao 
verbo, como no Português, por exemplo. Nesse quadro, tempo, aspecto 
e pronome se fundem, fornecendo, cada um deles, ao conjunto, parte 
ou todo de seu significado, criando um novo núcleo semântico. Por 
essa razão, pronome pessoal + tempo + aspecto, na língua Xerente, são 
escritos unidos uns aos outros como se fossem uma palavra só.

Exemplos: {wazajeu, no futuro; {wat} eu, no presente; {watôjeu, afirma­
tivamente, no passado ou no presente; {wazatô} eu, no futuro, mesmo; 
{watôzajeu, no futuro, começando agora - e demais exemplos com as 
demais pessoas gramaticais.

Nos exemplos acima, para maior esclarecimento, {wa} é pronome da 
la pessoa; {za} é futuro); {t} é presente/narrativo e {tô)é afirmativo.

O que se deve notar é que nos dois últimos exemplos acima, nós temos 
uma troca de posição dos qualificadores. Temos {wazatô} e {watôza} Essa 
troca muda o sentido da frase, completamente. Enquanto o primeiro 
quer dizer (se fosse em Português) “}á estou indo”, o outro quer dizer 
“pode deixar que eu vou/garanto que eu vou.” Isso indica que esses 
morfemas de tempo e aspecto entraram no âmago do significado da 
composição. Eles, juntos, é como se tivéssemos uma palavra composta. 
Essa é a razão por que são escritos juntos.

5. Pronomes demonstrativos de pouca ocorrência em isolação: {kãj, 
{ta} e {kü}: Esses pronomes, não obstante à sua escassa ocorrência 
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em isolação, possuem uma vasta ocorrência, compondo frases com o 
posposicional {nê} ‘igual a’, especialmente, e outros, razão por que são 
escritos juntos ao posposicional que ocorrem. Essa decisão foi tomada 
também em razão de uma pesquisa que está sendo feita sobre o modo 
dos novos acadêmicos Xerente escreverem a sua própria língua.

Exemplos:

{tanê} ‘igual ao que se vai dizer'; {tô tanê} ‘exatamente como se disse'; 
{tâ kãnê} como se vai dizer/como se disse'; {tanê nmê} com isso, por 
isso'; {tanê di} ‘assim...'; {tâ kãnê mnõzem mba} em vista disso'; {tâ kãnê 
mnõzem hawi} ‘por essa razão, a partir disso'

6. O Morfema de negação {kõ} ‘negativo’ em sua ocorrência com {di} 
‘estativo’: Dada à natureza da influência que {kõ} exerce sobre {di}, 
levando-o a inverter a sua função, {kõ} + {di} foram considerados como 
se fossem uma palavra composta, e são escritos unidos um ao outro. 
Essa decisão também foi tomada em razão da pesquisa, que está em 
andamento, sobre o modo dos novos acadêmicos Xerente escreverem 
a sua própria língua.

Exemplos: {kupa di} ‘tem (existe) mandioca' {kupa kõdi} ‘não tem (não 
existe) mandioca'{pikõi ti} ‘tem (existem) mulheres' {pikõi kõdil ‘não 
tem (não existem) mulheres'{íhâze ki, wa hã}‘eu estou doente' {íhâze 
kõdi wa hã} ‘eu não estou doente' {tanê wa psê di} ‘se for assim, é bom'; 
{ta nê wa psê kõdi} ‘se for assim, não é bom'{krikahâ ku wat imõr}eu fui 
à cidade' {krikahâ ku imõr kõdi}‘eu não fui à cidade (estou no estado 
de não ter ido à cidade)'

O Histórico da Língua Xerente

1. Há indícios de que a língua Xerente era, antigamente, composta por 
palavras monossilábicas, de modo que uma escrita com palavras 
curtas, em Xerente, se mostra bem mais condizente com a sua história 
linguística do que o ajuntamento de várias palavras, formando-se 
vocábulos muito longos.

Um dos indícios dessa tendência histórica da língua Xerente é que ela, 
até hoje, não possui, a rigor, palavras muito longas em seu vocabulário.
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Várias das palavras um pouco mais longas, em Xerente são, na realidade, 
palavras compostas, formadas por vocábulos menores, a maioria deles 
vocábulos monossilábicos.

Exemplos: {siiWakturêkrãiprerê} ‘pardal’. Composta por: (si}ave + {wta} 
bico + {kturê}curto + {krãijcabeça + {pre}vermelho + {rê}diminutivo, 
que significa: pássaro-pequeno-do-bico-curto-da-cabeça-vermelha. 
Há dezenas (senão centenas) de outros exemplos semelhantes.

Outra tendência, da mesma natureza, pode ser observada no número 
enorme de palavras monossilábicas da língua Xerente, existentes e em uso até 
o dia de hoje.

Exemplos:
Substantivos: {bâjurucu; {kâjágua; {hujneblina; {mâjema; {si}ave;{tã}chuva; {wa} 
papagaio; {tijcarrapato; {rojcoisas; {zâjgibóia; {zâjchocalho;

Verbos: {kâjpegar; {dujlevar; {hijcolocar; {mè}}ogar; {mõjir; {sãjachar; {wi} 
chegar; {wi}matar;

Descritivos: {ka}branco; {prejvermelho; {wêjbom/bonito; {pajcomprido; 
{kõjnegativo;

Posposicionais: {mãjpara; {nãjinstrumental; {nãjimperativo; {nêjigual a; {da} 
propósito imediato; {dijestativo;

Outras palavras: {wêjdirecional; {mêjdesculpe, errei; {wi}vá, faça.

2. A língua Xerente tem a tendência de }untar palavras simples, como se 
disse acima, cada qual com o seu significado e seu núcleo semântico 
próprio, ou parte deles, para compor novas palavras com um terceiro 
significado, ou, se}a, com um novo núcleo semântico diferente dos 
núcleos particulares de seus componentes. Esse processo, forma o 
que estamos chamando, na descrição gramatical de ho}e, de Palavras 
Compostas. Mais precisamente, “Junção Associativa”. No caso, essas 
}unções seriam escritas unindo-se as palavras componentes, devido ao 
fato de que o con}unto de palavras (muitas vezes, mais do que duas) 
tem um só significado. Tem um só núcleo semântico. Assim temos:

{kdâ~ktâ}anta + {ku~kmõ}chifre - {ktâku~ktâkmõ}gado vacum;

{kâjágua/rio + {wawêjgrande, velho = {Kâwawê}Rio Tocantins;
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{si}ave + {rêjdiminutivo/formador de palavras = {sirê}passarinho;

{sijave + {ka}branco - {sikajgalinha;

{sijave + {prejvermelho = {siprejarara vermelha; 

{aMcaarnutum + {prejvermelho = {alkkaprejjacu.

{kraldu~krattu}saracura + {wawêégrande/velho = {krattuwawêjgalinha dagua 

{kbu~kpu}mosca + {nnãkrejfeses secas - {kpunnãkre}mosca-vare}eira

Situações que apresentam maiores dificuldades

Mesmo com iodos os criiérios acima mencionados, encontramos, na língua 
Xerenie, cerias composições de palavras que se apreseniam com uma dificuldade 
maior que as ouiras para se deierminar se essas palavras da composição devem 
ser escriias junias ou separadas umas das ouiras. Para uma decisão que apresenie 
algum criiério, deve-se fazer a seguinie pergunia: Os elemenios iniegranies dessa 
composição de palavras esião exercendo, na composição, cada um deles o seu 
significado peculiar, ou eles esião empresiando seus significados, ou parie deles, 
a fim de formarem um novo significado, um novo núcleo semâniico?

Situações mais difíceis de se definir, é quando ocorrem dois posposicionais, 
um associado ao ouiro, no mesmo enunciado. Exemplos: {wam si} ocorrendo na 
frase: {ím kamõi wam si, waza kâJSó se ele me der, eu pegarei.

A pergunia é: {wam si} vai }unio, assim: {wamsi} ou vai separado, assim: {wam 
si}? O que sabemos é que o posposicional {wa} iem a função de condicionador 
e o posposicional {si} é um limiiaiivo. Ora, a frase esiá dizendo que enquanio 
houver a condição de {wa} ele não esiá me dando nada, eu nada pego. Mas, se 
aquele condicional deixar de ser condicional e se iornar realidade, eu pego. Em 
ouiras palavras, cada posposicional do enunciado esiá exercendo a sua própria 
função peculiar e não surgiu, no enunciado, nenhum novo significado como 
resuliado da associação dos dois posposicionais. Não iemos, porianio, uma 
palavra composia e os dois posposicionais devem coniinuar sendo escriios em 
separado um do ouiro.

A mesma siiuação acima ocorre com {wam hã}, {wam nê} e com ouiros 
enconiros da mesma naiureza. A solução é decidir se esses enconiros esião 
criando novos iermos ou se cada posposicional esiá exercendo apenas a sua 
função peculiar. No primeiro caso, eles devem ser escriios unidos um ao ouiro. 
No segundo caso, devem ser escriios em separado.
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Regra geral para a separação e união 
de vocábulos na língua Xerente

A regra geral para se unir ou separar palavras na língua Xerente, deve ser:
“As palavras que, juntas, resultam na criação de um novo núcleo semântico 

(uma nova palavra um novo termo, um novo significado) devem ser conside­
radas como palavras compostas e, no caso, escritas unidas umas às outras. Em 
contrapartida, palavras ocorrendo juntas, mas, cada uma com o seu significado 
próprio e peculiar, sem nada acrescentar a mais, na composição, devem ser 
consideradas palavras simples e, como tais, devem ser escritas em separado umas 
das outras, independentemente de serem palavras monossílabas ou polissílabas”. 
Resumindo, não se escreve juntas, duas ou mais palavras, em Xerente, a menos 
que elas estejam formando uma palavra composta.

Exceção

Os pronomes pessoais, livres, singulares, em Xerente, são: {wa} Ia pessoa; 
{ka} 2a pessoa e {ta} 3a pessoa. Ocorre que {wa}, da primeira pessoa, o falante 
Xerente pronuncia, hoje, em qualquer contexto, exatamente como ele é e o foi, 
no passado, ou seja, pronuncia: {wa}. Porém, o mesmo não acontece em relação 
aos pronomes da segunda e da terceira pessoas. A segunda pessoa é, hoje, na 
maioria dos contextos, referida como {tôka} e a terceira pessoa, como {tahã}.

Assim, para não contrariar essa tendência histórica, admitimos essa exceção, 
escrevendo juntas, as palavras que vieram a compor esses pronomes, mesmo que 
elas não estejam formando uma palavra composta. Dessa forma, assim ficam os 
pronomes pessoais, livres, singulares, em Xerente, que ocorrem em certos contextos:

{wa} pronome livre da Ia pessoa singular;
{tôka} pronome livre da 2a pessoa singular;
{tahã} pronome livre da 3a pessoa singular.

Observação final: Mesmo com todo o cuidado no uso de critérios para 
determinar os processos de união e separação dos vocábulos da língua Xerente, 
reconhecemos que essa tarefa será bem melhor executada pelos próprios acadê­
micos Xerente, que acreditamos, a fará, num futuro não muito distante.
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